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Magnífico ejmetáwilo d« unUln.tr 0 plittiNlitJ.mo, tt ht>«HÃu solene tleontem, «a ObÉII .Municipal - Dd«ftdU «le todo* o» pontos do•mi* — l*reMMiicH imrluiiienturr» e úwmh de dirigttnteü hlnilintU
üs primeiras nesstVs |ilenárint

Um •m-***»-*"!'» v«*i«f*4«*lrit.
iLtnic m-*8ntfico foi « huu-
i.-i..a., tia i'u4*,tcjci.. ia Nacio*,
nal de ir<(tbailiá.t«tac Uma
multidão «uperlur a 1 üüO
It-rtMtA*, (i,Ulílrlr-* «um SUS
|t'.«Í..||o, £.J[K*«l,.I„t| >.-> .lula
«ndar-»» e «.-> . n*-i..ir** 4o
Sat-in Nobre da Câmara de
VeKpndoic-s. rílUal.Ic d» vl>
braç-Jo
fe«iej*r

«= eniuiiaimo, para
mo o«.*ti|*ICx*lmrtlt..

nw-iiio « i.isio.i.t, -M si.i.t
nacionali a reunlAo ,ic r»
i.ir.-cütahic» ,jaa irabalHado.
ra* de todo o paU. a <-' - mu-
nnio de -•«-"= ans-sias, o i*.
manamtnto de «u-** a«pira>¦j**, a dUcutuâa de §eu»
maU sn.tkii» e grave* pro*
tllfliias

A SOLENIDADE
Anteeedeti a intialac-io da

Câfllereocia um emeclonsn-

l* ^petafiito. at trabalhado-
n* e«ricc»» improvUgram,
nas »*«adari9s da Câmara
MimMpai, um corredor i*u-
mano, por onde deiltlaram
par* peneirar no recinio a«
delefaçoe* •Miaduait*, recebi*
dai mm uma chuva de fio*re* e fogea lutnino***. Uran»
dt mi;:-, humana aglomera*»
va.se o u frente à Câmara,

IOMI.ll SA !• MOINA

AINDA DE PÉ
A VISITA DO
FLAMENGO
A U.R.S.S.

Fala à impren-sa t
presidente do Fiar'.
mengo {Texto na

sétima pagina)'

j»«-i* «te mil ptsMooa tuperlotaram o Salão Nobre, at galeria» e o» corredores da Câmara de Vereador*», no festivo ato
de instalação da I Con/orôncio Nacional do Trabalhadora». Na foto, um flagrante parcial do salão

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
ANO IX if KIO DE JANEIRO, SÁBADO, 10 DE MAIO DE 1050 * N* UU

DE PÉ O PROJETO SÉRGIO MAGALHÃES

II flHISTIfl 11 PflHTlR DE 1945 VOLTOU
ÀS COMISSÕES TÉCNICAS DA CÂMARA
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AprtSMitadas novas tmmdas, inclusive ao substitutivo Solos Filho, om-
pilando os seus benefícios o todos os presos o perseguidos políticos —
Em urgência no Senodo o projeto Vieira do Melo — 0 esforço pátrio-
tico do povo, com o sua maior mobilização, fora triunfar a causa da

pacificação da família brasileira

Aspecto da enorme multidão quo esteve presente -no eomWo
da Esplanada a vm do» caminhou» lotados do assistente» queso deslocaram dos subúrbios para o centro da cidade. (Texto

na terceira página)

Depois de encerrada sua
discusüo em plenário, o pro*
jeto Sérgio Magalhães, con*
cedendo anistia a todos os
condenados c processados
por motivos políticos, desde
1945, voltou ontem à Comis*
sSo de Constituição e Justi*-ça, com os dois substitutivos
e as várias emendas u,' ílo
apresentados. viu

¦"''" .-*f+?" 
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Isto demonstra terem ma-
logrado os esforços da maio-
ria, capitaneada pelo PSD,
no sentido da rejeição, purae simples, da importante pro-

O deputado Sérgio Maga-
Ihães, quando falava, on-
tem, da tribuna da Câmara

NA CONCENTRAÇÃO DE BANCÁRIOS

COMUNICADA A PARSIFAL A
INTRANSIGÊNCIA DOS BANCOS

0 ministro prometeu entender-se, hoje, com

FORTALECIDA A ANISTIA POR
CIMA DAS TERGIVERSAÇÕES

<(

Sindicato Patrona!

(Texto na 2* pág.)

posição, que é a que aten*
de, realmente, ao anseio na-
cional dc pacificação da ia*
milla brasileira. T-ôdas as
manobras, a quo nüo estão
alheios os círculos mais rea*
cionário.s ligados aos inte*
rêsses do Imperialismo nor-
te-amerleano, como bem
acentuou, cm seu discurso,
o sr. Rogo Ferreira, íoram
vrdidns parn sepultar a ini*
clativà do sr. Sérgio Maga-
lhães e dezenas de outros
parlamentares. Mas os íer-
renhos opositores da anistia
ampla, a partir de '15, viram
frustrados seus planos. O
projeto continua de pé e sô*
bre êle terão novamente que
opinar os órgãos técnicos c,
em seguida, o plenário do
Palácio Tiradentes.
UMA VITÓRIA DO POVO

Não se pode esconder que
se trata, no caso, de expres*
siva vitória do povo, de to-
dos os democratas e pátrio-
tas, dc todas as forças pro*
gresslstas que vêem na anis*
tia a começar de 45 o justo

Os bancários cariocas
desfilaram em passeata
pelas ruas da cidade, os-
tentando cartazes em queexigiam ho por cento de
aumento em seus salários

CM declarações à imprensa, o sr. Vieira do Melo se defen* .™" de ante os piores círculos reacionários coin a alegação §especiosa de que «foi um erro» o seu requerimento de ur- 4\
çêncla para o projeto de anistia ampla do deputado Sérgio 4'Ia-jalliOes. Pretende, assim, j líder do governo justifica. |o injustificável, transformar de concessão -os agentes ame* p«canos em uma correção da sua conduta política aquilo que 4nüo passa de uma falta i palavra empenhada perante a Éconsciência democrática do Brasil. 1
MA realidade, o requerimento de urgência para o projeto ,-^ de anistia a partir-de 1£'.5 é que foi o certo, o correto, po justo e o necessári 3. E insustentável é a tese de que o 4assunto está ssndo discutido e votado «às pressas». Acaso 4é uma questão nova a lecessldade da pacificação da família úbrasileira? Não, pois o próprio -ir. Vieira de Melo, líder do ggoverno, apresentou um projeto de anistia sobre os acon- '4
tecimentos de novembro. O povo brasileiro, pela unaniml- 0dadt. dos seus representantes, saudou a iniciativa como um ^Passo h frente no caminho da anistia ampla. Acaso é uma ¦>
questão nova a ..ecessidade da união de todos os brasileiros, J|"Ia cessação das discriminações políticas e ideológicas, do §cumprimento das franquias constitucionais? é

$
pRRO grave do P.S.D., quo compromete o enfraquece o p* governo, é manobrar e tergiversar contra a anistia am- 4
Pia, negar .-om mesquinhas maiü-nilaçóes as mais solenes de- Ú
elarações .lüblicas, na imprenja e na tribuna parlamentai. piN'ão fortalece o governo, antes o debilita ao fazerem o seu 4
partido e O seu líder concessões aos grupos reacionários e 4
Ubcrticidas a serviço dos lmperlallstas do dólar Somente i»a medida èm que procurem Ir ao encontro do povo, crês- g«erão sua força e autoridade. Mas, dar carta branca à cor i
íída altlsía.dos gêneros de primeira necessidade, manobrar 4
«em expedientes e substitutivos ri-dículos contra a anistia p**n*pla, ceder à vontade do Departamento de Estado, é o*|
meio de Isolar ó governo e colocá-lo h mercê dos fascistas é
•lue perseiyèram no seu propósito de Implantar uma ditadura 4
iMüitar-íasclsta a.serviço «3a dontlnaçâo Ianque no Brasil, g
É hoje ainda mais oportuna do quo em janeiro dêste ano, Ú
ÍT1 quando íol publicada, a observação de Prestes: «Os úl- |"nios acontecimentos no Brasil mostram claramente que.não g tudantes mais uma vigorosa
icm futuro nenhum «ovêrno que não se apóle no povo, 4 manifestação contra o au-
deixe do satisfazer suas reivindicações mais imediatas e sen* p mento de preços das passa-síveis, ou que pretenda realizar a política dos círculos rea- ú gens dos -. bondes, estando
eionários dos Estados Jnldos. O governo uo sr. Kubitschek 4 dispostos a prosseguir com
dificilmente poderS deixar de atender aos reclamos po- g maior intensidade ainda em
Pulares.i 4 sua campanha. Participam

do movimento todos os par-
tidos estudantis, com o apoio
e participação dos dirigentes
da União Metropolitana e «ia
Unlfio Nacional «Se Estu-
dantes.
REVOGAÇÃO DO DECRETO

Reclamam os estudantes,
„ agora já com o apoio de dl*
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caminho de sua unidade pa*
ra a solução dos graves e
urgentes problemas de nos*
sa terra. O povo durante to*
do esse tempo, deu prova dc
sua vigilância c de sua com*
batividade manifestadas de
maneira mais pujante no
grandioso comido de quinta*•feira.na Esplanada do Cas*
telo, Graças à sua atuação
firmo e -constante, o PSD-e
seu lider foram Impotente
para barrar a tramitação
do projeto que se destina a
apagar -ódios e pressenti*
mentos, a abolir dlscrlmi*
nações e lntolcrànclas que só
deservem ao pais, trancan*
do o seu desenvolvimento.

Ao PSD e ao seu lider, so*
bretudo, deve aproveitar a
lição. Não se pode, impune*
mente, manobrar contra os
Interesses e as aspirações
do povo.
REDOBRAR O ESFORÇO

PATRÓTICO
Agora, como se vê, a cam*

panha pela anistia ampla,
desde 45, entra em nova ia*
se. Quer dizer que o povo
precisa manter-se de atalaia.
Mais do que nunca, sua pre*

CONCLUI NA :• 1-AGINW
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Mollet e Pineau na U.R.S.S.
-,  . .............. ,..*.¦. *--v^. *ág2

PRATICAMENTE CONaüIDAS COM
UM ACORDO AS CONVERSATM

I

>£>'

0 Apoio do Governador de São Paulo

REPRESENTADO NO
GRANDE COMÍCIO

•ã O grandioso r início de quinta-feira, na Esplanada do¦.» Castelo, foi recebida com os mais vibrantes aplausosa mensagem do governador em exercício de São Paulo,general Porffrlo da Paz, de apoio à, empolgante manlfes*tação e à campanha pela anistia ampla a partir de 1945.A mensagem, lida pelo deputado Frota Moreira, é a se-gulnte:
«Meu caro amigo Freta Moreira. Não me é possl*vel comparecer lo Comício Pró-Anlstla por absoluta faltade tempo, por Isso, neçolhe o favor do me representar.Já dei minha opinião favorável a anistia ampla: soupela concórdia entre todos os brasileiros que amam aPátria que tanto precisa de tranqüilidade e paz para ssolução dos problemas que afligem o povo paciente e so*íredor — Pátria que tanto amamos e que é a soma total«Je tudo quanto de bom Deus nos deu e que, por. Issomesmo, está acima de tudo e abaixo de Deus somente.Abraços do Porflrio da Paz.»

Exigem Estudantes e Operários!

REVOGAÇÃO DO AUMENTO
DAS PASSAGENS DE BONDE

Amplia-se a campa-
nha com a adesão
de vários sindicatos
— Não podiam os
vereadores delegar
poderes, ao prefeito
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Os estudantes organizaram
ontem nova "barreira huma-.
na" fazendo parar o tráfego
diante da Faculdade Nacio-
nal de Direito. Na foto o
presidente da União Nacio-
nal de Estudantes, Uiiiversir
tário Carlos Velosoi quando
falava contra o aumento de

tarifas '•¦ 
i

Realizaram ontem os es-

A desmoralização das manobras contra a anistia ampla
prova que Prestes tem razão, demonstra que não se

Pode fechar os ou'idos ao clamor ;>opular- O««ninho certo está a vista. *' hora de ..etlraros obstáculos artificiais e cavilosos para que a* causa da anistia a íartir de 45 siga livre»»ente seu curso natural e de acordo com a von-«<« manifesta do povo brasUeiro.
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As relações econômicas e culturais — Em
preparação o comunicado conjunto — Home-
nagem à esquadrilha «Normandie Niemen»

MOSCOU, 18 (A.F.P.) —
Estão praticamente termina*
das as conversações franco*
soviéticas em escalão gover*
namental. Foi realizado um

acordo a respeito dos objetl-
vos franco-sovléticos no do*
mlnio das relações econômi*
cas e culturais.

CONCLUI NA t» PAGINA
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LUTA MAIS INTENSA E ÜNIDÃuDOS
MARÍTIMOS PELA- EQUIPARAÇÃO
¦fipiü-i
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Todos os Sindicatos Maritimosè ás Federações 

'Naclo^--
nais de Marítimos e de Maquinistas, reunidos ontem em
grande assembléia, da qual damos acima um flagrante, do,bateram longamente medidas para intensificar a campa*nha pela equiparação doa salários dos que trabalham eràempresas de capitais privados ao que vigora nas é»*&*jèaCautárquicas. Até a hora em qüe encerrávamos o» trabalhotj
desta edição, os debates ainda prosseguiam, tendo sido àpro**vada moção para que às Sindicatos ^íictòntt»»: de Enfermei,ros, de Oficiais dé Náutica e de Rádiotelegrafistas, que «#'nham lutando isolados, se entrosem com os demais em umáluta comum e tinida. kV,*-<w*- «¦«*-"•¦;•¦ --i..-#*

m
Começoua •¦•Desmobilizaçaoí

dos Góhtingentes Soviétiçoí
Partiram da Alemanha tropas atingidas pelamedida v / |

. BERLIM, 18 (AFP) _
Anuncia a agência ADN queos primeiros soldados sovié-ticos, estacionados na Repú*blica Democrática Alemã —
que. vã© regressar à URSS

erri conseqüência da medidasoviética de desmobilizaçâo— partiram' de Falkenberg,
no círculo de Herzbérg," per> •
tò .ae. Cottbus, no Brandebun-; 65®KSí*sa ma m_..saefiSA^

Â..
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Em Santos

GRISilE ATO PELO ANISTI
*Nunm f?enfer*Rt>'a parti o povo win lista, retiro Mottu Uma acentuou
fliKi auw*» dttotl* Jà M colocou totulmuntu a favor tia amstiu,, airavc»
Uu *ui CiUnan» o Uo kpu prefeito — ('Uurrai-eatlii e batuiuete, «utru

«ttlniH maalfi^taçiktí ao Jornalista anlstlatlo
t 8AJ*TOS t» fl>» -eme* i fim-w. Per <im. «mclmu o
AMtiMiM-. - Tan* fiiswle I «.ttlwnmu es pef»»>nali4».
faWi.-ut-tfe» n <*iwwrMlt» ato ! <t#« que partír;|»4vam da mi*
W-* .mima, que ie rfsH-*«w , se. naquetr «-., a imeçrar a
So ai»iln6ri« <la Ateootacflo ! QOBWafto Haniwi» Pro-Anto'
Uuu... «an... tt«s límpifCiV li» o propó* ao ftiHlllório i|ue,
dw no Cum-Hwn, rom a par1' pi****."»*»** presidem» de
U<-!|4ç«o de IValro Mi-tm 14- ' '
II. . a»j|tt*-*.itlfn*-ti<« a"U!»V|£*lW

§ visitar esta cHIsde i»fIa Co*
8t!--?.«l ii.xf-lir.l-t J'.í. Al.tel:...
a- ¦--¦¦¦ com calorm-o»
iplatibo* («Ha gtaiHle iiu.m^i

!nr 
lotava o Ic-rol. " Jon.»'

*ia «nUiwilo loi soudmiti
polo dr. WtihhIíio ite Almel-
Oa, .,.¦. nome iiopoifo tte
Kantui. pelo ttíiinil#4« Jua-
i«« is.«!.... inini>r»te t» uai»
C<jIi,:..« tia ii.-.; • • • ¦ « » i«'"
tr. iwi««"« -,-,. ¦••'. i' *"'

atentando a Cuiuiaafto Vià-
•Anistia.

Pedro Motta Uma pnnun*
dou uma coitlviímcm sAbre
o «Ignitit-ailo ila .. ni >•« co*
ino medula f... .1.. ....¦.!.. Ia«
tor do ilcüt inolviiiienio do*
mociaiico «in .hmuw paia.
Acentuou que nao vmhn fa*
I«t pi- :.:.'....-•. |...-. San-
toa, liei Aa tuaa belas ira*
dlçocs de lutai iHipuiauí,
tra uma das granoes <-. .m-s
»'•> Urusll ja !¦«:...t..i-nu' ali-
|llu..l,l ti.U- OS |.i..|'il«:ii:i-.i.
rta da cun.iaicrnt*açâo da
lainltia b.tuulj.ia. Como oa
«lflinti* ll.tilU' •)'¦<"« «'"' li'«'l«'l

pauiiniii, .s..i -.(,-, se colocara
ja comu um tios baiuortes da
anistia, através da moção
•provada utiun.inuiiciiie por
•ua Cuiiiai.i A.i!i..c.ji.ii t. tia
•>ptf»-....i «i. «!.i.ui...iu da seu
prelelto, sr. Antônio Felica*
Do, a lavor tia amaua paia
todos, a parar •¦'' UM.». -*•*»'
ta poktçào do legislativo <-•
iu cheio do exeeut.vo da cl*
datle tôia rcalirmada Aquela
tarde por ocasião da v.sna
que Pedi o Motta Lima ilu-s

muciàiitti o i>i-¦*¦•¦'-• Anlénla
i .¦.'i.v.ii.t.. o i.iiti.it-i.i*' e o
.;• • '.i> í..''«-nu- «Ia Câmara
Municipal.
OUTRAS UOMENAOENa

AO VISITANTE
Duranie t¦•> !.< a tarde de

domingo ii..ii..«.it.-tt num
aiiibMriiie testivu t muna»
cm t.tti.-tt«it a r.«iiu Mt.t-
ia Uma «in depenuéncuw
do liutel iiii«in.tiiui,..i. ,.v
t»« a praia dt Hanlus. Ot
particlpames da u ••• dan-
vuiiii ao som de grande or-
HiitMj. htivt-ii.iuiiitt. dirigi*
ti., rápidas palavras d» agra*
diviniriito o Jornalista anis*
tia tio,

A noite rcalluuw num
restaurantt do Gon/aga o
i«.iMi|in iv que a Inlclax-luall*
ti.tiii- santlsta oferecia ao Jor*
nallila e escritor em visita
& cltu.de. Vario» oradores re-
cordaram a Ja longa lOIlia de
serviços do liuineimgeadu au
povo e a pátria, Pedro Moita
Unia agradeceu a hotnrnn*
gem. sallentondo que ot
membros do Congresso Na-
cional nao podiam desaten-
der ut manlIcstaçGcs metal-
vos a favoi oa anistia para
lodus os brasileiros, nos vo>
tos das entidades culturais,
dos sindicatos operários, dos
Carnal as Municipais, das As*
Kfníiiiíias U«gislattvas e de
cneies de governos locais e
i-stiit.iiHis, como era o caso
do nnpoi timttf Ksintio de üi»
Paulo, do Estado do Kio, de
Pernambuco, c outros. O dis*

cursa de en«rran»ento eow
i.c oo doputa-ia An.!-- Jorft
Kury. que mooluu a tumrf
i.j-i-iti da Assfinbtóla Uftíl»<
laiiva de üao Paulo a PMIO
Multa Uma. sauitado por
unia salva de palma» d.» todo
o plenário, quando em vísl'
t« de agradi-elmento aquela
i..v... Aquela maiill«*»t4«.-ao
Inídlta *. diMe - eaprlmto o
anseio de de* mlllifte* «le wu-
ii»:..-. pela paeiflcaçâo da ta-
mllla brasileira, anseio a
que os dlrlfirme* <la HlUra
nacional deveriam atender,
•epreiendessem contar
com a eilima e o atiolo das
massas populares. Renovan*
do sua saudação i»eas<*l ao
diretor da IMPUKNRA PO*
l'l'I.AIt. o parlamentar pau*
lista brindou pelo congraça*
menio dos brasllelrot.

VISITAS A AUTORIDADES
E JORNAIS

Pedro Motta Uma foi ro*
cebldo pelo prefeito Antônio
Fellclano, que em cordial pa-
lestra renovou sua Urine po*
slçào o lavor da anistio pnra
todes os brasileiros. Na Ca*
mara Municipal, no so com-
panhulro teve uma acolhida
carinhosa do presidente Arls*
loteies Pereira c demais
membros da me*a, bem
como de vereadores que se
encontravam na rasa.

Entre outras vl.iias a Jor*
nti.s, ossociuvoes e pciaoiia*
lltlades, nosso coiiiiwitneiio
levou seu agradecimento a
delegacia do b.iidic«ito de Jor*
naiisia , ao Ciuoo de Arte dç
Santos, nn pessoa de seu pre-
sidente, u «A Tribuna» e •

• <U UliUIK'.
_— i -1" —

LIGA OA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

Assembléia Geral Ordinária
Nos tôrotf» úm F^lntutos, «Hino 7*. II1* © 2*.

na qu»ltdnrte do prwWo.ito Exeitttlvo do Pirulório
Cpntral, convoco a Aiai-mbl-Mn Oor«l OrdlnArl», a
mÜtals-M oo próximo Jln 22 do corrente, terça»
-feira. As 20 horas, em primeira convoeaçflo, e Ai
20 horas e 30 minuto», em segunda convocnçAo, no
Auditório da CAmiira Uiílslntlva do Dlslrlto Fi>»
dernl (Edifício Anexo), com a tegulnte Ordem-do»
Dl»: .

1# — Dlscundlo © aprovaeflo do Reelmonto In»
(emo da entidade.

2» — DltcussAo e aprovaçflo do Relatório do
Diretório Central © diw conta* da Tetounrln.

3» — Debate sôbr© n atualidade política.
4» — ElelçAo para o Diretório Central.
Pnrn cs*a Aüsemblíin Geral, convldam-so c»

KÓflos dot Núcleos © ot patriotas em geral.
Pelo Diretório Central

GENERAL EDC.ARD BUXBAUM
Presidente Executivo

Industriais e Trabalhadores
na Luta Contra a Carestia
Ifrtiii.uo, tên.a-feira próxima, dos dirigentes
sindicafs com o presidente tia Federação das

Indústrias do Distrito Federal

NA CONCENTRAÇÃO DB BANÍ AKIOS

COMUNICADA A PARSIFAl h
INTRANSIGÊNCIA DOS mm

O mlmitro prometeu enteuder*M, baje, co» • SiaiRcat» P*tr©aal

Oi baneárloi carlora». o*- f s-»mbl*U.
(antamlo rartaüe» aluíivoe h
ra|vlnillfa«T*o dn aum»nio de
40'.i sobre o» venrlmentt*»
atuais rom um mlnlm» d«
XAOa rruíelioa. eoneenira-
ram se. ontem, em frratt ao
Ministério do Trabalho.
quando limam entrega ao
mtnlitro Farsllal Uarroso de
um oltc.o. em que lhe romu-
nl.-am a Intransigência *le«
bantiueiros.

Itlo foi feito em obetltén-
ela t\ resolução da última as-

a qual iwnpar*
. pmhi msls d« 5 mil p***»*-

»0:i'IAlKi|l

O st. Parslís» Barre»
t<lotpatr.ru &s e*ra4arias do
Ministério, onde, aj*os ouvir
a leitura do «nrio, falou a
multidão de haivârlos' pre-
sente, afirmando que, hoje •
me«n.o pela manhi, entraria Jem rontalo rom o SireHo-to \
doa EatatwleHimrnttHi líanrt'
rloa, na quaJldatle de media
dor.

O» haneâifc** r*rç««iam em
«afeta ttWi, t&Vm * «ti-
tm-s dtien*. «o tmfifm4m
a di*t-»*-*V*<» » i«'* «*« r*W«
p«tata<i. iha rar>»«** *v"*.fa-
.ti/íTfa, amira» ritilro» ,3«
tetmi*Un^M« de i»r-/çrtí»,
,fUmio»jrt»4, ita» nm **?»
gru«*m a ir * arme» # «Mi^iy
msiti llí» crufeiie*». Ou
troa cariam •«•••'' |;¦-
a ii..it«íi.,io do har..-itw
Uuro Leito para a i ¦ ..
eU tl-j Iaimí

A ANISTIA A PARTIR DE 1945 VOLTOU
ÀS COMISSÕES TÉCNICAS DA CÂMARA

Concentração dus Comerciantes
Fluminenses Contra as "Notas Fiscais

EM NITERÓI O COMÉRCIO CERRARA AS PORTAS AS 12 HS.
do Rio contra as notas lis- nador Miguel Couto FIM.
cais Instituídas pelo gover* IDa Sucursal da Niterói).j Os estabelecimentos eo*

merciais de Niterói ccrrorAo
¦uas portas As 12 horas na
próxima terça feira, a fim
de comparecerem os seus
proprietários a grande con*
centrai,áo que terá lugar na

'Associação Comercial de NI*
ter 61.

O objetivo da reunlilo é 6
ide discutir e nbruvar a rné-
dldas que tomar&o os co-
Inuiciiiiut-s t.u......L'iiscH puta
tvltar a aplicação da lei 2.725
que estabeleceu, a exlgônclá
das *notas fiicals».,
r A reunlflo será de âmbito
estadua;, a eia. cumparecen-
do dslegaçoei de comerciai.*
tes de todos os municípios
ilumlncnsos, diretores das
Associações Còrrorcláls e da
FACIÁ, emprestando-, e n
essa concentração um cará*
ter decisivo na batalha qtié
trava o comércio do Estado

Os dirigentes sindicais d«
trab-lhadores se reunirão,
com o presidente da Federa*

So 
das Indosirliu tio D:strl*

Federal. )rçnlclra prtxl*
ma, na sede do Sindicato Jos
Trabalhadores em Produtos
Químicos, quando escolhe*
rAo a comlr%lo, r,ue, acom-
panliada de técnicos, vlslia*
ia dlvemos centros produlo-
res em cstutltr. do mccanls*
mo de duttrlbulçilo de gene*
ros iiimifii.ifi' ¦. n fim de
acertarem mcukios de com*
bate, A carestia da vida.

A Imporinnto reuniQo tcrA
inicio as 15 horas.

COOPEItATlVAS
Os dirigentes sln ''leais reu-

nlramsc, jô, no dia 10 Oltl*
mo, com o presidente da Fe-

dcraçilo das Inddstrios no

Distrito Federal, quando «cer-
taram a reall»içho da reu*
i!!.'.«. de (érca-Hra.

Entro os vft/las medidas,
que devera ser t« mnda», se*
guntlo fomos Informados. **•
IA n crtnçBo de nunenisas ;
coo|)erallvas nas wtiprêsos
testa Capital* onde o* tra*
luihiit tnt"i e .i povo cm i:f- |
ral podcrAo ndqu.tir ifônc*
ros alimentícios a preços me* !
non-s que o do comércio
normal.

itistii-an ha i» r40,
sença se torna necessérla
na Câmara, cujos curredores,
tribunas e galerias éle deve
supeilutar todos os dias, ate
que surja a vitória da nuure
e gloriosa ousa. r.mii- ¦.•*•¦¦,
coda ven mais numerosas,
devem continuar levantlo
abaixo assinados, memoriais
mensagens, aos d?putndo>> de
totlos os parlldus. E que se
í.i«..i o mesmo no Senado,
que ontem aprovou o rfque-
rlmento do sr. Kul Palmei-
ru, viec-lider d» UDN. pc
ti.mio urgência para o pro-
Jcto Vieira de Melo, JA npro*
vado pela oulrn Casa do Con-
ni. tu. tvsso projeto reesbe*
rá emendas no Monroe e pa-
rà a QpruvaçOo dessas en.en-
das, ampllotulo n Inlclntlvii
do governo, 6 Imprescindl-
vel a mobilização do puvo.

A luta pela anistia a par*

Fiscalização de Aviões Militares
cm Trânsito Internacional

O ministro Henrique
Flculss, dn Aeronáutico,
acaba de baixar portaria,
aprovando normns para a
aplicação de rigorosa t scall-

Praticamente Concluidas com
um Acordo as Conversações

Provável orna greve de advertência

Têxteis de Niterói em
Lütâ Por

Aumento de Salários

HOTELEIROS PEDEM
100% DE AUMENTO

i EM DISSÍDIO
C^jüslderarido que desde o'41t(rno reajust .monto tle sá*

lár.ò-ífiinlino (G-7-51) seus sa*
lários náo .siio«rui.i em um
centavo sequer, os emprega-
dos, no comércio hoteleLo,
òriterrí retin.tT.js. 6m àssèm*
bléia em seu sindicato, deel*
dirarh ingressai com dissi-
dlo col.'fiVd no Thuürial Kfi-
felonal do Tiabaliior rêlviílül-
cando uma tabfcia das sdgtdn-

itesbaoes: aumento de 10o
í por. cento para os que ga-

nham até 2.400 cruzeiros;
fio por cento para os salários
, auparlores *.. 2.401 ciuzeiros.

No Sindicato dos Têxteis
estilo se reunindo diàrlamen*
te, em assembléias, numero*
sas turmas de trabalhadores
dts fAbrlcas de tecidos Manti
íatora, Marlú e Seda", para
discutirem a reivlndlcaçõo-

Íior 
um aumento gerai de sa*

Arlos na básé de 30%.
Os têxteis de Niterói estf.o

aguardando a resposta patro*
nal áo pédldó de áürriento, é

no prótlmo dòitim-jo realça*
rflo umn assembléia geral,
quando entAo serfo decididas
83 medidos mie serfio toma-
das nelos trnhal.in^orcs atra-
,é<t de se't slndlrrlo.

E' próvAvel que se alé
amanha hío tiverem rcc?bl*
do uma resposta satisfatória,
seja decretada urre greve tle
ntivetlèncla de 24 horas.
(Da Sucursal de Niterói.)

REVOGAÇÃO DO
DAS PASSAGENS DE BONDE

CONO..U9AO UA H MO,
versos lideres sindicai?, co-
mo publicamos na oitava
página, a revogaçSo do de*
creto do aumento das tarifas.
O prefeito Negrão de Lima
não poderia ter utilizado a
autorizaçüo para. .decretar o
aumento tle tarifas qué lhe
íol dada pebs vereadores,
isso, porque, a lei votada
pela Cafriára Municipal é
uma delegação de podefes e
nüo podem os vereadores
transmitir a outros °s pode-
res que lhe foram confiados
peio novo nãs urnas. . •

LtiCtíÕá EXTRAOR-
DINÁRIOS

Argumeritò por demais

convincente contra o aumen-
to Ce tarifas e que é a rn7.*"io
de ser do limo da cr.mpa-
nha dc9 estudantes "Nem
Mais Um Tos.ão Para a
Liglit" são os altos lúcios do
truste, que divulgados pela
própria companhia, eleva*
rarn>se em 1055 a iun blihüo
e duzentos mil cruzeiros.

r%0 k* -«r-k. ^ *.

Acaba de chegar, por via aérea, a obra
„ .i liiais óspeíada sobre o asStiritò:

MãMel D'Ecoíiomic Politiquc
" 'tbt um grupo de pídítíâSOres dá Atiadèniia de Olâh-
cias tlá URSS. Corda dê VUÜ jpágihda. éh. frdricêSí trüflutrão
da Segürtila fediçíto roV.sr.. (tiü^i-igitítt) dé Mbscoü. -- Re*
cebemos poutíos exemplares prjf Via &èl'èà. Píesd.........

Outras'obras das EcUoõèS efii LíngUâs litffiBlêifâá!
Éllesoílâ Marjílstai

Gt'$

VEHGÈ 0 GENERAL
SEGADAS

O general SSgadas Viana
continua Jiderarido a conta*
gem de Votos para a eleição
do Clube Militar com uiria
diferença de ÍÜO votos sobre
Seu opbnehte, o general NI-
canor Guimarães, da chama-
da Cruzada Üemoerática. Ho*
je, ás II horas, prosseguirá a
apuração dos votos impug*
nados pelas duas correntes
cm disputa.

.«.VTf
imim
......

Berllnskl — Seleclfed Philòsõghicâl . i a ¦ 111»t * s a i a
* Essays — o50 pô,rfSi entítttlêíhaab! ... *<»aj

ióobfupbiovskl — seldeted Philosbphicai .......
I Essays M 000 tígáu tíhdadêr^Haaoi .......«.»a

ííerzeh —- íêxles Philüso^hiqties Clidláls liaiai
?. -sk 6ãÓ pgs.r èhcàflettríitto! ........... u»s.

V^flvIloV & Tlie EVrafidltTe ãUH ¦« 180 pgS. ....
Astrakían -* Pavlov, Life & vVòtKS (©He.) i.n.i
Pavlov~* Oeuvres Ohòlsls (ene.) ». <.. i.. < %. * i.
GÍAPITAL -*-¦ Vol, t- I0OÍ) -pgs.) éiieadeí. ...»a a a a

\ nado (em inglSd) iitilatitaiaaaíaatmáaia

Outras obras marxistas!

Côürsé of Materiaüsm -fiialèbtití (by Mi' I Cornforthl iím 3 valuinèâ >-.--?>•
Guidé to lhe Marxlst Clàssltís (Dlcióriá-

;¦ 7rloi Marxista) ^.,.*,,..-. »*-. ........,.........*•
Pragmatlsni,--PhHosôphy"Of írhpériailsfn ......

7 encadernado) a- •• •."•,• ••
Eíaton -- Ppi.Uíçüi Etíoildrflyi (A Marxlst

Téxt-boólsi.;.i..,....,.a.
Béínall — Marx fe Science
Lepsdhénskalâ •=-* fite Origih pi Ceiltí' ........
Hàrrlsbii - MjiSip tffi<thf»..Mullitude
Plekharibv --.'.fíuestions iondamentales dll ......

s Marxlsm-
plekhanov —• L'Art et lâ Vie Sociale 
politzer —- Pjfigcipès íphdainâhtftles de /....

;. «hllúsOpHle 
" 

.". li*Ai-ajai'líj ........••¦•«••••¦*
MATERIALISMO DÍALÊTÍCO (Maflüal de ....

•Filosofia Marxista) ¦«---' em português 
I - por Um grupo de professores -Ia Ac»'

• mlá de Ciências de Moscou. Edição'. 
especialj numerada; brochuras
Cr$ 160,00; encadernado: ,

«*••••»»

••••••¦•
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45,00
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OS 
"VETOS 

BO
PRESIDENTE
Õ deputado AbgUáv fias-

tos .apretítrilõU à caiiíarü,
ohtéhí, Uirid Indicação paia"qilè a Comissão tíõ Consti-
tülçat) e JUstlça esclafdça
quais as medidas que devem
ser tomadas quando não
observadas ns exigências do
parágrafo 3° (artigo 70) e do
artigü ti, tia Cafla Magna,
e, alilda, quando faltas con-
secütlvas de «quorum» ifrtpe-
çarn a mariifestaçao do Con-
grésâf) sôbíé os V-Hòã dó pre.
sidente da República.

(Kemessas Pelo Reembolso Postal)
PEDIDOS POR CARTA OU TELEGRAMA PARA

PEDRO FREIRE — CAIXA POSTAL 4649

RTÕ DÊ JANEIRO

TRANSFERIDA
A VISITA

DO MINISTRO
DO TRABALHO

,A Visita dõ ministro do
Trabalho, sr. Parsiíai fiai'-
1'Osü, ao Biiitliualu dos Joiv
naiistas Pruliiiüiuiiais tio Hio
de Janeiiu, anunciada pa-
ra ônieth, loi iraiiáieritiâ pa-
ta data que será posteriõ^
mente ajustada entre a dlre*
toria e ú gabinete do titular
da pasta.

Motivos de força maior
impediram o sr. Parsiíal fiar*
roso de atender ontem, ao
convite da diretoria do Sin*
dlcato dos Jornalistas. A fim
de participar do encontro
com o ministro do Trabalho,
juntamente com diretores do
sindicato *dò Rio e da Pede-

CO.NCI.ri.AO DÁ 1» TAO.
ACORDO

MOSCOU. 18 (A.F.P.) —
Uma hora e quinze minutos
de conversações a respeito
das rcíaçõJs econômicas e
culturais íranco-soviólicas foi
um piar.o .tiíic.eiite pura cue*
guise a acordo sObre os ob*
jetivos que as duns delega-
çoes se propõem atingir res-
st domínio,

PRODUTOS
ESTRATÉGICOS

Foi a delegação francesa
que agitou a questão do. cm*
bargos sObre os produtos es-
tratéglcos. Rcalnunte o Sr.
Güy Mollct declarou que a
França estava ligada por
compromissos aos -eus alia-
dos, acrescentando que, para
assegurar o desenvolvimento
das trocas comerciais, ali-
menlaVa a intenção de enten-
der- e com os Estados Unidos
e a Grã-Bretanha para enca-
rnr as medidas destinadas a
modificar o atual regime-
Esse processo encontrou a
adesão dos ministros fovle-
ticos.

AUMENTAR O
INTERCÂMBIO

As duas delegações, que
constataram por outro lado
que estavam Ue çcôrdo quan-
to áò processo qUe bfirmitirlà
aüméníar a., trocas culturais
e eCoíiOmicaa, des.gnaiam em
seguida três coniissões. uma
paia os auoUiúos econômicos,
oulrã paia oj aScUittos cul-
tüia.s e, íiilalmeillt', um «:co-
mlté» de redação final. Os
ministros somente se Êncon*
trarão amaiiliã para exami-
nar os relatórios dessas três,
comi soes.

HOMErtAG!3»r AOS
riLUrüs FLAfcufââiiis
MOSCOU. 18 (AFP) — O

presidente co CoHstliia e o
m i n i st í o tio Exterior da
Franja inauguraram ltuje de
niahna uma placa a mêinó-
i'la dos pilotos íiancêsus tia
esquadrilha «Norm uitlle Nle-
iiietl» caldos no campo de
honra,

DsLiara essa placa em
frantíês o em tusso: -íà nlé-
mórla cios piltuB ffaflcesüs
do f i gimeuto Normandle
Niemen tombados durante a
segunda guevrã mundial ao
laüb dos COrribatellleS do
Exército soviéticos. S«.-.g. m-
•se os nomes de 42 franco-
ses que tomba: ...r entre 1943
e 1945.

A placa de mármore bran-
co, é limitada por uma tal-
xa negra e apresenta aá lh-
Bignias do Exército do ar da
França livre e tio grupo Nor-
mandie "Nlemeh,. estando r.o-
lorada no imóvel da missão
militar francesa.

FAL,A 1 iNEAU
No transcurso dessa emô«

clonantè eevintònift, realka-
da na presença do marechal
Zukov e do prelelto dtí Mos-
cou, sr fiodrodnll.ov, o sr.
Ghrlstlan Pliicau íèi üín dis-
curso. Após agtatlbcef a tp-
dos os que, do lado francês
como do lado soviético, títm

trlbuiram para esse «gesto
piedoso de perpetuar na
UniAo Soviética a mcmó.ia
dos que dclibcrcdamcnte lia*
viam íelto o scclficlo da pró*
prla vida p^r lim ideal co-
mum>, o ministro do Exle*
rior da França descreveu a
história do regimento oue,
sô/inho. ttavou 809 comhn*
tes. alcançando 3in vitórias e
destruindo no solo numer6
sos aparelhos.

Salientou Plneaü: "Pode
honrar-se 6 s s c regimento
por ter sldõ citado por sete
vezes, no titulo soviético, nn
ordem do dia do generálissl*
mo Stalin e tor sido conde*
corndo com as ordens da
Bandeira Vermelha e de Ale*
xandre Novskv e, do lado
francês, o reg'mento íol Cl*
tado quatro vê'.cs na ordrm
do Exército Aéreo, sendo*
•lhe atribuída a Legião de
Honra, a Cruz da Liberta*
ção e a Medalha Militar.

HERÓIS

Setenta e dois dos 07 pilo*
tos do regimento receberam
diferentes ordens soviéticas
e três foram considerados
"Heróis da União Soviética".
Mas esoas provas de heróis*
mo não foram dadas s"m
p3sados sacrifícios: 42 pilo*
tos cujos nomes estão gra-
vados hesta placa foram
considerados mortos ou db-
saparccldoü". Cohclutu Pi*
ncaU recordando quo o regi*
mento havia recebido o no-
me definitivo de "Norman-
dle Niemen" em consoquén-
ela de uma ordem do dia do
generallssimo Stálln.

zaíflo das atronnvcs milha-
res, nacionais c estrangeira»,
cm operação te embarque
ou desemb-irçue em lerrllô-
rio nnc onal.

A p.rtar.a consta de 0 ar-
tlgos, que c*pcciflcam em de-
talhes ns normas a serem
observadas, entre as qUau
se destacam:

Embn.qucs e desembar-
ques, em território nacional,
CÍ3 passage ros, bagagens,
carg.*3 pertencentes ou con-
signadas a parfculnrcs ou
entidades privadas, em trau-
sito internacional, só pode-
rão ser efetuados após tis*
callmcío das autoridades
aduaneira», p:llclals e sanl-
tárla».

Aeronaves militares, na-
c'onais c estrangeiras só pe-
derão efetuar embarques ou
desembarques com autoriza-
çao nróvia e cm aeroportos
devidamente habilitados ou
com flscri""ç5o aduaneira
de emergência.

Em caso òe p*uso de emer*
g?hc'n o comanrÍDnte da ae-
ronave terft que tomar pro-
vidênclas que Impeçam qual*
quer ope-açáo de emharrue
ou desembarque em desacflr-
do c-rri os dispositivos da
portaria.

E. ainda: as aeronaves ml-
Ptares. cndi^irdo a bordo
altas autor'dades civis e
militares, nacionais e estran-
geiras, fiem suie'tas igual-
mente à fiscalização, assegu-
rada meo^ôneia nrev'amei--
te sprclteda às autoridatSes
fiscais.

Nos tenrtos das lnstru-
rões be'xr.das pela norturia
do ministro da Aeronáutica
os aviões norte-americanos
que co-,tumam e'etuar pou-
s:s "técnicos" em loca'*
mais ou menos desertos do
litoral brasileiro pnra o car-
resamelUo c'andostino de
areias rcas rm mlnér'oi atô-
m'cos, Jã nüo o poderão fa*
zer com tanta desenvoltura
o sossego.

ilr de -13 so poder* terml*
nar com o trfunlo. Al* l*.
tudo devo eet íelto em seu
favor.
OS UKI1ATES DE ONT.K.M

NA CÂMARA

O Sr. Rogê Ferreira. In: cri-
to desde»\es|>era, continuou
na ««il.ti.i discurso Inicia-
do anteontem. Protestou con*
ira a atitude de algun> mem*
bros do PSD ou« revelam ter
mudado do Itleta em torno da
lh.¦'..•«. cedendo a miin.ii« ¦•¦ •
estranhas, Isto *, norte orne*
11« .:..... Assim, homens quu
antes se manlfe tavam pela
anistia ampla, hoje ac.inm

que «• justo um deputado Iu-
lar na CAmaia em delesa do
iu'ii«... ¦. dos minerais atóml-
tar, enquantu, A espera do
cos e contra o Acordo MUI-
:ui. -ií.i. qmargam o cárcere

estudantes, opcràrioi- e ou*
tros homens do povo por te*
rem telto a mesma coisa na
praça pública.

Em aparie, o Sr. Aurélio
Viana atlrmou que os depu-
tados nao devem alegar que
sofrem eslo ou aqueia pre*
tAo, pul. Isso 6 degradante.
Devem ser responsáveis por
seus próprios atos, como
mandatários do povo. «So-
mos parlamentares, nfto .o*
mos eunucos», disse o repre-
sentante de Alagoas.

Concluindo, o br. itogô Fer*
relra citou como benelicift-
rios de uma anistia ampm
que seja aprovada trabama-
dores pre. os e processaoos
dui anti- o governo Colo FI*
lho por terem íelto propa-
ganda das candidaturas dos
tírs. Juscelino Kubitschek e
João Goum.i. NAo è justo,
disse, que o PSD tome post
çfto contra a anistia a e-ses
homens.

UM LIBELO
Falando no qualidade de

autor uo projeto, o sr. Sér*
glo Magaih&es fêz um dis-
curso que Influiu profunda-
mente no Animo do plena-
rio. Disse que ao ser ron-
vldado, por alguns colegas
seus, para elaborar um pro*
jeto de anistia, meditou loh-
gamente sobre o assunto.
Sabendo que o Hder do go*
vêrno sr. Vieira de Melo,
apresentaria um projeto
anistiando os rebeldes do
Jacaréacanga, julgou que o
momento era oportuno para
encaminhar sua proposição.
A maioria dava o exemplo,
proclamando desejo de .paoi-
ficar a família brasileira.
Assim surgiu seu projeto.

ERRO POLÍTICO
Agora, depois das últimas

contramarchas de certos ele*
mtrtlOs, disse o orador, acha
que ò governo comete utti
erros políticos, não compreen-
dendo a ampla repercussão
popular alcançada pela Idéia
geral da anistia. Vendo que
seria derrotado, qUahdo se
votou seu róprio projeto, pe-
los que apoiavam a emen-
da Rogè Ferreira, o sr. Viei*
râ de Melo, disse o st. Sér*
glo Magalhães, apegou-se a

uma tabu» <l« »«lv»cV« :?
ttindo que nAo et-vm-taurm
n proposlçAo orle-naria doC»
tete. em iroea t» tmlene pn>
!!•.«•¦= -¦¦¦* de apol«r o i. - ¦ ¦ •
,if anUUa ampla, para o qtu)
Juntamente com o «r. ^v^

nando Kerrarl. pediu tramV
iui.á'1 urgente.

0,«K o -r. Síreto Maga-
IhBc* que áquel» attur» «í»
batalha da anlftla ouviu d»
claraçôcs de dot* v*c«-IMem
do PSD, .'.<•.•..«'¦< '¦• ao iru
projeto.

Um d*sses vlcellderes, «
•r. Cld Carvalho, pws-u rt•
clbo Ca alui-lo e (ot so ml-
rt.if.nie dos apartes pars <«
Identll car c declarar qus r»-
tova com o pro)c:o S-Jrjlo
MaRalhSes Individualmente «
nfto como líder.

O sr. Sereia MagalhAes re-
trucou:

- Como saber, srs. depu
tados. se um colega nos (ali
tóbro matéria de tal Impor-
tfinc'a política pestoalmenu
ou como litfcr? ser* precl*o,
de agora em diante, fater-
mt» especulações dessa ns*
tiu cr a. nos cmtatos que dlà-
riemente mantemos un» com
outros?Êttnos sobre tnnos

Segundo o sr. Sérgio Ma-
galhhes, nfto só poHticamcn-
te vem agindo o govtmc.
Cometem elsuns de «eus II-
dere* o erro de combater
met-ida favorável A pacifica-
çBo da família brasileira, en-
quentn ao mesmo tempo o
prefeito Negrão de Lima con*
cede a uma companhia es-
ti-angelra, a Light, aumento
de cem pór cento nas passa-
gens das b*ndcs. majoraçlio
conccd"dn acima dis preten*
sCcs do truste americano.
Ser* que o govêmn menos-
preza o apoio do povo?

ESCLARECIMENTO
HA um aparte 'do sr. Al*

berto Torres, a respeito de
noticia segundo a qual a
anistia de Jacaréacanga se*
ria barrada pelo governo no
Monroe. O sr. Vieira de Me-
Io respondeu que nenhuma
instrução foi dada ao Hder
do PSD no Senado para com*
bater a anistia aos rebeldes
de Jacaréacanga.

Concluindo, o sr. Sérgio
MagalhAes afirmou que a

' aprovação de seu projeto,
além de constituir fator de
um necessArlo congraçamen-
to dos brasileiros, facilitaria
a solução de numerosos pro-
blemas da alçada do govèr*
no, sóbre os quais pretende
voltar à íalar, «ainda em
foi má de «mboraçfio».

EMENDAS
Concluída a discussão •

tehdo recebido emendas, o
projeto Sérgio Magalhães
voltou às Comissões de Jus-
tiça e de Segurança Na-
cional.

Uma dessas é a emenda
aditiva ao substitutivo Sales
Filho, qúè íoi mandada à
Mesa com o número conside-
rável de 86 assinaturas. Em
tôrhò desta será travado nc-
vo debate ha próxima se-
mana.

m leio as Esperanças de Milhões de Brasileiras
ada a Conferêeisia Nacional de Trabalhadoras

OON(íliHSAt) l)A H VAU.

para preréhciur o belo espe-
tá-MUfl.

Os trabalhos de instala-
çao, da.iüis d^ formada a me-
Sa dirigente tlós trabalhos,
foram iniciados, com um dis-
curso da jornalista Carmen
Salgado, presidente da Co-
missão Promotora da Con-
ferência. Em seu discurso,
Darnien Salgaao analisou de-
talhadameme situação da
mulher trabalhadora em to-
dos os setores aa vida nacio-
nal ressaltando também as

A Vsrdatíe
é Esta

Só quem fabrica pode
g oturcüui' vantagens tleasa 3 j
| espécie! Umeus Ue Mbe- M
ú tu' QfS aiio.uu. calças tití á i
% frtiiiical linlliiihte,. Ci'$ g
| aglifib. Calças tle Brim g
ú uri «8,00. ituu tia Altan- |
g tlaca, OIS - i». ailtltir. á
iffifil'Vinte üa A.tiwl, 1 -'Ú
| lujn. Atendemos pelo re- |
K embolso.

^^mwàÊ+lW^lMmia1*mMm»»*ir*»<»**amt*m»*m*a*»a»Mnm'

Começou a Desmobili-zação
dos Contingentes Soviéticos

CONOI.OSAO t)A 1» ÍAG.
gô, oitenta quilômetros, apro*
ximadamente, a sudeste des*
ta cidade.

__._.  .... Convém salientar que 0 go*
ração Nacional dòs Jornalis- i vêrno soviétiw resolveu dis*
tas, esteve nesta Capital o ' soiver três divisões, inclusi
jornalista e vereador José
Freitas Nobre, presidente do
Sindicato dos Jornalistas Pro*
fisslonais do Estado de São
Paula, — ¦

ve aeronáutica, num efetivo
de mais de trinta mil ho*
mensi estacionados na Re*
pública Democrática Alemã.

üo decorrer de manifesta*

câo de amizade téuto-Uõvlê.
tica, realizada na praça da
estação de Fallteftberg, o có*
ronel RlrsanõV déclamu que
sé ôs góveraoB dos Estados
Unidos, da Grã-Bretanha e
da França seguirem o exem*

pio da UniSo Soviética, con-
tribuirao 

' consideravelmente
para a causa da paz e dà
segurança.

lutas em que vêm se empe-
I nhando, crescenteiuente, pe-

Ia meliidfla de suas condi-
ções de vida e de trabalho.

! .inúmeras vezes íol a orado-
j rã interrompida por estron*
I dosos aplausos da entUslás-
| tica assistência.4-1 

PERSONALIDADES
PRESENTES
PresÜglaram a solenidade

cóm ssU comrjaréciméhlò O' smatior Guilherme Mala-
miias, deputado Frota Mo-
relra, vereadores Ley Neves
e Watdemar Viana, general
Edgard Buxbaum, dirigentes
dos Sindicatos de Têxteis,
Padeiros, Marceneiros, Grá-
flcos, Aeroviúrlòá, tíôteleiros,
Sapateiros, Bancários e de
muitas outras entidades ope-
rárias, Inclusive de S. Paulo.

Dezenas tle mensagens re-
cebeu a Conferência, uma
das quais comunica a moção
da apoio unanimemente vo-
tada pela Assembléia L6gis-
lativa dá Bahia.

CS ORADORES
Dos üiscursós pronuncia-

dòs na Solenidade pelos di-
Versüs oradores, ressaltamos
os seguintes trechos!

Vereador Levy Neves:
«Ainda que agora se encer*
rasse a Conferência, ela já
teria sido um grande acon*
tecimento, pelo apoio recebi*
do, pelas denúncias aqui

i feitas sobre a vida das tra*
' baihadoras. A Unidade que

aqui se faz, a presença dás
delegadas dos Estados, dei*
xa plantada no Distrito Fe-
derâl a semente da árVorè
que um dia protegerá as tra-
bàlhadôVàs brasileiras».

Vereador Vvaldôftlar Vlft-
na: «Saúdo as delegadas em
home tâmbéni das opera*
rias de 100 fabricas de bebi*
das do Distrito Federal. A
mulher trabalhadora do Bra*
sil, que em memoráveis con-
gressos, como o que uniu o

proletariado contra a assi*
duidade integral, tem de*
monstrado sua disposição de
luta, sua tenacidade, seu va-
lor».

Èstellla Gomes da Silva,
teceiã de Alagoas: «A mu*
iher trabalhadora brasileira
aqui se reúne para dizer qué
quer melhores Condições de
vídat que quer um clima de
paz na vida nacional».

A hora*èm que encerrava*
mos os trabalhos desta edi*
ção, prosseguia a solenidade
na Câmara Municipal,

APROVADO O
REGIMENTO

Na tarde dê õntém, rèU-
| nidas em sessão preparatô*
I ria íió Sihdicâto dos Gráfi*
i cõã, as delegadas aprovaram
! o regimento interno da Con*

ferêhcift, bem jomo seu pro*
grama",

Amaul.a, serão realizadas-luas ssssõús plenárias, para
discUssãc dos problemas de
cada locai e apresentação dè
teses. Ato contínuo, a Com
ferência se dividirá em duaB
grandes Comissões de Teses,
para apreciação doa dois pott-
tos do temário: as condições
de vida da mulhei trabalha-
dora e sua participação nas
organizações sindicais,

Hoje às 20,30 hora» será
realizada uma grande festa
de confraternização das de*
legadas, na sede do Sindica*
to dos BânsárlOB»
PROGRAMA DA CÔNFE-

RÊNCIA
Dia 19 — 8 às 12,30, ses*

São plenária no Sindicato dôs
Trabalhadores dâg índúfi-
trias de Fiação e Tecelagem;
13 às 14,30, almoço bo SAPS;
15 às 18,30, sessão plenária,no Sindicato dos Trabalha*
dores das Indústrias de Fia-
ção e Tecelagem; 19 às 2Ü,
jantar no SAPS; 20.30 horas,
festa de confraternização no
Sindicato dos Empregados

em Estabelecimentos Banca*
rios. Dia 20, das 9 às 12,30
horas, reunião das comls*
soes nas sedes dos sindicatos
acima citados; 13 às 14, ai*
moço ho SAPS; 14,30 às
1*3,30, sessão plenária no Sm*
dieato dos Trabalhadores das
Indústrias de Fiação e Te*
celagem; 17 às 19,30, lanche,
oferecido pela Federação ue
Mulheres do Brasil; das 20
às 22 horas, encerramento
solene.

SSálUSBwFüFtlíMt
ttlfctetofe»* . t.

PEDRO MOTTA LIMA
Redação e Admlnlitr-.c»o i

HUA ÁLVARO ALViM. «
22.it AN D Alt

TELEFONES:

Portaria ,
OorCncln .
Secretnrlá
Bedacilt) .

 M-30.0
lllí) «2-«-0
... 62-!*1""'32-8518

VENDA AVÚLSAt

Número do dia
Número afrontado . • •

ASSINATURAS:

8,00

1 aíi6 ,
S 

meses
meses

EXTERIOR >

I ano .
S meses
S mf«f

zoo.oo
120,00

10,00

SÜO.Oli
SÚ0.00
100.00

SUCURSAIS l

NTTEROI: Rua Visconde í«

U»ugü*l, 484 - sob. - aa'-» l«-

PÊTBOeOUSl Rüb *»«?**{
lima, 1» * 1.» aauar - s»1» *

OAltrOSi Hu«* «í"*0 ***"*'
lüti - sobrado

SAO PAinLOt Rua d» *
tuflàntca, 04

mBOBÊBasa^*
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CAPA 
«li» mvm t» aspre»'

«:.. - r ».-!..i.:.-- vem fO*
car 4 «i|tiiuânj jà gtmefali-

sam de que e im|ts«r-*iiva a orgeaia a ampliação «te
i m. .-.lü-.ci,:,. ajaÜMt a l«**ia* as RMOn o,«*e «leia
queiram |4ii...i-..i «It-rHfo «Io ptl -:•-. de i esneiia
O vai-.iajci « mOlUOS. A i i-4-..-i:.:! :.- ..., .,,;, .,|...,:.,
<..-:r enen-o o mercado am-rieano, quer «ipio conv
pra-tor. quer eemo vtwdwtor. cria. uma série de
diUmMatits qwe s* iefte««?m «Ia maneira mais
MMatTOM M ffoiHtmia nacional,

CONSEQÜÊNCIA IX) MERCADO RESTRITO

Exportamos Mais e Recebemos Menos
m rnfj d* Janeiro oa ano passado. Superou*em tU.-ial toneladas, em quaruWatt». Mas o seuequivalente em divisas foi mulio menor,O Ura-il. embora esporiarolo mais, recebeu amenos 3 miiluVs X® mil dólares.

.. pmkfentfl da (ornara «H
Oménttj An URSft pata a
ps-tiMn» s&mWilârio-t d**tl|

, imlirtaênUa a que ji c.4 «aMMMBMAtO geral, que o raf» eonstmti&t m tínjaa
wcjnetioa e m «.ua matui porta da p?ls»m ura-íleiatr:,.-., adquindu em 4iver*-«s |-al«#s, piiiiiipaliiu-me

raplial. "Mie e-uvlu,

na Inglaterra. IM-»»** modo, u nova wvMHmo i»aga

« .- -. a.*. « na posição da mooopaJutiaii us impo
rialUias americanos têm nas maus u# .ur»w.-. qua-...,;..::. ; i<.- » v euiaçòv--, fa.ííit4u t»m que us• ...--.« j.i.-i-n. - de euponaçao rendam, nao o
que valem tle faio, mas o que eles querem pagar.

AS I -M-i -III A«.V.! ¦¦ IM JAM llí. .
Do ardido com os dados divulgados pelo Serviço

„ «ia í «!.»u«i:i.-> i...-i-.t.iiii..» e Financeira do Minis-
§ irrio da i j.-.-.-.t*..» a t n- >riac-.a brasileira do mês
g de .'.-.!:<•;!.. oo «•«-.¦<- ano subiu a um lotai global
| -tr> auu.-liai ion«ladas, equivalenies a Ittí milliôes

;"iís mil «tólaroa.
Foi purismo maior que a exportação t«-r«-t«-i»i«-

no pesa especifico das mercadorias vendidas. Nadadisso. Com • »..«-..-,„ d0 aigudso <- a» alguns pro-duios que poueo slgnilit-am pemmiuaimente, acomposição «ias mercadoria» permaneceu prâiiea.menie i..:,-ijui,-
O café, produto básico, ocupou o seu lugareosiumelro com mais de 1 milhão a 2uo mil sacas.correspondendo « «7.7.1 do valor em dólares daexportação.
A queda da roteila do divisas resultou, portanto,de uma desvalorização dus nossos produiog, dabaixa de suas cotações na Bolsa de Nova Iorque,08 PATOS SAO CONCLUDENTESO jornailsia Paulo Mendes Campos, em visitaa União Soviética, leve o(ioriunldad« de entrevUiar

• FlMraMte* do ato preparatório aa Conoretto Fluminense de DeJOSO das .•;,-..•¦., r^i|j.
SSép na tanwm ífiintrirwl rfe C.ini|io», vendo-se á mem o vereador Waldomiro Rtteves,
o deputado Dagoberto Boles, o prefein, Raretiio» Uartins, o deputado «tutu» Daria « ó

| ii ti ¦ ¦ -»*w>MtMM^MM^ia^^a»a «»« ¦l_>f_iir^1,-4<-|iri-t rj-j^ _^ „
0 COMÍCIO DA ANISTIA:

eraolrMi
Os laias sao claros o concludínitís, ^quanu»r«u»riiii.4« aiados ao mervatto óni**«, tüiliinni.tws

purtamo as euiaçóes da um comprador miin«»i*i|is-
ia. nâ« Imporia qua expoiitinus cat'^ WS maiorw
quaniidades da mercadorias As d-visas etnitlas
nao aumentam, ao «-unitário diminuem, como so
verifica dos dados i..ü.r. ,-...« (.¦•., •:...-¦..¦-,;„ da
Farenda o roferenio aos nom «k jantiro désio«• do ano passado,

A ampliação do mercado externo brasileiro;
nele ineJuirulo os países de grande jt«»»kr at|uUiiiv>o
quo »4.!.«iitti.-,i» o campo su»-,8Us»a. acabará '*<-
ve* com om siltmçAo »-.-.iu-1- ., .... i-jh» causadu»¦« iii.»i..i4¦» prtjubm a Naçào.

•e*mk^m -»-»¦- ¦ _ ¦ ¦ ¦ _w1-v--^-| í 
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-j -J-LnJXAA-(JU Esplanada: Mais Uma Grandiosa Jornada do Povo
£slàromos 

na Itália
em 1'iij. mal ter-

minada a guerra, quando
o sr. Wlnston Churclilll,
então primeiro-ministro
tio governo tie Sua Ma-
jcsiude ttritúnka orde-
nou que os uvlòcs eSpit-
firc» bombardeassem in-
discriminatlamentc os ar-
redores de Alt-nus, onde
o* guerrilheiros grojos,
os mesmos que haviam
ajudado a expulsar os
italianos de sua pátria,
lutavam contra a tlitadu-
ra sangrenta instalada
na Grécia pelas armas in-
glesas, i\ão exagero se
disser que u Europa, es-
tarréelda t indignada em
fuce de tamanha v.lunia,
considerou aquele bom-
bartleio como um insulto
à memória dos milhões
de combatentes que ha-
viam se sacrificado na
lula em defesa da liber-
dade e da independência
das nações subjugadas
pilas hordas hillerianas.
Us mesmos uviões que se
Unham coberto de glória
nos céus de Uunquerque
serviam agora para mas-
sacrar os heróicos alia-
dos da véspera, que se

ftamtcc
empenhavam num com-
bate pela salvaguarda
dos mesmos princípios
que o sr. Churclilll dizia
defender contra os ale-
mães. Os próprios corres-
pondenlcs Ingleses que se
encontravam na Itália
não escondiam sua Indig-
nação. Mas passados
apenas des anos se re-
pele a tradicional hipo-
crisia dos colonialistas
britânicos no svlo grego,
com o seu rastro de luto
e sangue.

O que nos espanta, se
alguma coisa puuesse
ainda causar espanto
neste trecho do mundo, è
que a chamada grande
imprensa, numa desfaça-
tez bem digna dela, este-
ja servindo de instru-
mento à causa dos agres-
sores do povo grego. Pa-
ra esses jornais, os pa-
triotas gregos são os ter-
roristas... Enquanto is-

so, os •gtnllemens Ingte-
ses tão cumprindo a sua
missão elvlllzadora: fo-
ram aplicadas des chiba-
tada» a dois meninos gre-
gos, a duas crianças que
cometeram o desplante
de ofender o orgulho brl-
túnica, arrancando, na
frente das tropas de
ocuptiçãa do seu pais, os
cartazes que pediam a
captura dos lideres do
movimento de libertação
de Chipre.

Nessas duas criança» i
que eu penso neste Ins-
tante. Ê duro vê-las so-
frer nas mãos sádicas
desses novos verdugos
nazistas, mas conforta
saber que um povo que
gera tais critutras é um
povo indomável.

Pode-se dizer que a In-
glulcrra vivia na era da
antropofagia quando a
Grécia já iluminava o
mundo com as luzes de
sua civilização.

Valentes guerrilheiros,
bravos combatentes, que-
ridas crianças i regus, va-
lá bem próximo o dia em
que o chicote com que
vos açoitam passará a
vossas mãos.

Tempestade de aplauso» acolhe a mensagem do governador de São
Paulo ao povo carioca —100 mil marítimos firmes na luta pela anistia
- A voz das mulheres trabalhadoras - O discurso do gen. Carnaúba

vV ALGODÃO E
"SOLIDARIEDADE"

Em declarações à Impren-
sa. o sr. Jensé fbito Freire,
presidente da Confederação
Nacional do Comércio, teco
novas considerações a res-
peito da jrrave crise queiiiiinii.-u » nossa produção de
aVoilào, como resultado de
«;-iinpliig> quo os norte»•americanos cslüo provocan-«!o no mercado internacional
de t-iie participamos.

I.jfcrindo-se & apregoada
so.iUar.ciiiide paiiaiiiericana,dls o sr. Pinto Freire: tCo-
nu iiiieiisiíicur e lortalecer
essa so.iilarlcdade se o irmão
inu.s rico adota hoje medi-
lias d.scrimtnatórios contra
j café e anuncia outras con-
l-u o al-roduo, exatamente
es produtos vitais para a
[ualorla dos seus aliados do
hemisfério?»

K acrescenta que a acuniii-'•«...o de 21)0 mil fardos dafibra, diante da redução dos
preços internacionais provo-•.•atia pela olerta a preços re-liiizidüs dos excedentes ian-
quês, «vai trazer para o nos-so pais o prejuízo de S0 ml-lliitts de dólares, só no cor»fiile ano».

A esse prejuízo acrescente-¦se o desestíiiiulo & planta»Ç-io causado pela Inse-rurun-
S» na colocação do produto,o qne faria secar dentro de
pouco tempo essa fonte deremiu paru o pais, com oabandono das lav uras. Sò-inem.se ainda os danosos re-llexos quo medidas paliai!-vas para a exportação desse
Pr<"luto, tais como aumento«*e bonificações e subven-
Soes, far-se-lam sentir noagravamento do processo ln-* acionário e da carestia devida.

Não podemos esperar queos miperialistas americanosvoltem atrás nos açus pro-Pósitos. As declarações ofl-c'ais de Washington nãopermitem manter ilusões arespeito d0 conceito que oswnques fazem da «solidário-oatie pan-americana». Pro-curemos nós mesmos a saí-«a qUe sc mos(ra salisla{0.rl« o eficiente no reatamen-

it RESPEITO À GOHSTSTUIPO
•atn^-5 a^á de 1aser média diante da Embaixada norte-
ttmtrnrü}?' ??nt}nua a polícia política a série de tropéliàs™to cidadãos oue, aflkando-se de um direito constitu-
y£l> uanham as ruas para 

'.azer 
propaganda da generosa-etnocrtiico campanha em favor da anistia ampla para

ímn T e Proces^dos políticos. Ainda na noite de anteon-
irA.' 

°tH b^le9uins da Ordem Política e Social levavam presos
a®f 

trabalhadorès da, Light que colavam cartazes pelo

evidentemente, ê tãc flagrante a ilegalidade e o abuso
^fsscw prisões que os apaniguados do cel. Lima se vêem
ytigados a pôr em liberdade as suas vítimas, poucas horas"ifpoia de detê-las e submetê-las a vexames e maus tratos,

própria polícia sabá e confessa que age ileg ilmente, vio-«•nao a Constituição, sujeita, ela sim, às sa-?ões penais por«hmso de autoridade. Não r.e yocle, portanto, vêr na ação doc°r°nul-diictor da Ojrãem PolÚica e Social, assim como na co-•tyentia de seus siipòrioreà, outro intuito jue o de desmo-
,!*'"" o governo do sr. Juscelino KiMtschek, justamente

jíelío e»i 3 de outubro por .láver erguido u bandeira da de-
'^ das franquias cçmstvtücionais. E isto, é claro, beneficia
T*nas aos que tramam criar 'situc^ôós cada vez mais difi-
^ w governo constitucional, a fim de abrir caminho à•«adtim terrorista que o imperialismo nor.e-a.mericano pre-™*do instaurar no Brasil, como já o fêz em grande nu-•**ro <is países da América Latina.
--¦ W i hora, portanto, que através do Parlamento, das

^Sanixações democráticas, dos sindicatos e associações di-
r^a-s tidas as forças interessadas na manutenção das li-
(idades imponham ¦ vollcia política o respeite è Coímü-

jCojngre^o^deJD^csa j!os_ Minérios

Convenção em N. Iguaçu
Amanhã, às 20 horas, na Câmara Municipal
— Prepara-se o Congresso Paulista — Mesa-
-redonda no Centro Cswa.do Cruz sobre

minérios atômicos
Em preparação ao Con-

gresso Fluminense de Daíe-
sa dos Minérios, a instalar-
se no próximo dia 26 em Ni-
terói, estão sendo realizados
em todo o Estado do Rio,
inúmeros ato.» nos quais o
povo debate a paipitante
questão de salvaguarda das
nossas reservas minerais
para -.ua utilização em be-
neficio do pais.

EM NOVA IGUAÇU
Dentre esses atos destaca-

•se o que será levado a efel-
to amanhã, às 20 horas no
recinto da Câmara Municipal
de Nova Iguaçu. Trata-se de
úma Convenção Interinttni-
ciiial, com a participação de
representações dos municí-
pios fluminenses vizinhos e
da qual resultará a aprova-
ção de teses e a e.colha do-
delegações ao conciave de Ni-
terói.

representando a Comis ão
E x e c utiva do Congresso,
comparecerão e tomarão
parte nos debates, o químico
Luís Fernando de Carvalho
e o general Saturnino Lange,
presidente do Departamento
do D.F. da Liga da Emanei-
pação Nacional.
O CONGRESSO PAULISTA

Com a participação dos
deputados Franco Monturo,
Paes de Barros Neto, Con-

ceiçfio das Neves, Cld Ftan-
co. Antônio Almeida Prado
Neto, flozair Marcondes,
Mái*iinho ui Ciero, ililnrio
Torlonl e S.almandré So-
li..ii.in, mais us srs, j-.un-.ia»
no Coutinho e George Ca-
bral, da Liga da Emancita-
ção Nacionai b--m como di.is
representantes do Grêmio
da Escola Politécnica, reall-
zuuse na Assemb.é.a Le-
gislaliva mais uma reunião
para o lançamento do Con-
gresso Paulista em Defesa
üos Minérios.

Para redigir as normas e
o regimento interno do con-
clave que so realizará nos
dia 1 e 2 de junho, toi es-
colhido o deputado Paes de
Barros Neto.

NA FACULDADE DE
MEDICINA

Amanha, domingo, o Cen-
tro Osvaldo Cruz da Facul-
dade de Medicina de São
Paulo tara realizar no tea-
tro dessa Faculdade uma
mesa-redonda que encenará
a série de debates que o
mesmo vem promovendo sô-
bre a questão dos minérios
atômicos. Foram convidados
os deputados Seixas, Dória,
Dagoberto Sales e Geoges
Galvão; os cientistas Mário
Shenberg, Ted Eston, Mar-
ceio Damy, Ernesto Pouchain
Leite Lopes, Jacques Danon
e diversos jornalistas.

Almla repercuta na vida
da .-.'!..''<• a grandiosa msnl»
f. -u...." do povo carioca na
Esplanada do Castelo em i-v
vor da anistia para os pro*
ti4.nl'-- e perseguidos poli-

ticos a partir tle i'.n.>.

A Esplanada, local que ••
tornou tiuii-.iv.4u» cm lodo o
Ilrasll corno palco oas gran»
dio>a-j ji.rluii.t:, democráticas,
voltou, assim, a vibrar enlu»
sia-Ucam-nie em mais uma
catrpanlut popu.ar, des»a fei»
ta, a anistia a partir de 104S.
No com,'cio de ante-c-nAm a
musa nüo arredou pé en-
quanto não falou o último

orador. Desafiando a chuva
iiit.-rrr.itvii.v e por vezes co»
plosa o« assistentes perma-
neceram firmes, apoiando
com o calor de seu aplauso
os discursos e &¦ suc»«sivas
n-ensagens que chegaram à
comissão |i.».r...-iü.i.io..-».

MENSAGEM DO GOVER»
NADOR DE S. PAULO

Um dos momentos mais
emocionantes do comido foi
nouc!c cm que o deputado
Frota Moreira, da bancada
do PTB subiu à' tribuna e
fez a leitora da calorosa
mensagem do governador do
São Paulo, o general Poifi-
rio da Paz, cm favor da anis-
tia desdi» 1945. Interrompido
por uma tempestade de
aplnus:s o parlamentar
paulista teve dificuldades cm
fazer a leitura da msnsn-
gem. Recordou na ocnsíno o
or.-dor que São Paulo todo
eslava unan'me peli aprova-
çnn da anistia, desde o c.\e-
cutivo estadual, representa-
do pelo governador Porflrlo
dn Pnz, ao executivo mun -
c'n--l. rep-esentr^o peh sr.
Toledo P!-a e dezenas de
outros prefe'los dr» Interior.
Também a Igreja Cr-tóüca,
pela palavra autorizada do
ci-d-nl D. C.ir'os Carmelo
de Vasc:nc?los Mota, havia
íe pronunciado pela oportu-
n!d..de da medida. Lembrou
o exemplo da Assembléia do
Estado e de dezenas de Cà-
maras IMun.eipas. Terminou

lembrando o apoio das mu-

NÚCLEO DA LIGA
DE

PARADA tiú LUCAS

Tomará posse hoje, às 20
horas, a nova diretoria do
Núcleo de Parada de Lucas,
da Liga da Emancipação,
que está assim constituída:
Presidente — Manoel Ben-
to; vice-presidente — Elmi-
rio Marques de Santana; se-
cretário — Jovino Oliveira e
d. Petronllha Santos.

Para a posse, que será em
ato solene, à Rua Cordovil,
874, estão convidados todos
os sócios o moradores dos
subúrbios vizinhos. Repre-
sentará o Departamento do
Distrito Federal, na soleni-
da, o dr. Luiz Piragibe.

Ihercs, dos estudantes e par-
tlcularmente da classe ope-
rária rt^resentada p:r «n*-
zonas do slnd.cstos todos ia»
vorávels à anistia o lutado»
res conseqüentes psr sua
aprovação.

100 MIL MARÍTIMOS
PELA ANISTIA

Outro orador ovaclonadls»
slino pela outssa presente na
l---.iii.iii.il,-. íoi o iiiier mari-
timo i.miiiu Boiua-iic, ira-
go aqui — tiiv.1' xionfaiiic
a soiiuaricdauc do n.-> mil
murittinos a grandiosa cam»
paniia da uiiisua. Junamos
lambem, ao lauu uo povo ca»
nuca o do povo oraatteiru,
cmpeniiadus na vitó»-.a oes-
tu causa, wueiumos u an,s-
tia porque queremos u u»ei-
to de gieve; wueiemos ams-
tia po.que queiemos not-r»
üade |i.i,.i rciviiiUicariiius
melhores salários; t^ucre»
mos uttistia porque queromos exigir «Jo governo o
it-.ii..iu'ii].iii:c:un ue nossa
mi»rinlia mercante o soorc»
tuuo por quo ueãt-jamos ver
os pót-ios do Brasil abjrtos
a tum,:, os países do mun-
do e co,n isso menos dosem-
prego c mn.s recursos para
niunares uo marítimos, con-
ciuiu o lider Bonfamc De-
maria.

A VOZ DAS MULHERES

A líder 'operária Creusa
de Souza Moura ua dire»o-
ria do Slnüicaio dos Têx»
t e 1 s, recebeu igualmente
calorosa ovaçáo. Apus lem-
brar que a anistia viria ta-
zer justiça aos melhores
cambatentes da classe oper-
rária, inclusive aos operá-
rios têxteis que durante
uma greve viram tombar o
jovem Altair Paula Rosa, a
lider Creusa de Sousa Mou-
ra íéz um veemente apelo
para que todos compareces-
sem à Câmara dos Deputa-
dos para exigir a aprovação
da medida pacificadora. Lem-
brou a sra. Creusa que as
mulheres que no momento em
peiiiii.m-se nos trabalhos da
Conferência Nacional de Tra-
balhadoras sempre estiveram
entre os combatentes na lu-
ta pela anistia e nesta opor-
Umidade honram está glo-
riosa tradição.

FALA O GENERAL
AItTHUR CARNAÚBA

Um dos oradores mais en-
rus.uoL.c-mt-'iiit.' auiuuüiuos
foi o general Artúur i^ar-
iiauuu, presidente tia Asso-
clae>o liiainieira de JJtltsa
dos jJiiei.os uo L^meui, a
quem couoe o encei'ruii:tn>o
uo «iiieei-mg-». Orauor vioran-
te, o general Caiiiauta íoi
interroi.ipitío peios apiausos
dos ass-i>i,eii »es que a eie se
rej.'e.-,am como «o granoe ge-niiral». Lemu.cu o oingtí.i.B
tia ABL/uíi que a lut-a pelaanisóa era a luta contra o

íascisiiio e iuiidaiiieni,aimeiue
contra o, que pretenuem en-
tregar o Brasil aos monopóii-
os norte-americanos. Demons-tiou que s^m liberoacie o povonão pude se empenhar em
luta por suas reivinoicaçoes

• multo menos palas suas rei»
vlndicsçoes fundamentais. A

anistia»-concluiu — vira põtterrro a essai per^guiçoett
odiosas contra os combaien»

tes do povo, virá permitir a
Instauração da verdadeira de»

mocracla republicana em
nosso pais.

, DEBATE POBLICO SOBRE 0
1'IIOBIBIA DO DESARMAMENTO

|y|A próxima quarta-feira, 23, no salão «to Comu-tlio
tia A.lt.l. (7* pavimento), rralitar-ao-à um «Ichato

público «obro o problema do desarmamento.
Participarão dease drbnte, entre outras peraonaU-tlades, o senador Ari Viana, oa deputado* Campo* Ver-

g:il, Aligutir Hastas, Frota Moreira, o escritor o eco»
«niilista OUmp.o Guilherme, o dr. Abel Cliermon*. Are»
sidente do Movimento Hrosllelro dos 1'nrt.dárlos da Paa,
o engenheiro Lobo Carneiro.

A m-itüo ser» pública, r a ria rsf.o ronvitlailnt
todos squClea que se Interessam por c\s,i importantia*
«Ima questão, decisiva nos dms de hojo para a conso-
llilaçâo da paz mundial.

Segue Seu Caminho o Espírito de Genebra
Do grande importância para o alívio da tensão internacional aacouversaçoes franco-soviéticas de Moscou — Êxitos alcançado»

O noticiário dos agônclas
tciegtuiicas, u»vui£».uu nes»
ta capuai, vem tentando
ocultar c uimuiuir a impor»
tancia das convcisaç»kí. quese ii. -.»ii.ui.iui pix-sentemen-te emitiuscoue.ivreosi. uuy
iiout-v, piesiitenie uo Cunse»
llio üe ...iiu.iiiu, ua 1-i..ii..a
o nu.-,.,.!,! nneau, mun->iro
do exieiior uaqueic pai» e
os ;;i»t.-iiianti.'-, nuviétiios.

A se oar creaito u rs te
noticiurio, tuuo náo tem
IMPILO ue uma sliupies tro»
ca ue uinubiiiuatlcs, em meio
a uma ou ou»ra explosão ue
censuras muiuas. i-ia reall-
dade, nas conversações iran-
co-sovieucus oe Moscou, co-
mo anteriormente nas con-
versaçucs ang.o-suvieiicas tle
Lonoies, segue seu cammno
o .espirito üe Geneora» e
a poiHica apresswa de epo
s.çoes de íorça> vai sendo
derrotada pela política, sem-
pre advogada pela UKSS, de
negociaçoas e entendimen»
tos.

NO CAMINHO DAS
SOLUÇÕES PACIFICAS
Ninguém iria esperar quedas conversações iranco-so»

victicas de Moscou resultas»
sc a imediata superação de
todas as divergências, em
matéria de podtica interna-
cional, entre os atuais dl-
rigenles da França e o ro-
vérno soviético. A supera-
ção dessas divergências, a
obtenção de um acordo ge
ral sobre os temas mais pai-
piíantes da poiitica mundial,
é todo um processo que não
depende, syquer, exclusiva-
mento dos estadistas, mas,
também, da conjugada dos
povos pela manutenção e
consolidação da paz. Mas,
nas conversações de Mos-
cou, como nas conversações
do Lonares entre Buigunln
e Kruschlov e os dirlgen-
tes do governo britânico,
um acordo básico, decisivo
para a solução iutura dos
problemas pendentes já foi
alcançado: o estabelecimen-
to do principio de que as dl-
vergêncías entre as grandes
potências devem e podem
ser solucionadas por melo de
negociações e entendimentos
e nüo através da poitica cri-
minosa de «trazer o mundo
á beira da guerra», política
que ainda recentemente era
defendida pelo secretario de
Estado norte-americano Fos-
ter Dulles. «Nossa visita a *
Moscou — declarou anteon-
tem o sr. Guy Mollet — as-
sume uma grande importân-
cia para o governo e o povo
francês. As conversações do
gênero destas que temos

contribuem para criar, pou-co a pouca, as conuiçocs üo
comiança que permitem a
solução dos proDlcmus>.
PROBLEMAS EM FOCO

Os problemtiS do desarma»
mento, ua situação no unen-
te Médio c no Extremo
Oriente, a ajuda aos paísessubucsenvolvjüos — eis ai-
guns temas candcnlcs queestão sendo examinados em
Moscou pelos estadistas
fri.nce.ses e soviéticos. Ha
divergências, sem dúvida, de
pontos de vista. Mas o co»
nhecimento real e sincero
dessas divergências 6 que
possibilita encontrar o ter»
reno para acordos e enieti-
dimentos. Assim já foi pos-
sivel uma aproximação
maior dos pontos de vista
da URSS e do governo Iran-
cês no que se refere aos pro-
blemas do Oriente Médio e a
ajuda aos países cconõml-
camente atrasados.
CAMINHO PAKA A PAZ

Há, sem dúvida, ainda um

longo caminho a pcrconvt%
prmcipaunvnte cm face ila
pressão que solrcm noves-
nos como o da França, pur
parte oos citculos agressV
vos do imperialismo notto.
•americano. O próprio pri»
meiro ministro Moilet reco.
nhccia, não faz muno, quaa França vinha m-i-uii-uo,
nos últimos ônus, uma pouV;tlca ruinosa para seus irv
terèsses rucionais, política
que lhe era imposta pelus),
interesses üos monopolistas
norte-amerleaons. E' cvt»
dente que para a França, co
mo para os demais países
que sofrem tal presão (an?
que, a aproximação o a co
operação com a União Sovlô»
tlca, á base do respeito mii.
tuo à Independência nacio
nal e da salvaguarda dos
interesses recíprocos dos
respectivos povos, é o ca-
minho Indicado para uma
política nacional Indepea*
dente e pnra a consolidação
da paz em todo mundo.

CONTRARIO 0 P.T.B. AO SAQUE
DE NOSSOS MINERAIS ATÔMICOS
Câmara Federal

CM circunstanciado dlscut*l& so, o sr. Frota Moreira
expôs, ontem, da tribuna di
Câmara, a posição do P.T.B;

quanto ao problema dos minerais atômicos.
Foi uma critica cerrada t política até há bem poucotempo seguida pelo governo, como uma das conseqüências da

Acordo Militar Brasil-Estados Unidos. .
Através de documentação

exposta de maneira irref utâ»
vel, o sr. Frota Moreira dei-
xou claro o aspecto de chan-
tagem dos governantes nor-
te-americanos. Dávamos aos
americanos materiais de va-
lor incalculável, em troca da
promessa de um reator de
perquisa, do tipo dos que
são usados em unlversida-
des e de «ajuda técnica». Ao
tempo em que essa ajuda
foi prometida, nenhuma ln-
formação sobre o emprego
da energia nuclear poderia
efetivamente ser fornecida
pelo governo americano, em
face da lei Mac Mahon que
proibia terminantemente a
revelação de segredos que
Washingto pretendia man-
ter como um monopólio
seu; agora, depois da Con-
ferência de Genebra, tais
informações deixaram de
constituir segredo, fazendo
parte da bibliografia que a
ONU distribuiu a todos os
governos sobre a matéria.

APARTES
Em aparie, o sr. Seixas

Dória lembrou que os amerl-
canos, por meio do Plano
Haruch, pretendeu que en.
tregassenios nossas reser»
vas de tório à ONU, vale dl-
zer, ao Pentágono. «O Bra»
sil quase caiu nesse plano
üiaüiiiico», ooservou o rei
presentante de Sergipe.

O sr. Frota Moreira, por
sua vez, recordou que du» -
rante a . última guerra os .-
americanos extorquiram do
governo exilado da Bélgi*

ca a concessão das reservas .
de tório do Congo Belga,

Depois da guerra, como o'
verdadeiro governo da Bélgi.'
ca manifestasse a tendência
de denunciar o acordo fir-..^
mado por aquele governo do'"' í
condição precária, os amert^J

canos chantagearam, amea».'%
çando suspender qualquer %
auxílio do Plano Marshall k-"f-
Bélgica. E assim meteram a'.\'^.
mão no tório do Congo Bel» 

"¦¦¦¦¦

ga.

to de relações com a União
Soviética e a China.

Com esses novos merca-
dos enfrentaremos, como o
fêz o Egiio, o «d-imping»
norte-americano, g-arantire-
mos preços justos para o
nosso algodão e poderemos
mesmo nnmentar o área cül»
tlvaila na certeza de quo te-
r?r*->.os sempre a quem ven-
der.

0 Socialismo e a Indústria Privada na China (I)

Tre i ío5*5

Í
% disseram a Tsiang Hsl-iii», industrial de Shan-
|i grliai, que não c. èle quem dava de comer
p. a seus operários, e sim

PEQUEI, 
Maio (Agência Nova China) —

Quando, depois da libertação do pais,

rmação Pacií ca Das Empresas Capitalistas
A burguesia chinesa coopera na edificação do socialismo — Uma feudal <"» massas populares. Depois da vito-

sem. operários que o

aplicação criadora do marxismo-leninismo
„ . oficinas e, mediante moderada indenização, um fardo estafar te Teria miP ah».-',™,. *
1 m-.ntinl.nm* quando lhe disseram que era «cedem compartilhá-las com o Estado. 

população 
daquoíes'arXos aue íntes nro

| ún explorador, Tsiang Hsi-lin sentiu-se oien- St-ffandi. o jornal .(Jeminji-.ao,, em prin- duzlam as enmrêsal caímatot^soStadrfí
que tinha era de tapar os cipios de fevereiro deste ano se realizará, no ltnlo»^Í^o^^ío^mSS^Saà

eutar semelhantes palavras, fundamental, am todas as grandes cidades da empregos feto imp^Ir a a coSrS ue,- afirmava -o consegui China a reforma socialista uas empresas in- esforços eia^osTS^JJ^S&^administração. Apro- dustriais o comerciais. Como se explicaTquè, a^n^m^Wmmmèl^nSessa história do ex- fm uu, prazo rela vãmente cato, o Poder Tlsstn^^^^1^^^^^

f
§ dido. A vontade
p ouvidos e mio '.scular
0 — Meu capitai
^ pela economia e boa
0 pOsito de que vem
0 ploração?
Ú Entretanto, os longos debates e as Insis-
M tentes explicações dos comunistas tiveram
E seu resultado. Tsiang Hsi-lin chegou por fim
p a precisar a forma como enriquecera.
0 —- Há 28 anos era eu apenas um pequeno
i| empregado com vinte «yens» de ordenado
é — disse. Hoje possuo três fabricas. Para
|j reúi-ir o capital que tenho agora necessitaria ...._ ,w
| de 12.óC? anos, supondo-se amda que me liou- comércio privados é um exemplo de aplicação
§ vesse "rivado de tudo e não houvesse gasto criadora do marxismo. Baseandose na dou-

um só «yen>. Está claro qu não acumulei trina niarxista-ieninisla, o Partido Comunista
meu 'ta;:iial por meio da econõmiu e sim & da China leva sempre em consideração as

| cus.ía i!o trabalhe dos operários'. peculiaridades históricas e o caráter espeelii-

esforços e meios no restabelecimento e rápido

popular tenha vencido uma tarefa tão grandee tão complexa?
Êste êxito não é casual. Foi determinado

por todo um conjunto de acontecimentos.
UMA APLICAÇÃO CRIADORA

DO MARXISMO
A política beguida na Chim. no que dlsrespeito a reioriaa socialista da indústria e do

ríssima tarefa para dirigir a economia.
O Poder popular soube restabelecer com

ritmo acelerado e empreender, o incremento
da indústria, sobretudo das empresas do Es-
tado. De 1949 a 1954, a parte do setor sócia-
lista Ja Indústria elevou-se »le 84,2% a 59%,
• no comércio, especialmente de 23,2% em
1950 a 3% em 1954. O socialismo ocupou

ria da revolução, a burguesia nacional contl- a"
nuor. integrando a frente únict. democrática. É t
Eecon.ieceu o papel dirigente da classe ope» |§--ri-ria no regime de ditadura democrática §¦¦'<do povo. % 

"/

Levando em conta tudo isto, o Partido Co i -
munista da China aplicou, em relação às em»
presas capitalistas, uma conseqüente poiitica
que consistia m aproveitá-las, limitar-lhes a
ação, e depois empreender sua transformação
pacifica.

«Os métodos que utilizamos para levar a
cabo a revolução socialista — frisa o cama- I
rada Mao Tse-tung — são n.ítodos pacifi-
cos... Nas condições de nosso pais, seguindo
métodos pacíficos, ou seja, os métodos da
persuasão e da educação, pode-se não apenas

«üeas oos diretas dos oidadãos.-

com firmeza as posições chaves da economia substituir a pequena propriedade privada pelado país. prop.-ledade coletiva socialista, como também
Enquanto isso, também o campo chinês pode-se substituir a propriedade capitalista \empreendia gradualmente, mas de forma re- Pd» propriedade socialista.» \

soluta e definitiva, o caminho do desenvoivi- JVa China foi esíabèièéiili.e consolidada a %memo socaasta. O Estado popu.ar organizou aliança da classe operária com c campesinato, |
f. Em princípios deste ano Tsiang Hsi-lin, co do desem oIvimei.to"econô~rnJc7*e^poluSco tmln/Z «,aí 

"í,1' 
t'S-ema,d fí,í?,ras, c??" Ppdevosa torça social ca^u; de romper a resis |

| Igualmente a muitos outros cai'ita.isías olü^ do país. «.ont-niioo 
e poiuico tra.izadas e de abastccjnento plamíicado de tência de quaiquer inimigo de ciasse que ouse I*' • ¦¦'" "-¦- " produtos agiico.as. Couquistou firmes posi- atravessar-se no cami.ilio do socialismo. Os íçóes no comercio atacad-stx O controle do capitalistas têm que escolher entre marchar %mercado interno passou às mãoi do Estado, contia a corrente e serem /arridos pela ava- \a mjustria e o comércio privados torna lancha hvesistível do movimento popular ou %

_-^LÍ* 
V<a mals dePenaente» do setor unirem-se ao povo. Isto significa, segundo a I

imagem que eles próprios empregam «subir \no trem do socialismo ou ser esmagado sob \suas rodass. |
A burguesia nacional da Cliins, tem prof*»- \

rido o primeiro caminho. - Ú

mtrega» suas iáb.-icas pai.ap neses, decidiu
| expIòrác."o em conjunto com o Estado" ou,
p como êle diz, «contraiu núpeias com o Es-
| tado».

| Na China ocorreram agora aconteclmen-
| tos extraordináiios. Pela primeira vez no ^ ...«w,.
g mundo, voluntariamente renunciam os capita- privado, obre
I 

listas à sua propriedade sobre aa fábricas popular' ainda

Com efeito, a Clüna realiza a passagempara o socialismo em condições especiais.Antes da vitória da revolução popular eraum país atrasado, com uma economia semieo-lonial e semifeudal e uma indústria poucodesenvolvida. socialista.
A burguesia nacional da Ohi-ia era, políti»,_.-._. , ..... vítima também^tlvetWf rejeitado a utilização do capital"'*"" °* omb|os do (ovem Estado do jugo imperiallsta, participou 

"em 
determi-

a e economicamente débil
a-,, ~,t:Mv,,i» i '. Jwffo imperiallsta, partic^i. «., „„„„».sem estabüklado, teri» rooaido aadas eUpaa na luta aaüiiiaparialista • autt-
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Adesões de Personalidades e Apoio da
Prefeitura à Campanha da Anistia

Um grupo de camponese* da Fazenda do Largo, 3.
Distrito dc São João da Barra, eBtcve em nosaa redação pa-
ra denunciar aa violências de que os 400 camponeses daque*
Je local estilo sendo vitimas. Declararam os lavradores quesao vários os grileiros que comandam um verdadeiro
cangaço cometendo toda espécie de arbitrariedade. Os
lavradores tém suas casas assaltadas c suas lavouras
queimadas. Todas essas violências süo permitidas pelas
autoridades locais que nada fazem para impedi-las. Como
nos disseram, ja estiveram com o governador do Estado
do Rio, Miguel Couto, o qual prometeu tomar providências,
das quais a primeira será a substituição do delegado.
Os camponeses só voltarAo para a fazenda depois de con-
seguir falar com o presidente Juscelino Kubitschck. Na
foto o grupo do lavradores com o repórter.

"«^'••^^a-WS^»»

MIRANTE
ir MÚSICA

TEMPORADA LÍRICA
POPULAR — A partir do
dia 22 serão realizados no
Teatro República espetáculos
de ópera a preços populares.
fiendo repetidos alguns da
atual temporada lírica do Mu-
nicipal. O repertório é o se-
guinte: «Mactame Butteríly»,
de Pucclni; «Aida», de Verdl;
«Adriana Lecouvrer», de Cl*
léa; «Cavaltena Kusticana ¦,
de Mascagm e «I ^aguacci»,
de Leon-Cavaiio. Orquestra,
coro de baile e material ce*
nico do Teatro Municipal. A
estréia será eom «Madame
Butteríly».

CONCERTO PARA A JU-
VEWTUDE - No Teatro Mti-
nicipal, às 10 horas, de tio-
mingo, será levado a efeito
mais um concerto para a ju-
ventude. Nele tomará parte
o matslro Thieaeid, que di-
rigirà a execução do progra-
mu. Solista; Mana Castro
Lobo. Do programa constam
os seguintes nomes; Padre
José Maurício, Schubert,
Saint-Saens, Bruokner e
Wagner. Os ingressos po-
dem ser retirados no Minis-
téiio da Educação (gabinete
do ministro! e na sede da
Juventude Musical Brasilei-
ra, à Av. Rio Branco, 137,
8° andar, depois das li hs.

ÍC ARTES
PLÁSTICAS

EXPOSIÇÕES — Pintores
brasileiros, no Diretório Aca-
demito da Escola Nacional
de Belas-Artes, Rua Aràújõ
Porto Alegre, 80, térreo.

G-alerla Mõrttmartre, Av.
Copacabana, 1.142. Assuntos
dá macumba: pintura e de-
senho de'Lúcette Larlbe.

Galeria Oca (ao lado do
Teatro de Bolso) pintura e
desenho de Rosa Maria de
Bãrroâ Carvalho Czajka.

a*» «Petlté Gálerle*, Av.
Atlântica, 2.964 (ao lado do
Cine Rian), pintura de Cá-
rolus.

* PUBLICAÇÕES
PARA TODOS — Réper*

icutiu muito bem no meio
j cultural brasileiro o lança-
imento do quinzenário de eul*'turà brasileira dirigido por
Jorge Atnadò. Os leitores
aguardam côm aiislédáde o
segundo nüÊõéíó. ; ....

.W,| .* - ¦

REVISTA DA ACADÍE*
MIA PARAENSE DE LE*
TRÁS — 0;:acaa.êmlco Geòr*
genor Franco está coletando
material para ò número de
agosto em que será presta-
da uma homenagem a Pere-
grino Júnior, como presiden-
te da Academia Brasileira
de Letras.

;*- FOLCLORE
Até o dia 31 estarão «be*

r.as as inscrições para o con-
curso de monografia sobre
folclore, intitulado «Mário de
Andrade*, sob os auspícios
da Discoteca Pública Munlcl-
nal «ia São Paula

Associação dos
Trabalhadores

de Águas e
Esgotos

NOVA DIRETORIA
Será empossada solenemen-

te hoje, às 18 horas, a pri-
meira diretoria da Associa-
ção Fluminense dos Traba-
lhadores de Águas e Esgotos,
recóm-criada.

A solenidade terá lugar no
auditório da Associação Co-
merclal de Niterói, no edi-
ílclo Palácio do Comércio,
devendo estar presentes au-
toridades, parlamentares e
dirigentes sindicais. (Dn Su-
cursai de Niterói)

AftACAJO (Do earr«pon'
dwite) m. A Çoml»io 3*rs*'
pana P«U AnIMU AmpI» *
Conira a C»i«iw". e»«I» di»
omj*6Ur "tal» a«*e*6>í o«
varia* p*»*'n»itó*«l« dt» i°-
.*. « os puniito* poU*»***11*

Dtjpolí do Ato Potilleo de
U de abril, « ComU»** •»¦
leva eom o W. Governador
do Eainit', o eownWtro
Uandro MmW. ewmOo «
mui objetivo*. t«ido recebi-
do Inteiro «polo do soveme-
dor. que uo* a Radio Dllu-
•ora de Sertlpe PRJ-i n
dt»po*lvlo da Com«ao P»«
ra divulgar » campenha pe*
la Anl»*l« e Contra a Cere*.
Ila quando declarou: Km
1043 luid pele «nlrtl». m«'-
d'da que t«mpi* eonel^eret
multo fimpatlen, nHo poden-

Vltrairtt Mintftito
dos EttudantH ile
Triingalo «int.ro

UBERABA (Do corrarpon-
deoU) — Acnbu de acr dl*
vulgado pelo Ttiongulo o te*>
gulnt« manltetto:"Kxmot. Sr*. Senadort» e
Deputadtx:

Os estudantes da Faculda-
d« de Direito do Triângulo
Mineiro, repreeentadoe pelo
D. A. Leopoldlno de Oliv.l-
ra, como cidadios llvree, In*-
pirados noa molt sadios pro-
pótltoe, manifestam •' v*«*
Exclar. neste momento *.'-
ve de nona história, seu*
aplausos a tôdas as Inicln*.
tlvas destinadas à pacifica-
ç&o da familia brasileira.

Dentro détto espirito, ex*
teriorizam seu apôlo ao pon-
derado, domocrátteo •• hu-
mano projeto do anistia aos
presos e proecuados poli-
tlcc-t, que se encontra cm
curso no Congrego, no qual
se refletem os an*etos de II-
berdado o domecraciu do»
brasileiros.

Terminam conclamando o
Congresso a aprovar o pro-
Jeto dc anistia a todos os
presos e procesgadot. pcll-
tlcoi, certos de que o inili-
tuto da anistia, essa grande
conquista do Direito, aplica-
do no Brasil, dará à nossa
pátria a redenção de quo ne-
cesslta para se Hrmar no con-
senso do» povos livres e de-
mocrátlcos do mundo e dará
oportunidade a todos de tra-
balharem pelo ideal comum
que é A GRANDEZA DO
BRASIL."

da negnr » «l* • meu apeto.
i,.»i..!uii..i . .ii:-. tados pre
ruam de liberdade.

T*í«do s C9i»i»»au prugra
mado vário» «unido* ne*
bairroa lü do Fone cum li-
deit» Ni.v*. Sanio Ai.i-nio.
Btqu*lra c«mpo» e ns pra-.;* "feutio Cardoso", o»
qu«i>. no» dia» 19, li, lü <¦
2o de meto eorrentei, tendo
*•!• oltlni'. o de encerra-
mento, t*\* c >m —*o *oltt\-
tou o apoio do tr. prefeita
municipal, o rtvMlco Raot«-
\*it Cardoio de Menetar*.

que mandou armar paUn*
que em ledo* ot bairroe u«.
ra « nátuiaçto tto* . .*»ni. ü--

A.- .-.>:!.|.-:«.s ¦!< = dia 13 •
II, Já retltMdoe. compare*
cer»m cerri. de duu mil
pü*M>a« em c«da comiri»
.nti- vibraram de «ntuiintmo
actemando taàst o» orado*
:r:. Pfiiii?ipalment«, quando
t# UUva no* apoio» da ge*
n*r*l Lott r do cardeal Cer-
U Carmelo do VMeortetot
Mou • de outrat pertonalU
dado» 4e ¦ ¦»" o pai*, & ram»
l-aiin.. pele anistie ampU.

R. O. DO SUL
-^••*»*r^**«»•*'•'*''¦•*" ¦*>**?*

Faverivtl • Anistia
Ampla e Prttidtple

th Tribunal
de Joitiça

PORTO Al.t:ORR -
Vtilw>iu e lm|»í»rfoate pro-
nuneuimenlo sobre a anis-
lt,i fi: ò detembargador
Celao Afonso Pereira,
presidente do Trmimal de
Justiça do Ralado,"Como pafrioto e mo*
glstrado, dieae, eu ed poe-
ao ser fovordvel d anistia
porquanto e*»Q medida
Je *!rt.i./.i politira <em
por fim apatlauar o» ae-
)4rUtt», pôr termo á» de-
.-ir mi mia», $»que09t O
pastado,"

Comícios e Assinaturas Pela Anistia
CRESCE EM SAO PAULO A CAMPANHA DEMOCRÁTICA

5A0 PACLO (Do corre*-
pendente) — Crotce a cam-
panha pet* anistie na capi*
tal paulista ¦• no inter.or do
E«t«do. A Cuin.aalo Paull»'

U 1'iu-aiiim.j ett« convi-
dando toda* at comlftdee do
lih.tr..* e Vilas para que te
dtrUam A tua eede, a fim de
comunicar «•; InicUUva» (et-

CÂMARAS MUNICIPAIS APOIAM
A CAMPANHA PELA ANISTIA

UBERLÂNDIA
VBERLANDIA (Do correspondente) — A Cá-

mara de Vereadore» ditte município acaba dr. aprovar
moção de apoio à anistia ampla, A proposição foi
apresentada peto vereador João Ed»on de Melo, do
PSP.

SAO J0A0 OA I0A
VISTA

SAO PAULO, (Do corres-
pondente) — A população
de Süo Jofto da Boa «Tista
vem acolhendo, com'slmpatia
c entusiasmo, a campanha
da anistia. V&rias iniciativas
foram levadas a efeito cm
íavor do movimento dc pa-clflcaçao da familia brasilei-
ra. Por un&nimidade, a Cá-
mara Municipal aprovou mo-
çfio pro-anlstla, enviada no
presidente da República, CA*
mara Federa'1 o Senado.
Reallzou-sa Importante ato
público e seguiram para o
Rio, destinadas a várias de-
putados e senadores, 832 as*
sinaturas em diversos mo-

morlals*, pedindo a corcessão
di grande medida demoerá*
tica.

ANDRADINA
SAO PAULO (Do corres*

pondtnlc) -— A Câmara Mu*
nicipal do Ancf.Bdina, cm
sessão de 22 dc abril, apro-
Vou requerimento favorável
h conccKAo da anistia nmpln

ITAPORA
CAMPO GRANDE (Do cor*

reipondcnte) — A Cimora
Municipal dc Rapo.-, d.rl-
giu-se ao Senado Federal,
levando ao conhecimento da
referida Casa do Legislativo
a moçáo, aprovada pcio$ ve-
rcadores, que peíe a vota-
ção favorável ao projeto quo
concede anistia ampla-

\ U EFCB

SUMIRAM
OS FÓSFOROS
00 MERCADO

Assim como o açúcar, tam-
bém está desparecldo do co-
márcio de Niterói os fôsío-
ros nflo sendo encontrado em
muitos bares e cafés.

Alegam o s comerciantes
que nflo lhes Interesso a com-
pra do produto porque este
lhes chega às m&os ao mes-
mo preço pelo qual devem
vevendé-lo aos consumidores,
além de sobre a venda dos
mesmos terem de pagar im-
posto. (Dá SucUrsal de NI-
terói).

\
. bííVejHaS^iatVífav^VWvN

Uma Tonelada de Minério Paga j
o Mesmo Que uma Saca de Feijão j

BELO HORIZONTE, 17 (Inter Presa) — O «Jornal
do Povo» denuncia a parcialidade com que foram taxadas
as novas tarifas da C?ntral do Brasil. E' que enquanto |

{ tôdas as mercadorias tiveram seus fretes majorados o ((
) minério de ferro e manganês procedentes de Lafaiéte e jParaopeba nao sofreu majoraçâi alguma.

Um saco de feijão, diz o jornal, está pagando cento |
e calorZo cruzeiros e quarenta centavos enquanto uma ;tonelada de minério pflra apenas 116 cruzeiros. Assinii
enquanto um qull'' '" minério paga 11 centavos, um quilo
de feijão sai por < >, de um cruzeiro e noventa centavos.

EM BELÉM DO PARÁ,
COMÍCIO

PELA ANISTIA AMPLA
BELÉM DO PARA —- Uo correspondente —

Realizou-se. hoje, nesta capital, o anunciado comício
pela anistia annla, tendo se feito representar o sr.
Catete Pinheiro, Governador do Estado. Grande ás-
slstência aplaudiu os oradores que acentuaram a sig-
niflcaçfto democrática da grande campanha nacional.

Professores Universitários
Aderem à Campanha

Pela Anistia Ampla
Novhg adesões de profeo-

sores universitários fórum
ref-lâtrudas, nesta semana, à
cmnpanha da anistia. Os
professores, docentes c ftísi.s-
lentes da Universidade de S.
Paulo silo: professor dr. Jca-
quírn Canuto Mendes do Ai-
nieicia, catedrátlco de Direi-

taa tm favor da campanha,
reellraç*)**. caravanas, etc.
Ettao programado*, hoje, Of
seguintes atoe: comício no
Bairro da Água funda, reu*
ní&o com a* candidatas (na-
crlui ou nio no concuteo"Rainha da Anistia" e reu»
nüo doe trabalhadoree da
fábrica Jafet Dia 20. terá
oferecido um Jantar a Pe-
dro Moita Lima.

Creace em todo* ot «eto-
ree, vilas e empreses o nu-
mero de aitlnatura* coleta*
das a favor da concettio da
anistia. E*t« trabalho, por
exemplo, desenvolve-se com
entusiasmo na* vilas e fi-
briens do Sio Caetano do
Sul. apresentando «té o ms-
mento o seguinte resultado:
Nn centro, 2!0| Vila Barcc-
lona, 251; Vila Certa. 248;
Vila Paula. 307: VUa Marte*
ne, 82: Sucursal, 108: Mon*
te Alegre, 200; Mulheres,
127: General Motors, 120;
M'neraçfio, íOü; Cerâmica
Sâo Caetano, 00: Aço VUa-
res 85: Expedicionários, 27;
Sindicatos, 72.

DA ANISTIA
EX-SENADOR A FAVOR

CAMPO GRANDE — Ma-
to Grosso (Do corregponden-
te) — Ouvido pela reporta-
gem tíe "O Democrata", o
ex-senador Vetpaslano Mar*
tlns declarou: "Sou pela
anistia para todos os proces-sadoe político*, afastando-se
assim o que já é do passado,
ocmeçando-Se uma vida no*
va, sem ódios ou ressenti-
mentos.

Assinaram um apôlo pelaanistia ampla o prefeito de
Rondonópolls, sr. D a n 1 ei
Martins, e o capitão João Be-
tiedito de Souza.

â BÍBLIA MANDA
PERDOAR AU

70 VEZES 7
RECIFE — O líder pete-blsta de Escada, Industrial

Álvaro Sampaio manifestou-•se a favor da anistia am-
pia. <Tôdas as pessoas quese encontram presas, proces-sadas e perseguidas por mo-
tivos políticos, disse o in-
dustrial, são brasileiras, têm
família e merecem a conti*
deração de todos aqueles que
primem pelo termo bíblico
dè que se deve perdoar até
70 vezes 7.»

QME
<».w«».i*.aVaii1fc*»..*»*T. *» mm.**sú»*g*»tt»Mt**0aAf»»4»»aths*iif+s**+*

80NIA 
ItKNll-, «•tenta a

«na ¦*» miirttlhlrU da*-
•r a frente do Mborbu fim.
co de •««*> da i»*ittnat.n» e,
vtuiw mlrcla de «etf tinta-
vel «epeUriiln, tt» bem me*' reee oa touvorra que iuu , a-
wMdo no mundtt litirlrn.
«NOLIDAV ICKHr.Vl'». M*
iittti r«iá M>mto nM*elr».tii ao
paMIe* q*M trai aa Marnca*
niilnbo. è wn etpelirnlo
que •« ree*meMa> pela qutv
llrtode • bom geeto alUdoa
to* mato rteeta«a*lA-i n<\"i<-
roa qtw eletiinm a platéia,
pe',» periola e tangue frio
de **o» ptartldpan ee»

CALIDOSCOPIO
•*OS JOGRAIS" trr-ntferlram seu r«H*lul para o dU K

do corrente, no nvimo lotai JA anunciado, k* 21 houi 
"\

entt...¦!.. no Auditório do Mlntttóiio da Ww; *eri lr»r...i
*»

O "TRATRO BROAnWAY" de fi-»o Paulo posto* Mr,
o patrimônio do Serviço Nacional de Teairo,

*
FOI DOADA A Fundação Bratlielra de Teatro um*

grande irea da terra em Mago.
*

OSOAR NIBMtWBR i Vinieiut de Morais pontetlmente montarão um eepvtiiculo com um «lenço negro ao
Teatro .tfunicipril. Deverá at-r levada à cena "Orfm Negro*,
tob a direção de IM Juei.

"PAPAI FANFARRÃO" continua tua carrvlra, no Te*.
tro Glória, com Otcaiito e família.

itARLSNB, Luto Delfino, Mirita Cotimiro, /.•.. Uo
ni, Chocolate e Berta Loran sâo alçuns dos nomes que tini
mam a revista "Aperta Cinto", da Mário Mttra Uuim
rãet, J. Maia • Uax Nune», no . tatro Cario» Comes.

*
"MADEMOISELLE" é 0 atuai carU2 do Teatro Copaa

bana. A peca do Jacquea Doval 6 interpretada por eíicicmc
elenco, onde to acham prtrmadot pela A.B.C.T. Eâo iteé,
Iracema do Alencar o Paulo .'..dl 11».

*
A A8SOCIAÇÂO BRA8ILHIRA DB CRÍTICOS TBAWAIh

receberá, na tegunda-loira, às 17 Aorut, na Sah do Lumühc
da 8.BA.T., o prof. Walter '.tela, cotedrdifco do t/nivcui
dade do Uruguai, que fará uma conferência sobro o twirv
em teu pais.

*
O CENTRO ACADÊMICO "ITÁLIA FAUSTA" convld*

para uma conferência de Bandeira Duarte suboidlna(.a ao
tema "Bcrnard Shaw, tua vida e tua oura". ScrA pronun
ciada àa 21 horas, de egunda-fclra, na seuc do Conserta
tório Nacional dc Teatro, a. Av. Osvaldo Cruz. 121. Comcmo
ra-sc a passagem do centcnftrlo do nascimento do grande
dramaturgo,

*
"O ANJO", de Agoslinhc Olavo, marcará o inicio tioi

atividades do Movimento Brasileiro de nrle. üir«;uo do jo-
vem o inteligente diretor quo è.Josó Maria iUoritciio, (.'<¦<-<¦
grafia de Santa Rosa. ".nconframo* no elenco: Maria Ban
paio, Elsa Gomes, Varia Paula, Stênk, Uarcki • outros. A
estréia darseá no dia 1* de junho, no Teatro Itufitopal, na-
ma recita de fins be .eficentes.

*
MARIA DELLA COSTA está apresentando um bom r*

petáculo no Teatro Municipal. Trata-se de "Rosa Tatuadt",
de Tenessec Williams. Jardel Filho atua ao lado da ítíto
que honra o teatro nacional.

*
OS E8TUDÂNTEB «lodcrão assistir "Oteto", de Sha

kespeare, pela Cia. Tonia-Celi-Autran, no Teatro Dutcimi,
sem gastar um centavo. Cinco recitas — Nos dias 23, 24, 25
e 27, às 21 horas e a de 2G, às .6 .toras, tôdas no môt cor-
rento — serão patrocinadas pelo .Wnwíério da Educação t
Cultura. Os ingressos para esses espetáculos podem ser re-
tirados gratuitamento com a apresentaçãc- da carteira dc um-
versitdrio no Diuiíâo rio Educação Extra-E,.-olar, no 11
andar do Ministério.

CARTAZ TEATRAL

to Processual Penal da iac.
de Direito: Alfredo Bunaid,
da Fac. de Direito: Arlsto- ^imkm»mmstám^mt»lim^ma^teles Orslne, diretor da ra- e ¦
etildade dc ' Farmácia e pOdontologia; prof. Dlrceu de 4
Castro, catedrátlco da Fac. fde Farmácia e Odont:Iogla; %
Mario Cataldi, Pedro Car- é
dela, Renato CiveU Czerma. i

DUlXftíA — «Oteloa, de ShBke«.
teare, pila Companhia TA-
nls-Cell-Aatran

OOlAHTICU — «Volponéa, pelo
elenco permanente do TDÜ

8KRn,\noil — «Anaitaalaa, pela
Companhia Eva Tudor

liKCKEio — Companhia laraeU*
ta de Comédias

MUNIOil'AL — «lloia Tatuudaa,
pelo Teatro Maria Delia Cot*

JAHDKL — «Malhere* na pra*
ca», por Anklto e sua com-
panhfaFOIJ.IKS — «K* nimba na mnlú-
eaa, por Cole e *ua Com*
panbla

RIVAL — «O* filho* do í>mir«
com Alda tiarrldo e Ur !ur;. ¦
Caminha

GLdltlA — «faptd !.»nf*'r-'.
com Oacarlto

>L\m ittiltA — «quem « -v"
não aostaa, Cmpròaa / '•'""
Jorge

JOÃO oAKTANO — «Atum ¦
coisa vai», com Silva runo

• Modeato do üuuza
COPACAIJ.a.N.A - ...WKUf.ni.il-'1

le», por «U* artlstaa Lniuui-
TEATKO UiS UUUsO - «I'»

a mela nu», cum Mario Ura-
ilni e Anüró Vlloo

Grande Comício, Hoje, etm
B. Horizonte Pela Anistiai

3ELO HORIZONTE (Do
Correspondente) — Será rea-
Uíudo, hoje, na praça dn
Feira de Amostras; o comi.
cio pôla anistia. Será, poi
certo, unia grandiosa conceii-
trágão popular que está sètt-

do preparada com o máximo i
de entusiasmo e dedicação, gFalarão, entre outros; ds 1
deputados federais Otorgea ^
Galvão, dó PTB, c Rigê Fer
veira, do PSB.

metimlifa

m^Tf jT^ÍMu» '• tyÊí

I' Wf', ivLAiWrmmi J^gaMt»

7 ANOS NA
f ANTECÂMARA OA MORTE!

Eis a história de ooi* im
Cetitéè trftttolhadorés coBdf
nadou A cadeira elétrica pòá
um tribunal IgriomiàiOs.
e agora narrada num grande
livro de HOVVABI) FAST

II T116ÍII1 OEmmUKIE
i«**Bfiajiiiiiyii«iiMrrT^*^^-'ty,^'*'-,y^y''i^*iTiirf *

Nâo causou surpresa i.oè
meias estudantis a nota da
oretensa F. da Juventude Dc
irtocrâíica, <ji<e aiytín» jórft«is
se apretsara.n ,r dar acolhi-
àa, A nota, vasada em,termos
quò dizem c-erà da intellgèii-
ciá dò seus responsáveis, cau-
sou, isto sim, irtrjljjrttíçao en*
trê nossa 'mociiíad« òsíudio'
«a quê Viu assim ferida sua
tradiçúo de hospitalidade e
fidalguia. Não froouraretnos«aí uabíiv-joaoM 8» Jeeb/sap
íàdas pela I.J.D.. pois elas
são a repetição dc velho jar-
gão polihiat, ji. désMoraliíià-
do no ssio da classv estuda*-
til. Mas góstaríamúi, de piir
Uicar a opinião das Cntidil-
4es representativas dós ei»-
<uda»tíe8 sdbrtí essffl íireteii-
8flt "organização".

A fJiD, foi repudiada pé-
los dois Últintò Congressos
dd Ü.N.B., reàlisados na c/tii-
vetsiãade SM/ús" é en% BêléWi.
O Conselho do D.C.B. dfúi li.
£., diante âàe atividades
provocativas âéstè grupe-
thbj. imbém já 6 rèpudiòUi
tendo, meèmà, procurado m>
iautür processo côMra seus
responsai eis. A Juventude
i/niUÊríitdria Cttídltca, seção
do Pmái igualmente desau-
torkou-u, quando tentava fa-
itèt urna pfQtotõAnáe cowtrtí
a üíTjS. é qfièifi tmm v.
nota dú &J£.t Áiáim Aráú-
jo, tím pobre diabo. Nddà
riais, No Congresso da U.

iír A Provocação
da F.J.D.

peta poticid local pòt prò-
curar, dentro desse seú ès-
jiló, tumultuar oi trabalho»

dò Congresso. O toésniò
Aiüim Araújo teve sua >na
tríoula cassadu na Univér
dade Católica desta Capital,
pút seus antecedentes com-
prometeáores. Eviãenterúen-
te, còm essas credenciais, 'a
FJ,D. nãc- poderia atingir
a delegação da Uã.E„.

A delegação da U.f.E. veio
ao Brasil a convite da Ur.ião
dos Estudantes da Bahia, on-
de ihiugarará <t Clinica
Odontològica .jite doou aos
estudantes baianos, tendo ás
UniõeA Estaduais de São
Pauto, Paraná, Paraíba e
Santa Catarina feito íãên-
tico conviu. È se sita passa-na' gem -púr nosso pais tiver qhe''8"' HBf kãauán. há Aa nor -nnr

1 MEXICANOS CONVIDAM UIE
| Sete Importante» organizações estudantis mexicanas
| convidaram a CIE a enviar uma delegação a seu pais.
p para conhecer A vida acadêmica e estudantil do México.
J Essas entidades s3o a Federação Nacional de Estudantes' Técnicos, a Federação de Estudantes de üuadilajnra, deYucatan o a de Tlaxcala, a Associação dos estudantes deAntropologia e História, a Confederação dos Jovens Me-xlcanos e A Federação --os Estudantes dn Baixa Califórnia,Esta última, felloifarído a UIE por seu décimo anlversa-rio, faz votos de que o W Congresso Mundial dos Estu<dantes «seja um acontecimento mternae!oni * 

pela unidadetí cooperação èntró os estudantes de todo o mundo.»

Üár Estudantes
ser julgada, há de ser -por
seniátivas de nosíos esít«ta«-
essas entidadesj bem repre-
tês, e nunca por pobres coi-
íar/os abrigados em entida-
des fantastnasi

vemàdor Jòlrgè Lacerda.
Os estudantes receberammensagem de ápòio dos tra-

UO CottffreSSO ba,1.hffd°res do Estado, quesolicitaram apoio à campa-
Íkkfi'ãA. Sio,'* nnBÍ Pr(--**urnento do salário.

UOS MineriOS minimo

Na Sede da lí.N.E. o (,)€- da
Campanha

Contra o Aumento dóè Bunües
A todo dà aati iòl ttantiótmiÀa, em <íè di, campa-

nha, contra 6 aumento dos bonde», funcionando ali, per-
manentèméntó, à Comissão de Propaganda dó fràndé rac-
vimentè iniciado pelóé istudantes. A Comissão Diretora
do movimento, mtégVàdü por dirigentes estudantis 6 que
Será ampliada, com a participação dè representantes dos
sindicatos, programou uma grande assembléia para o pró-
ximo dia 21, segunda-ie.ra, as 20 horas, quando será dado
uni novo impulso a cámpanlia. Foram já impressas cerca
de 1.000 listas, icintifiidõ um memorial, que devera ser en-
tregué a Juscelüio apd» um» gráiide inErchâ fio Catete,

Diariamente, vfio *» aedé «tá UNE dezenas de estu*
dantes, que s© encarrégàia d» np^rlbjftr as listas para. re-
colher assinaturas. À tíiaúteífió espera que ôá taémó'
riais cheguem quanto ante* Is mio» dos estudantes de todo
o Distrito Federai, g»r«ntlriiio assim j êxito do movi-
mento de protesto wmtr* mais eaa» extorsão da Light.

para Cr$ 3.5000 En*tre outras teses aprovadas,
destacou-se a Intitulada «Em
defesa do trigo nacional con-tra os trustes norté-amerlea*
nos», o que confirma a ati*tude dos estudantes cata*
rlnehses diante dos proble-más nacionais.

it CONGRESSO
DI ENGENHARIA

Sob os auèpiciôs dô DAOtávio Cafttanhède, da Ès*
*,iiwW*wrew ?^•a.riütólnènsé dé Êftge*

nióo, èttóà desenvolvendo S-ntóa., eèrá íèâliíádó dô 1
má campanha dè defesa de í ô •¦•• setembro ò lv con*
nossos minérios, sob ò signo ê^êsSó Nacional dos Estu
dò «O Brasil nló exportará üántés dè Engenharia. Pre-«eu futuro;*.

Os estudantes terão signi-
fioatlva participação no Con-
gresso de Defesa dós Mine-
rios, a realizar-se íio mês
vindouro nesta Capital. Nês-
te sentido, foram aprovadas
proposições no Conselho da
ÜN'E, rio Conselho da C.EE,
dé Minas Gerais, nó Cóh>
grèssó da TJ.E.E. db Sâo Pau-
10 ê dà Ünlâo Catarinense
dós EstudanttH; Os estudftn-
tes pàniiitàè, enéámjpando a
brilhenté tèsè preparada pe-los ünAòtu Mím Poiitéc.

de 150 mil cruzeiros para a |Oasa do Estuuanle ae lJer-1
nambuco, cujo restaurame |Xoi iüdtado recenttmente, |
por faila de verbas. A Casa |do Estudante abr.ga cerca |
de duas csnlenas de estudan-1
tes secündános e uinvcisita |
nos, n&o sò de Pernambuco pcomo de Alagoas, Rio Uian-1
de do Norte e Paraíba. \

NO tiQUAUOR
-íSr QUINZENA

ÜE CULTURA
Dando cumprimento ã |

programação da 111 Quinze-1
na de Cultura do DCE da|
UB, será realizada hoje, às |.1.5 horas, na praça de es-1
portes da Escola Nacional |de Educação Física, uma exi-1
blção de ginástica moderna, |a Cargo dos alunos desse es-1
tabelecimento. A entrada ê |franca. |

Ü DIA DA I
UNIVERSIDADE f

A programação das come-1
moráções do Dia da Univer- |
sidâde estendeu-se por toda |uma quinzena, constando de |concertos e programas de ra- |dio bem como de conferen- |
cias e recepções. Uma uas |noites foi dedicada ao mo- |vimento estudantil interna- |cional, tendo Surcos, órgão |
oficial da Federação dos tf |
tudantes Universitários do |Equador, dedicado um ,"[•' |mero ao décimo aniversário *
da UIE. I

-fc CONGRESSO DÓS
ESTUDANTES

Êhíôrfoii-sê di» ià õ üi
Congresso dos Estudantes
dé Sâtítà Catarina, què con-
toü, S0 áto fle stm instala-

?..nfi a presença do go-

parando ó CòndàVe. o DAOCestá enviando circular aosdemais diretórios das es-colas dè engenharia doBrasil

ti Casa dó Ésiudatifê
dô Pernambuco

Foi apresentado nà Cama*ra Municipal de Recife umprojeto abrindo um crédito

FESTIVAL
ÜNIVÜRSÍTÂRIO

• A União Estadual to*
Estudantes de Minas Gè-
i-ais promoverá, de « a -"
o 'ouiyxçjâ OMiuiaiuü =>V
V Festival Universitário
de Arte, para o quol l'x
foram realizados os cy"'
aUrsos de ftamula e car'
toa. O etu-wme, d rwv
tsar'S6 íict eãipitcti mineira.-
constará de artes Wf':
cas. eipétocu.os foiclpri-
cos, rnuswa, teatro, cm-
ma, palestras ê debciiw-

â N. E,, em Belém, foi preso
^mt®®0*
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A visita de Mollet e Pineau

Cordialidade e Bom-Humor
Nas Conversações de Moscou

O jantar na embaixada «In França — O pauto de Bagdá, o reconhecimento da China Popular,
assuntos tratados — O enterro da guerra fria

MOSCOU, II (ATO —
O J-wwr ns wiit»!x*id» d a
fiança, reunindo o* dirlgeit*
i: Jlai.frsi--, nln cm V.«ÍI»

| »pll*l ; Aiíll.** n Ot tl>
aer es teviel t :, MllMOk-M
tf» simusieia de muita bom
humor. No c.queiel qua o
pr-J-fedeu, viu-se o mstwhat
luHov a conversar anim«1*i-
rMBUy • um tanto, eom o
onerai Grossln, enquanto
-mi-.ertlov contava a Guy
.'¦Min • a pineau liltUni*".

¦. í*h. inc ni.- entruçrc
da», cujo rUHDOramo ene*
pu a alistar a Inalterável
placldei du maifcltal Qul«
gania,

O menino clima reinou du-
s.i.iir »cUo o jantar, folou-w
multo, comeu-w com ap*t<*
le. Eram 3* o» Mnv.VMl
Kiu:. ici.-., .".!«:.•..-, V, í.
koya», t.. .: .muii, Pervu-
i(in. Mal»-f»*»•>-'.. Zuh' ¦¦ Oro-
i!>> -•«-. Fcdorenlío, fiem.enov,
• Vlnogradov, do lado ttovlé-

r ww*»fw »-•-••»¦»-"-* »tnar*js*tgt*M**a»aat*4r*»i*M - m •-'v*>ii"-»w«*«#*---w-h,w»

TERROR DE IBANEZ |
CONTRA "EL SIGLO"

SANTIAGO. 18 (AFP) - Foi prolbldn a clrcuiaç-íio
do Jornal «El Slglo» em todo o território c'.tlleno. a pa»-texto de Inltirla.. e calânina. Em decisão íol conioqílín
da de pedido do ..Ilnlit-Vrlo do Interior.

SANTIAGO, 18 (AFP) - A Cárie de Apelação d«lc
nou o minUtro Miguel liarrog para a Instrução do pro.«-aso conlra o diário «El Slglo» a pedido do ministro do
Interior, por ter o mr —to jornal publleado aa conclusões
do X Congresso do Partido Comunista do Chile.

¦-¦---••¦¦v»*"'W%.»**W-wV*»*^^

-.<-et4jajijiajai«jj*aj*ajBjajajajha-ajjBaMlla -- "Jf*H***?** *'**¦Wi KT; * m V i
mmm»Sk:'>^*i LBÉÜ Bar /**r\ Xi*-*-P i

f-VlBLM Mrffi^jiTBWHPff j?r*lr* MBal JafJa\ai^Ma^aièMaBMÍa@Ma*^«^Jfei*^
»<'*LC3àMkMW» lBBro^^BpJPJ*M ajnaHfajfy*jl)»-aflâaí;'L-»j» ÍHiíCc'P^ I .^RSMHlISI bji t» «-t j&pj&

K^jtÃkÜj* •*• - «JJJuflLjailfK B KL *»m r-7*?^>
»fm^kl*§Sa\Aj* *J-UJL-Nt*jSBaVt ^ 3^*-*flB^-flLHHVm iJ-Uptft i» íaV* * JT
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*'" \ IàasnW, ^r-svssw e ^aw*a*aa*a*a*a*a*aa*a*a*a*awaMa*aaMaana*a*a*a«

tico; enire oí fríuiee«es, Mol-
lei, Pineau, Maníiali. Owa.
e.l' 9 i .!!• :

' 1 ' '¦!• >-U d« II' 'H- lO(|.
ver».*' em Muicou, diwe
Guy *•!'-*. apoa o jantar,
(oi lempr», i*m no»w e«pirito,
o de permitir a no»-.a Inter*
locutor?** e a no» mesmoa
..-;.-.¦! -ii-r i maneira (tala
qual cada um d<* nó» con-
ceoe oi .:.-..-!*• problrmM e
procura nhurdá*íoa".*Oa que eineravam reiul-
•iiJ-i. i • ' !.l< 'll.ll'-. ' I. . t«
i< iiti-uii decepcionado, aercí-
i- nt >¦-. Quanto a nó*, ¦ -i ¦
mo» ¦áUattltOI rem o re«ul-
tado da* aatrtvlalai multo
trancai • multo amUtoeai."

BOM-HUMOR
MOSCOU, 18 (AFP» — O

bonvhumor com que o Sr.
Ki i chlov condus*. do hido )
aovlétlco, ii* nnVOMCAM
com ou mlnlitro* (rane?ieK, <v
apreciado par todos os nego-
çladores.Fala abundantemente, sem
recorrer a nenhuma anotação.
Volta a assuntos anteriores,
emprej-.i m. • :<¦,-.. é jovial:
dA prova de extremo reali**-
mo. Graças a ôle. itnlmn se
a conversação. Em certo.-*

momentos, (alam vários ao
mesmo lempo, para detesji*.
ro doa Inlerpretes.

— Tenho a Impra aâo de

3tie 
•¦'-¦. divirto multo, teria

Uo o Sr. Kruschtuv. È que
nAo sou diplomata.

—. Mas. nem eu, replicou o
Sr. Guy Mollet.

RECONHECEU A CHINA
Quando foram pronuncia

da* aa palavras sobre o Pacto
de Dagdà, o Sr. Kruschlov
evitou levar a coisa para o
lado traulco: — 0 voaao .me-
n** o, una dito, nao é sus*
tentar esse Pacto do Bagdá,
ma* <|in*. *.(• • permanecer
amigos dos Ingleses, e Un-
de* razão. Dlunte dis o, nada
voa peço.

Passando a conversação
para o reconhecimento ila
China, disse o Sr. Krtuchlov,
olhando para o Sr. Guy
Mollet:

«É b?m necestario a vossa
Ida à China. Ma . compreen-
do: esperai* as eleições ame-
rlcanas. Pansala que muda
r&o tm coisas?»

A GUERRA FRIA
Lamentou o sr. Kruschlov

que a vm* da França nfio
«o.-*.*..- bem íorte no conevr-
to Internacional.

Sa essa vor, dissa. tivesse
resboado mais enèrgicamen*
le tm Genebra, em [utho dl*
limo, numerosos problema*
ja teriam sido resolvidos.

Deu o si. Kru-cbíov a «*••
gulnie di*liiii*..iii da guerra
(ria:

«A guerra fria é semelhan-
te a um cadáver, em volta
do quai choram a tamilia e
o« amigos. «¦-.)• i.ii •¦¦ a aua
re*»urtreiçfto. Mas o cadáver
permonec*? cadáver.»

A i lu...i e o Ocidente em
geral. re*|ionitt*u lha o sr.
Uuy Mollfi. valho concor
dts em assistir ao enterro da
guerra (ria.

Mas ninerá certamente vé-
ria* carputeiras atraa do rar»
ro lúm-bre, acrescentou o*r. KruK-niov.

ACAMPAMENTOS
DE PIONEIHOS

PRAGA. 18 1 Inter Press)
— Como nos anos anteriores

t in ii -M! ¦•>¦.* vario ioo mil
meninos passarão suas (6-
rias em acampamentos de
pioneiros situados nos luga*
res mais belos da Tchecoa-
lovnqula.

Com o (Uo do alegrar aln-
da mais a permanência das
crianças nos acampamentos,
preparam-se vários entrete-
nlmcntos.

CHU EN UU VISITARA C EGITO
\* jegm^^W

¦*¦>'. ;;»**• <¦ ¦ r**Mii

Cinco Rebaixas de Preços na Tchecoslováquia
Desde t$5S já houve na Tchecoslováquia cinco re-

baixas de preços. Recentemente foram rebaixado» oa
pteço» de *•* mil diferentes artigos, o que faz com quo
us lojas comerciai» estejam sempre movimentadas pela
.i-cscnço de um número sem lim de pessoas que de-
ss;am fazer suas compras. Na fotografia aparece uma
movimentada loja de artigos alimentícios (Foto distribui*¦-a pela ÍNTER PRESSJ.

CAIRO, 18 (AFP) — «O presidente do Conselho
e ministro do Exterior da China Popuh.r, sr. Chu En
Lai, aceitou com prazer o convite du presidente Gamai
Abdel Nasser para vir ao Egito», declarou hoje à im-
prensa o sr. Ling SM, citefe oa missão econômica chi-
nesa do Egito. Ling Shl confirmou que se encontrava
em estudo, pelos dois governos, a troca de representa-

ções diplomáticas entre os dois paises, no nivel de em-
bnixadorcs.

a posição do govêrno mm
IMPEDE 0 DESARMAMENTO

Declurttçôfi» hipócrita» m tlrxsaNtrtttlim pura n-dittlr o pAuloO nn
Wnii Street

¦ ¦¦•¦ ¦

PAtttS II (AFP.) m*
«A aolucto do |ii-.!.!cii„ do
desarmamenio eneontrn >-e
aiualmcnte na* máiw itos
Ksirrti.» Unhlos porque ao-
mente a noslcao lemada pe
» govínto norte amertrono
tmped*-* a s/ilucao dr «a nu***-
IAq», declara ho|e o |nrnal.Pravda* de Miwcou, segun
do a aBènrl» Ta*s pm-iiie-
gue o )omal: .r.. t > os nal<
ses querem hoje resolver
com •'•A.iu o prubelma do 4é
sarmamenlo, ao que ««fimenie
se opõem os Estados Uni*

dos. rimtrartsmeflie at d»*
. 'ai-mV-. hfpòrtita» e dc«a«<
tradss d»s seus mii ¦<¦

PÂNICO EM
WAU. STttEET

Aiiiii-.! em seguida o p>r-
nal que a redução das for-
cas Arm-uta» -mlMiças pro-veeou nos t.siaiias Uiiidas
«um verdadeiro pâolco §
uma venlfjinosa queda das
ações em Wall Streer >

Por e-M- rnoilvo ns poli*
llCOS '-'.lie all.r-r', *i- - (t).
ram obrigados a (arer decla-
rações precipitadas • respef

to do falo de nio terem oa
Estamos Unlijes a intenção
de adoiar m*dKta» simila* ,
res, arenitia *jPravda». quo
aSSlnt r.nit-MI:

«A díclaraçl*» sovteitr» g
ir--¦•!>., d4 rrduçáo <l«a (dr*
ças armadas evocou em ti'

I tiisein p*>n<Hi ns riniiarias
j dos blocos milltai-'s e d» co^

rida armíimeftp.fita. Foi a^.
r <! ...'.-> a sus m»sear«* «te
d-tv*.-.i•!'¦* da d*isrm t;J
to e flr-n furam oniie*- aj#* moM-ar «o mundo a «ua;

. verdadeira face: a At lacaios,
I dos moiiopolioi capitalistas »

- m e)t • '¦ * **¦¦¦* fReunião do Conselho da Federação
Democrática Intern acionai de Mulheres

Chou En I/xi

DEZ DIAS DE
SUSPENSÃO

•SANTIAGO, 18 (AFP) —
Foi suspenso ontem à noite,
por dez dia-, o Jornal «El
Siglo», poi ato do ministro
da Corte de Apelaçfio, Ml*
guel Barros, que íoi nomeado
juiz de instrução no processo
por publicação, de resoluções
do Décimo Congresso do Par*
tido Comunista. Nesse pro-
cesso deverão depor o pre.l*
dente e o secretario geral
do Partido Comunista, ex-se-
nador Elias Laííerte e Galo
Gonzalez, respectivamente.
Depuseram ontem Orlando
Mlllas e Luis Canales, diretor
e gerente do Jornal.

Bloqueio de Chipre
Pelos Ingleses

NICOSIA, 18 (AFP) — O
Sr. John Hardlng, governa-
dor de Chipre, decretou que
a contar de hoje e por tem-
po indeterminado, nenhuma
embarcação poderia entrar
ou sair das águas territoriais
cipriotas, a nordeste da ilha,
entre Xeros e Latchi (45 qul-
lòmetros).

•Nâo íoram reveladas as
razoe-; que deram motivo a
essa nova medida. Entretan-
to, sêrâo íeitas exceções para
ós navios que trafegam para
os portos mineiros daquela
região.

TREVE DE ÔNIBUS
EM PARIS

PARIS, 18 (AFP) - Se-
tenta e dois por cento do
pessoal da «Regie» autôno-
ma dos transportes parlsien-
ses (ônibus) cumpriram ho-
je de manha a ordem de gre-
ve geral de 24 horas expedi-
da por todou os sindicatos.
2sse motivo reivlndlcativo
tem como causa um pedido
de aumento dos salários e
de melhor repartição das no-
ras de trabalho.

RECORDISTA
IUGOSLAVO

DE PÁRA-QUEDAS
PARIS, 18 (AFP) — O

páraquedlsla Iugoslavo Pe-
tar Madjarovltch bateu on-
tem o recorde mundial de
salto sôbre alvo, realizando
uma média de 1,1 metro em
duas descidas de uma altura
de 600 metros, anunciou a
agência Tanius, numa emls-
são radiotelegráíica.

Até agora o recorde per-
tencia ao polonês Jerzik
Kubarzevskl, com 1,6 me*
tro.

INVERNO
RIGOROSO

liste ano a temporatu-
I :'ü vai sei das mais bul-
j xas, por isso vote üuve
j aproveitar êstes preços.
! sweter de ia com rei-
i tro a CrS iüo.oo Colete
! do 14 com feltro a ÇrS180,00. AMAUHV. Sllia

i tia Allanüega. 318, 1- an-
i daí. Rua vinte de ADrli.

1, loja. Atendemos pelo
reembolso.

i
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CONDENAÇÕES
À MORTE

NA ARSÉLIA
ORAN, 18 (AFP) — O Trl-

bunal das Forças Armadas'
condenou noje à pena capi-
tal sete patriotas capturados
por ocasião do ataque às
propriedades agrícolas dá re-
giâo de Dain-Temouchent, há
coisa de quinze dias.

VEIO DE S. BERNARDO
PARA 0 COMÍCIO

PELA ANISTIA
Vindo de São Bernardo

dõ Campo, para participar
do grande comido pró-ani3-
tia, Benedito de Souza, ope-

. rárlo da construção civil veio
à nossa redação manifestar
aos seus colegas • de traba-,
lho e ao povo i.e São Ber-
nardo a sua confiança e a
certeza de que os trabalha-
dores serão vitoriosos na lu-
ta pela anistia a partir de
1945, reivindicação democrá-

-tica que vêm empolgando a
opinião pública do todo o
pais.

•5 \) vi I n 1 O
ANIVERSÁRIO

Aniversariou ontem o sr.
Antônio Êrlco de Figueire*
do Alvarêz presidente da Fê*
deraçáo Nacional dos Grá*
ficôs, prestigioso dirigente
sindica!.-As delegadas â Con*
fêrênda Nacional dás Tra*
balhadoras, na reunião pre-
paratória-dâ instalação, -rèâi.
lizadà ontem na sede do Sin-
dicato dos Gráficos, presta-
ram calorosa homenagem

! ao sr. Figueiredo Alvarez pe-
] Ia passagem de seu natali-
I cio.

Greve de
Professores

no Japão
TÓQUIO. 18 (AFP) —

Cerca de 500.000 professores
abandonaram suas aulas no
começo da tarde, do um pon*
to a outro do Japão, em si*
nnl de protesto contra o pro*
Jeto de lei do govêrno sô*
bre a fiscalização do ensino,
atualmente submetido à
Dieta.

Realizaram-se comícios nas
11 principais cidades, Inclu-
sive nesta capital onde
50.000 membros sindicaliza-
dos do ensino se reuniram
para uma passeata pelas
ruas centrais.

Os manifestantes protes-
tam contra a instituição de
presidentes de conselhos os-
colares, que seriam nomea-
dos pelo govêrno, e contra a
obrigação de empregar «ma-
nuais de acordo com a po-
lltlca nacional» e nficinlmen-
te indicados.

Espionagem Ianque
na África do NGrie
PARIS. 18 (AFP) — Em

uma interpelação no mlnls-
tro da França Ultramarina,
o senador Mareei Plaisunt,
do grupo da esquerda demo-
crátlca, perguntou «se or*
¦ I ns foram duda^ aos ser-
vlços competentes para re-
ctisnr o visto no passaporte
do secretário de Estado
adjunto americano, sr. Geor-
ges Allen, que manifestou a
intenção de prospetar nota-
dnmente a África Equato-
rial e n África Ocidental
francesa.

PELA LIBERTAÇÃO
DOS PRESOS ALEMÃES

BERLIM. 18 (AFP) —
Anuncia a agência ADN que
Wllhclm Picck, presidente
da República Democrática
Alemã, dirigiu ao professor
Th"odor Hèuss, presidente
da República Federá], uma
carta em que -pede a llbzr*
tação imediata de todos os
pns.oneiros políticos na Ale-
manha Ocidental, bem como
a paralisação de todos os
processos contra democratas
c socialistas e ainda contra
as suas organizações na Re-
pública Federal.

Até agora, nenhum outro
detalhe íol fornecido.

CÉLULAS VIVAS DE CORPOS
MORTOS HÁ 435 ANOS
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Num intervalo da» reuniões do Conselho da Federação Democrática /titcrnacionat de
Mulheres, que so reuniu cm Pequim, o premier da República Popular da China, ar.
Chou En Cai, cumprimenta a ara. Branca Fialho, prcsiiionii, da Federação Democrática
de Mulheres do Brasil c viccprceidentc da F.D.LM, Na fotografia apireco /amb-ím a
Mu. Bealrica Johnson, delegada do» Estado» Unidos. (Foto distribuída p:la Inter Press)

.J-**^'i»/V*w*'***i^*-^*,**'N*^*i^«»^^ ¦

CARTA DE LISBOA

ESTUDANTES SUBMETIDOS A TORTURAS NAZISTAS
Lâmpadas nos olhos para não dormir, internamento em hospital do
psicopatas como castigo c decreto-lei determinando prisão por tem-.
po indeterminado pára os fundadores de associações que a polícia, 

'

julgue su bversivásTÜ Z. IT i
LISBOA, Maio (Correspon-

dència especial; — Mais de
cinqüenta Jovens portuguê-
ses estão sendo processados
por lutarem pela paz e por
melhores condições de vida
para a juventude. Seis deles
pertencem ao Movimento de
Unidade Democrática Juve-
nil c são os estudantes Ângc-
Io Matos Vcloso, Pedro Ra-
mos de Aimeida, Maria Ceei-
Ua Ramos de Almeida, Agos*

PARIS, 18 (AFP) — As células, nervos e músculos de
corpos humanos enterrados há '135 anos, na época da dinastia
Ming, revelam ainda vestígios üe vida, segundo uma infor-
inação fornecida pela Agencia Ilova Ohina reproduzida pelo<Rude Pravo* (órgão do Partido Comunista Tchecoslovaco)
do 1C do corrente.

Dois corpos de homem e um de mulher foram encon*
trados num túmulo de pedra, durante trabalho- de cons*
trução efetuadas na provinci. de Klangeu. Tinham sido mu-
tnlficados e encerrados em alaúdes cheios de um gás des-
conhecido.

Segundo a Agência, cs células dos nervos e dos mús-
culos dos três corpos revelam ainda vesilgios de vida. Elas
serão transplantadas para corpos de animais para deter-
minar qual o processo pelo qual íoram co.ise.vadas.

O Povo Japonês Exige a Retirada
Das Bases Nor te - Americanas

Colégio
Especial

PRAGA, 18 (Inter Press—- Nesta capital inaugurau-
•se recentemente um colégio
especial para estudantes de
audição deticiente, com o fim
de prepará-los para os cur-
sos universitários. Concor-

i rem a esse estabelecimento
, jovens de ambos os sexos

que por diversos defeitos de
ouvidos se vêm privados da
possibilidade de assitir ao

ensino ministrado normal-
mente.

Os colécios estão devida-
mente acondicionados para
a instrução dos alunos ate-
tados pela aludida deficiên-
cia. O programa do colégio
compreende todas as mate-
rias incluídas nos progra-
mas normais de estudo.

tlnho Neto, Hermtnio Mar*
vfio c Hernanl Silva.

ATROCIDADES

Atrocidades que lembram
as dos bandidos nazistas es-
tão sendo praticadas contra
esses Jovens. Pedro Ramos
de Almeida recusou-se, na
prisão, a «fazer estátua»,
Isto é, a permanecer de pé' durante dias seguidos, cor
isso foi espancado e impedi-,
do de dormir durante 168
horas consecutivas, com um
foco de luz dirigido contra
os olhos, sentiu cupois encer-
rado num calabouço escuro
durante quatro meses.

MÊDICO-MONSTRO

Alguns desses estudantes
íoram enviados pela policia

Grosserias
da Diplamacia

Americana
PARIS, 18 (AFP) —

Anurtcia a Agência Pò^ne-
sa de Imprensa que o Sub-
secretário do Exterior da PO-
lônia, sr. J. Winiewciz, pro-
testou junto aô embaixador
dos Estados Unidos, sr. J.
Jacobs, contra as «declara-
ções inamistosas» pública-
das pelo Departamento de
Estado por ocasião do ani-
versârio da Constituição po-
lonesa. Acrescenta a agên-
cia que o secretário de Esta-
do protestou igualmente con-
tra as recepções reservadas
por certos estadistas nòrtc-
•americanos ao general An-
ders, «desacreditado póiítíeo
emigrado».

Éo Fim
do Mundo

Este ano o ir Io o íorte.
Suetor de ia com fel-

tro u CrS -£V.0,(ju. Colute üe
ia com feltro CrS l&u.UU.
Amuury. Itua du Alíuti-'
Ucgu, 318 — 1» undur.
lluu Vinte do Abril, 7,
loja. Atendemos pelo re-
embolso. ->

•M

política- para o Centro Psl«
quiãtrico do Norte, no Porto.
O diretor dJsse centro, Gre*
górlo Pereira, desrespeitando
sua profissão de médico,
manteve ê6ses Jovens entre
psicopatas que eram ao mes*
mo tempo Invertidos sexuais,
con siderando os falsamente
como enfermos. O médico jCastro Alves, verificando que ¦
os jovens nãu eram doentes,' denuliciou o procedimento do
dirclor, demitindo se do hos*
pitai. ,

REPRESSÃO FASCISTA ,
Procurando evitar que pop'

todos os meios os jovens .
portugueses lutem por me-i
lhores condições de exlstên*
cia, o govêrno salazarlstá
acaba de cxpcdli mais um-
sombfjp decreto lei, colocan*
do sob vigilância direta daü.
poiicia todas as associações e
estabelecendo penas de re*
clusão, poi* temoo Indeterml*'
nado, em •es.abelecimento
adequado* «todos aqueles ;
que fundem associações, mo-í
vimentos ou agrupamento*
de ca. ater comunista, ou que'exerçam atividade subversiva'
contra a segurança do Es*? .
tado*.-- O caráter •;subversivo* das
associaçõi. será determinado '
pelos próprios belegulns d»
policia política, 8|

PEQUENOS ANÜNCIOS.
(FONE: 22-3070) ',

AMltíOi utilvte e recnmenae aos seus amigus e parentatnossa seção de"'.PEQUENOS ANuNCIuS' aCrS tu.üt, po? vèi Seju lambem um úorretot dt
leu tornui. Uísque 22-3071) e solwite informações
sôbre somo anunciar com êxito e ex-onomico
mente.

küi-aki-í- • uinservacfto em
maquinai, dt estievei, cmicuiui.
e tomai Atenuem se una manos
i'ei 'ü :t(l70 Bons ae Ai i una '

-iLCAIAT» e (-OSTIiltKIICA
Ai-xii.inins if-1'innt, -laih leli.H'

sob medida, como sejam, II-
iiliuu, iiopiiuis, -.-usciniras e lu-
<eini.,,.. oura vestlili.» i bi.ini . „
nlàqulnu. Kuu Miriiiiiuou n» 143¦ trt'i tl« -jiiup rtnrha vninndu

VENUE-SE um terreno com 2
bunuioes. em Duque de Caxias
A quom interessar, trutui com
o sr. Ilibelro, a Rua 4, lote 24— Jardim Mlntl, somente aos
üomlngus. "

Esfeno-Taqüígrafig inieríiaetonei
f«Tíeito.wWSaÇffiKM«Úarnuis serviços dt Kscruorlos.
» -.^"palavra/pí?"iJuifuto Curso 

£«»«*•» ?««« -»*9*
A CARGO UE AGNALUO SILVA

m™ sao ias*, e» ./ «">» - tel9'J™™ ~ «"ms"

Surso Práiiee do Contador

Cêrcd de so mil pessoas reuniraín-se recentemente em Tóquio, numa poderosa mànifes-
tação na QUal exigiram d retirada das bases militares americanas nó Japão. O óótti.oio
foi promovido pelo Conselho Geral dos Sindicatos, a maior organização de trabalhadores
do país. Nos clichês, um aspecto parcial áa patriótica demonstração no Parque Hibiya
e o desfile operário em que os manifestantes conduziam faixas e flântíilhà com ainsr: ição:"Nenhuma base militar, defendamos nossa p tlria." tFitos SIN UVA distribuiidas pelaINTER PllESSJ 
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. REIKJAVIK (Wândj*), 18
(AFP) — A Islândia è â Ru*
mâhiá decidiram estabelecer
riJaçCícs áipiomáticas, deveh*
ÜiüS tit a vütégôria de èmbal*
saciei.' os respectivos repre-

!ivtàntési

DISCATEIRÜ EM PINTURA,
Laqueamènto b ázuleljo. Recado
para Joêo Silva. Tel. 22-3070.

QÚITANJM .Por moUvo de
viagem, "--eridê-sé urna, com ca-
sa para íamtlia, aluguel: Cr$
400,00, na Travessa josina sil-
veira, 39 — Rocha -S Sao Gon-
calo. Tratar com Júltõ úu Joar-
o.uim. --J'-

Af«ACUSTO - Ai-íAlAJÜ, -
o meu, u seu, o nosso aiiaiate.
Raa 1'eresa, i» — t-etropolls —
Ksudn Oo tiia

SUA .Ctíi-AiiüiRA esu CuB»defeito'/, o si icm. a sua dispo*
, siçãn « iinssu nfirinu do iiiibsO
eáttiaradã Ramos, que conserta(|uãliiui.i"iiiair.i uc- tíciaUeira elé-'trlca- u preços mrtdleus. Entendi-mentos verbais ou pelo telefone49*3935.

MB —^
eMPuecj de 2 a 6 mil cruzei*'.ros." punt pessoas que UesejHi eiatiulmlhiii na- teu ns-livres. tíulS;-conta própria, em nanai-as dá*'quilanUti ou "in outro qualquefi-umo de- nciíoeio. com pequeno1capitai de 3 mil cruzeiros Ua-mos mutermi, iiiit-umenlucües ne»'
cessai-las. Tratai diariamente kUua México. 31, 13" aiiüui, gru-"'po 1.304, sa ia 3, no escritório do;despachante oficiai du PDfc V*s->lério de oliveira, com o sr. Wal-dyr u. Freitas, responsável poreste setor, das a a as 12 3 das-15 as 20 noras. N. B.: saoadè
não funciono.

"ATENÇÃO — Rocha -*• AlU*
ga-se um quarto pequeno, a uma
moca ou senhora üo respeito ede preferência que trabalhe to-"ra, coro, direito, a..banhos queh-tes, -jpór V00- cruzeiros, ver é"!

-.tratas,.na Rua Sarandl tt» tf
. íurdos, apto 2ül. N. B.: Esta*rua começa no íim da Rua i)r.*Guarnieí.

"1

iiiil.1. ,rfi ;¦-.;». (1 11-I I LOTES £
Éiiis

íuNtó de campo GRAJNUE

IpoAS melhores condições, ao alcance de todos.P-es-aiões a paitii ue LiipW^M iiitiisáis sun ju.os.Maique visita, sam compi omisso ou despesa, pelostelefones: 23-2187 e 23-2188.

CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL
sHá 38 anos só yende^ terras tjue valem ouro».

tóua Visconde ^aéjjijtouiiíiu.iai-a1' andar

n aSMM
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Ganham Salários Inferiores a Mil
Cruzeiros as Tecelãs de Alagoas

EfJTfiMT.% 
Gomes d* 811» • Anlra faiairanit* d* 14n»a, .-¦..•••..;»» tfett-U de AUis«**.

tâUks t>«rl'tii»»«rt»' da OMftrtaaCa N»r?«md 4* trababartuía'*, tss^jUmJm>
•amíai, m I.' da mata, na t'«nfer#i»rbi ú» TníWha4ttn.* d* Aíatiwi», rridiMd» m I*»!**.»
dj Trabailwdíir, en Mareio.

IIMiAtit A A-.-.IH I.M. .t»

Na l.» de Slalo, ea irabs» tolhn em Alagoas, sr. Edson
FaMat...:!....:..i. , RtafJOMM n&> M

limitrirm a rtímiiir seus
urobtems* a eleger delega*
üm n Confortada Nücunab
Fundaram lambím a Ass, Fe*
mini»*a .'3 Atagias. A Con»
nrencji ; ¦ - ->• teve ¦--."¦-
do pneldenle da fleduaclQ
dm 11 i ...-:•,.- de Ala»

íi.nti.câiKS tt> T*>«»el« «¦# Ma»
•»i6, itio Largo e Itonao Ve«
lho. Fadelrws, Itatradorc*.
ConsiruçAo Civil, ôleou Ve*
getalss, da Câmara úo Ve*
nãdorea de Ido l-aieu e do
Pelesado Regional do Tra*

A» doas teeetãs, oUItftl a
Oorãfntadl Naeiunal, uve*
iam as *...-.¦._.:.-. (brMCãdfti
pelo governador Muni* Fal*
ráo e i*elo mtWDBtfl da íün*•Ueato «tos Tèsleis Ue Fewito
Velho.sAuvnios DAsasmiot

í it :.;_, i,, i-..r3 e Aniee ca*
v-dnm? trstaittom, rtfrrtil»
v.ii-..-;.t.-. nas (atacai «aio*
*andr»a», em ItaOMO e «Car*
men», em Fernao Velho. Km
j...[. -<i., rum a re|*uriag«*m.
li/eram w-rías denoneía» *&¦
bre «ua» condiçOc* «ie vida

. de trabalha, que publiro*
remus amanhã,

A= iy. = ü-.ir:.- d» Ala*
gaas pagam «etários bajxtt-
ftimws, (|w- dirbibneme ul»
H-- Í.-.-....I, a «-gsa dos i.tiuo
. i....-.i ¦ *.. .........-.*.- gra»
«..a a «iwas •••¦«• - ws <¦:•-«»-'¦»
«Ia (AJexandrlai ooinqubtfa'
rom ai'.* «le aura* nu*. Kit*
iiuaniu »s*o, a íCarroon» »*
.............. um abono mi! -•>'
d-í <<<• .,«/... = i <i 4 os artol*
l«i| @ ÕO .-.-¦:-. i •>-¦> M
meoorei condtc.om.do a nri-
itutdaile imegrol. For r***» a
lula coniintw m?sia eoprin
quo eniro a.m. .'•«>•' opera»
nua irm ua«la menus da ...
ItfuU do tsexo feminino.
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Va prdflmo dlo ei, «1* li aoro», o Mufinlo do» Fe#»
foda«i-> ¦. ..'¦ 'i.-t umu i-ii--- i.i-.;. .i>». ...M-'. i paro ;•.:••
rte iiüinpnto d» salário» e criar uma romistilo, a fim de
manter ,¦,.».,•...¦¦.. .if..> com oi amadores # a ^eíiernfrtij
dOi 'f.l'l»ir'..'».
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Aspecto da importante tnomblãa do padeiros

PUDESReS E PATRÕES EM LUTA
CONTRA O AUMENTO DO TRIGO

r.ihi-nos o secretário do Sindicato, sr. Antônio José Bento
- Os paddros, cm sua última
«ssemblein. tomaram inicia-
tiv.i da n-alor importância,
qut foi propor aos emprega*
dores a constl.Miçüo do umu
frente comum para Iutnr jicla
rebaixa do preço do trigo, isto
fizeram, como frisaram OS'
oradores, visando combater
a cares*;,-» da vida quo a to*
dos prejudica o, principatiren*
te. nog trabalhadores do tò-
das as corporações, cujos sa-
lários, face ao constante au-
monto do custo da vida, tor-
nam-se dia a dia mais insu-
ficientes.

A reposta patronal, segun*

do fomos Informados, ainda
nüo foi enviada ao Sindicato
dos padeiro*.

A propósito, falou-nos, o
Sr Aii.*j|-.ii. Josá Dento, se*
crctarloj-eral cn: exercido do
Sindicato dos padeiros*.

CONCESSÃO DE
PASSES COM

ABATIMENTO PARA
AS FAMÍLIAS DOS

FERROVIÁRIOS
feÍTRÊS RIOS, 18 (Do cor-
respoiulonte) — Por inter-
médio do sr. Antônio Gomes
de Oliveira, presidente do
Diretório local do PSP foi
entregue hà tempos um me-
morial ao deputado Federal
Celso Peçanha, solicitando a
apresentação de um projeto
de lei concedendo |.-a::ses com
75 por cento de abatimento
pa.'a as família. Jo saposen-
tados da Estrada de Ferro
Central do Brasil.

Os ferroviários aguardam
• aprovação desta justa rei'
vindicação e faz um apelo"
ao deputado Celso Peçanha
no sentido de encaminhar o
projeto o mais breve possP
vel.

NÃO FA "A
O IAPI A CIA.

DINAMITE
BRASIL

— Trata-se «le uma Inicia-
Uva da maior importância a
que tomamos. Faço, pesso-
aimcn.-o, todos o* votos para
que ..i'j.-i bem sucedida pois,
permitirá lutar com mais
energia contra o encareci-
mnto constante dos preços
do pão c demais produtos
de trigo,

E adiantou que a iniciativa
é, ainda, um fato nevo que
devo servir de exemplo aos
demais trabalhadores.

l**|(fírraníe comido o 1» de maio. em SJaettâ, na Conferindo
dis . -i»..iP-. i.t"i-i» .u.i'/...in.it. quando lia uma teto o •>,•"¦
tia têxtil Httelita Oomta da .'-'i?*-i, eleita delegada d

Conferência Sacional
tssíi^mmsmfmmssmimmmmsmsmis^^íassmssmsaí.'

EM FLORIANÓPOLIS:

Ireuniau de todos sindicatos por
salário-mínimo de crs 3.500,00

FLOMAUÔPOUS, 
18 IDo correspondente) — RealUa-so

nesta Capital, amanhã, sábado, uma importante reu-
nião de •••.(<•¦. oa *.-...'. <if.M . i,*./ii-i. ,i*.< -. j-im debater

medidnt em favor da imediata coiK/iiUtci do «a/iirío-mlNimo
de SJiOO cruzeina.

Os trabalhadores < 'ir.inm ,i>., através da União dot
.'itn.ii* .ir.., de Plnrianópolia e levando em prtltka as rtso-
luçteã adotadas no comício reatlsado cm Joinvile reolisa-
rão esta reunião para organisar e Mcntifkar a < i ...j-i.i/.i
pelo «afdnlo-mlnfino. A luta por tata sentida reivindicação
vem se desenvolvendo com grande trntutlatmo. Kstão cor-
rendo listas em todo o Estado de apoio à camitanha e sã
em Joinvile y foram colttadas 30 mil assinaturas. O me-
morial com milhares de assinaturas será entregue ao Pre-
sidente da República pleleiando o siddrfominim^ do 3£0O
crttsciros pnra Santa Catarina a o corií/r/tiHKTiito dos pre-
çot. ('.i.itiii'i'ii.1 assim os trabalhadores catarinenses vara
a i i.v.n.i. poi« unidos o organizados constguirão esta justa
reivindicação.

Enincadorei de Café
Os rarTesr.dur»»* 0 0MMB<

<l..ii-i de rafe i«-.iii.-.n:..., dia
31 |.i..mii-.... .-»¦> 18 hora», uma
a«semlilt*it«, a fim «lo esco-
lt»-r Um -u|« iiiiti-ii.lriiti* o
duls (iscais para a C.A.M.
do sindicato.

Padeiro»
Em «rrande soltmioade f«?«*

Uva, !!¦¦!*•. a partir de 1S ho*
ras, na «edo «Io Sindicato dos
ii..ii.iiiui.i..i.-, em Comttru*

•;•"... Civil. A Kua Hadocfc Lo*
i><*. Vs, *.-. padeiros vAo co-
memorar o 36* anlveraarlo
dO MU filiullr.lt.-.

Imprensa Sindical
i-:i.f.iiiir,.-h»» na sede do

Simllrato dos Gtáficoa, à
Av. Presidente Vargas, 939,
0' andar, uma Interessante
exposição de jornais slndl*
cot*. A exposição pt*rnuuie*
cera ali, ató *. próximo dia
33, ocasião em que serão so-
leneme-itc encerradas ns co*
memoraçoes do «.Mes da lm*
prensa Sindical»,

Inílamáveis
Os trabalhadores em Infla*

m/ivclR ho reunirão em as*
.M-mi.l.*la, hoje, as 18,3o ho-

ros para eleição de seus ean*
diittttus a Comissão de •'¦¦>:•••
iiu.Mi.aiii.i #, as SO horas,
liara dlseuiir o aumento -i•>-
taxai de contribuição do
ÍAPI^C.

Servidores Públicos
A Um de acertar medidas

eom reüpeiiu aos vencimen*
tus ntirtrail .s « ao pagamen-to do 4Umentu de vencimen*
tos, a Associação dos Hervl*
dores da Campanha Contra a
Tuberculose realizara um as*
sembléla. huje. As 10 liou-, à
Rua Renato Uma, 187, Ja*
«.Mrepagia.

Carpinteiros Navais
Para discussão e aprova*

§&o 
da* comas do exercício

è 1935, os carpinteiros na
vala realUarfto assembléia,
hoje, às 12 Iiom», em tteu
sindicato.

Borracheiros
Hoje, ar 18 horas, os bor

rachelros vao reallur assem*
hlóla na rede do Sindicato
dos Trabalhadores em Pro*
dutos Químico* para apre-
ciar a contraproposta pairo*

•I de aumento de salAiios.

O».unir., e 0!nrla
Os iratMiiis-,;»-!.» rm ,..ia

mirrt o «tari» reoliísràí» lo
prAK.nw «lw S2, à* III imrí*.a»iS9mUié;a em w»i Kltui^iu
ttid a! |»H .....„! du ll*«.-.»i,-,.
DMiMepo «* MtrimonW do
MStWiO «le 1P5Ó,

Corri» Urbanos
O tlndltMto úm Trmüiiha» idures em Emprâsos «*e fiirH= i 11 ...His elegerá tmisnorwldntos a CtmdMao «V s», }lano-Minimo «?m aasfinlé^

ri<*;t....it. ...uu-....., para a
próximo dia 23, as m imrr.K,

Allaiotcs
A« 'l i./.-s para escolha de

cantfwatw a vogals para a
i'. :!.;--..,. {te -S..1..1 „• . ....(.„
no Sindicato «UM» AKaiaies eCostureira* estão eoflVOCSBSI
liara o próximo dia 31.
Servidores Municipais

No audlldiio d» .\¦ -¦ ¦ lava.,
iii.nii.-.i.i de imprensa, no
i. * '.im.. dia 33, As 18 horas
lati lugar a gramle ¦sbbiu•>:¦ ¦-.» convocada pela Coliga-i..... das A-.V.-Í.I...V, dos Ser-
vldores da Prefeliura. parati.ii.ir da campanha pelo au-
mcnlo de venclmenios.

Têxteis
Os trabalhadores em fla*>."..> e tecelagem reali/arao

ossemniéia elei'o<al. dia .-*•
prOximv. das 12 As 20 horas,
em '«-ti sindicato para ele-
ger seus cai lltlatos a Comu
sAo de Salário Mínimo.

Pedreiras
A Um de eleger seus can-

.lii.it.-. A Comissão de Sala
ii.. Mu..ii.... o Sindicato Jos
Trabalhadores em Extração
de Míkrmores e Pedreiras,
r.it.i realizar uma assembléia
no dia 24 do corrente.

i

Sindicato dos Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares do Hio de Janeiro

Rua do Senado, IMJI/CO — Tcls.: 32-3007 e 32-2185

EDITAL f
ASSEMBLÉIA PARA ELEIÇÃO DE 3 VOCAIS

E 3 SUPLENTES
De conformidade om os Lstatutos, convoco todos os

os sócios quites o **o gozo do seus direitos sindicais, paia
elegerem, por escrutínio secreto, 3 vognls o 3 suplentes,
para a Comissão de SalArio-MInimo. A Assembléia rea-
li/.-ir.scNi no próximo dia 21, as 13 horas, cm primeira
convocação; caso nüo compareça o número letal, íica
convocada pari às 15 horas, em segunda convocação,
com qualquer número de sócios presentes.

A inscrição para registro de chapas está aberta.
Rio de Janeiro, maio de 1956.

SILVÉRIO MANOEL DA SILVA — Presidente

PASSA FOME JOSÉ
PONTES TAVARES

José Pontes Tavares, pa*
trlota que se encontra pré*
so na ilha Grande, acho-se,
mais uma vez, encerrado
cm um cubículo Infecto e
passando fome. A alimenta»
ção diária náo lhe 6 tor-
necida regularmente, mas
quando quer o policial Bru»
cutii, que é quem, na ver*
dade, determina o trata»
mento dos presos.

Esta a denúncia, que um
leitor, vindo recentemente
da Ilha Grande, trouxe, on»
tem. a nossa redação. Revê-
Ia ela mais uma criminosa
violência no patriota preso,
que deverá ser libertado
breve.

SrbastiSo Coelho Machado,
operário da Cia. Dinamite
Brasil, fábrica de iii;;ns de
propriedade dn sr. Adriano 

'-¦)
Maurício, há dois anos tra-
hulha na empresa, sem ter
até hoje uma carteira pro-
fisstonal assinada. Isso, cn*
trrliinto, não imrirdiu a cm-
presa de drscontú-Io para o
IAPI, todos os meses, relljílo-
samente. IIú do.'s anos a Dl*
namltu vem embolsando éste
dinheiro, pois não o recolhe
no IAPI, já que o empregado
não .'• registrado na firma.

Sebastião Coelho declarou-
nos que não tirou férias des-
du que ingressou na rnuiré-
sa. Dentro de alguns dias,
ds iior.se de sua carteira pro-
fissional, vai pedir :\ empresa
que a assine e laml)."in que
devolva os descontas feitos
cm nome do IAPI, bem como
lhe «lê ns férias u que tem
direito. Tem cm seu potlcr
os cartões de pagamento for-
necidos neia firma desde tjue
a'.i entrou e está em condi-
ções da provar, na Justiça
do Trabalho, seu direito fique-
ias reivindicações, bem como
a avlso-prévl i e indenizajão,
caso sc,ja demitido.

B

Trabalham Sem Recurso e Conforto
os Operários da Central em Três Rios

O chefe do 3- Depósito exige produtividade sem olhar pela sorte dos
trabalhadores — Oficina desaparelhada, desprovida de materiais

e quase ao relento — Classificação

i

CRIMIKQSO EKPgPItgTEi

FISCAIS DA LIGHT FORCADOS A
TOMAR BONDE El MOViMEHTO

TRÊS RICS, 18 (Do correspondente) —-
Sem olhar pela sorte dos operários que tra-
baliram com os mais parcos recursos, o che-
íp do 'i\ Depósito da Estrada de /erro Cem. ai
do Brasil n;sta cidade exige *ue sejam re-
parados ÜU vagões e uma locomotiva por més.
A oíic.na é üesj rovida de materiais, peças
so?" lentes, bot.i como máquinas adequadas.

Essas leíiciêncius vinham sendo rctnedia-
das por umu sucata velha que agora acaba de
ser vendida. Esse interesse todo do clieíe, em
arrancar o serviço de qualquer jeito, ó devido
í. comissão que êle recebe pela produção
mensal.

COMPETENTES

Enquanto o chefe do .jepijs.to se volta ex-
clusivament para o problema da pfoâutlvi-
dade, não olha para as condições de trabalho
existente na oficina. Os operários trabalha-
üiam quast ao lelento. A •¦otundr esta fora
de prumo, semidescoborta,. ameaçando a
cair, pondo -ssim om ,isco a vida dot: traba-
dores. Fora disto, c. oficina é dotada de ope-

rários competentes e dedicados ao trabalho, :
a começar pe. j atual mestre, que tem capa-
cidade para dirigi-la. O que tem faltado é
interesse por parte dos responsáveis pela
Central, em dar o valor merecido aos que
têm toda sua atividade voltada para o engran-
decimento e o progresso da Estrada.

CLASSIFICAÇÃO

Outra questão que reflete também o des-
caso com que são tratados os operários, é
o pro. lema da classificação. E' uma velha e
sentida reivindicação tios servidores da Cen-
tra., que até hoje ainda não íoi atendida.

Por falta de classificação há um tlcsequi-
librio entre as referencias, os vencimentos
e os cargos ocupados pelos servidores. A
revista n^s máquinas era anteriormente ieita
por um técnico c um ajudante, agora esse
serviço é leite, apenas pelo ajudante. Na se-
ção de torneiros, lirriadorés e outras se veri-
fica esta desigualdade até entre os encarre-
gados de serviço e os demais trabalhadores.

a^»8ÍW«SS«

A Light, através de um
criminoso expediente, vem
tentando eliminar trabalha-
dores cm carris urbanos mais
combativos e que se colo-
cam íempre a frente cias
lutas reivindicatónas de sua
corporação. Exemplo di to é
o que vem ocorrendo com
o fiscal Moacir José dos
Reis, que, juntamente com
vários outros colegas, foi
obrigado a tomar os bondes
em movimento mesmo es-
tando -.uperlotados. Como

| Hão Trema j
$ de Frio %
á Enfrente o inverno, 4comprando agasalhos em 0-55 nmnuivi uut ca.co wii;* 5-,
g cos: sueters de lã com ve- %
% ludo e fecho eclalr a CrS ^íl 280,01). Pulowers de lã íJ
g com veludo a CrS 220,00. jg1 Rua da Alfândega, 318 — ga"l» andar — itua Vinte de jg
H Abril, 7, loja. Atendemos g•g pelo reembolso. g

I?

são destacados na Rua Ria-
chucio, cujo mòVimenlu de
veículos é intenso, estão su-
jeitos a atropelamentos ou
outros acidentes fatais.

ESPIAS
As perseguições aos fis-

cais são promovidas pelo sr.
Áúgu to Oalzavara, da Su-
pcrlntehdêneia di» Fiscaliza
ção, que tem mesmo desta
cado numerosos outros fis-
cais o inspetores , simples-
mente para espionar o tra-
balho cIoj fiscais persegui-
dos, isto é, ver se estão to-
mando os bondes em movi-
mento. Eis alguns dos es-
picíes, f iccais «avulsos» de re-
gulamentos 1.279, 1.246 e
1.368.

Não satisfeito, o agente
da Light conseguiu a pro-
moção de vários fiscais, en-
tre êies os de regulamentos
1.189, 1.120, 1.299, 863 e 612,
ao cargo de In.petores, con-
tinuando, porém, como
«avulsos» e destacados no
miserável serviço de espiões.

CLÍNICA DO DK. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonieterapia e alta freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabilidade, fadiga e insônia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

(NOS «CASOS INDI«3ADOS) — «Consulta popular.

HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 horas.

RÜA SAO JOSÉ, 50 — 9» ANDAR —

CONJUNTO, 90S - XEL». 82-6230

ÜHsrsa Independência
BIBLIOTECA LÊNIN — OCASIÃO ÚNICA

Obras Blscolhidas 1, II"è III Vols Cr5 115,00
Biografia "„ 35,00
Programa Agrário ¦ ao/°?
Três Fontes e Três Partes *,°9
Emancipação da Mulher 2u-u0

TOTAL 202'00
AGORA POR m<00

ENRIQUEÇA SEUS CONHECIMENTOS SÔBEE PETRÓLEO

O Oue Sabe Você Sobre Petróleo Cr$ 30 no
Sangue e Petróleo - Francisco Frola 35>0C>
O Petróleo no Império e na República - Maurício Vaissrnan 4u.°0
A Luta Pelo Petróleo - Assad Bey 3°.00

ATENDE-SE A DOMICÍLIO A COMPRA QUE EXCEDA A CR$ 200,00

TELEFONE: 52-3483
RUA DO CARMO, 38, sobreloja, entrada pelo portão da Igreja

Protestam
os Professores
Pedem-nos publicar:
«Na miiiMilailo de ex-presl*

dente do Sindicato dos Pro»
¦ s- *"'•> U *» .1.1 Jan?iro,

vimos pela presente, cons*
cios das respon abilidaoes
que nos cabem, formular o
mais enérgico protesto con*
tra os insultos dirigidos ao
nosso órgão de das e pelas
entidades dos professores do
Estado de São Paulo, bem
como hipotecar irrestrita so-
lidariedade aos diretores do
Sindicato do; Professores do
Rio de Janeiro e da Federa-
ção Interestadual dos Tra-
ba'hnr?nrp<? Pm Estnbp^ci*
mentes de Ensino pela dig-
na e corajosa campamia que
vêm empreendendo com o
propósito de serem respeita-
das a Portaria 204 e sentença
normativa do T .S. T., e mo-
ralizada a aplicação do Fun-
do Nacional de Ensino Mé-
dio.

As.) — David José Perez,
Álvaro Kilkerry, Petrônio
Mota, Wladimir Sonne Vil-
lard e Alfredo dEscragnolle
Taunay».

Congratulações à
Associação Médica
do Distrito Federal

A Liga da Emancipação
Nacional enviou à Associa-
ção Médica do Distrito Fe-
deral o seguinte telegrama:

«Congratulando-nos com
essa Arsociação por moti-
vo do cancelamento das pu*
nições e faltas sofridas pe-
los médicos em virtude da
greve e de jornadas de pro-
testos, pedimos transmitir
nossa admiração e estima,
vendo em vossa luta um
exemplo de unidade na defe-
sa dos interesses proflssio-
nais.

(ss) General Edgard Bnx*
baum, presidente da Liça da
Emancipação Nacional.

Moatosmm
•WM» "¦" '¦ ¦-«*» 
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— SOLIDARIEDADE
— ANISTIA
— FESTAS
— MULHERES TRABALHADORAS

Ao tomarem conhecimento
da prisão do ex-vereador
Aristidca Saldanha por ele*
mentos da policia política,
vários favelas enviaram re-
presentantes à redação d(t»
te Jornal a fim de protestar
contra a medida violenta o
arbitrária praticada contra
aquele patriota. Nesse sen»
tido fomos procurados por
favelados da João Cândido,
Parque Proletário da Penha,
Arará, Pau Fincado, Pau
Rolou, Rocinha, Morro do
Alemão etc.

ANISTIA

«Ds favelados cariocas dei-
xaram seus barracos e em
compactas comissões repre-
sentatlvas de cada conjunto
residencial, participaram do
grande comício do dia 17
último, pela anistia a partir
de 1045. Na Esplanada do
Castelo, onde se realizou a"*">ndiosa manifestação pa*triótica, estavam dirigentes
de Centros e Associações de
trabalhadores e donas de
casa faveladas, vibrando e
aplaudindo os oradores.

FESTAS

Os parlamentares queamanhã visitarão algumas

favelas rt>*ebcrao varias Tio»
menagens de mora dores
agradecidos pelos beneflcloi
oriundos dos Legislatlvoi
federais c municipais. Na fa-
vela João Cândido, Parque
Arará, Pau Fincado, Pau
Rolou e morro da Vila Cot-
mo foram armados palan-
ques c ornamentadas ai
ruas, enquanto faixas e car-
tazes foram afixados em
pontos centrais chamando o
povo para a concentração,
que também está sendo feita
com a distribuição de mi»
lharos de volantes.

MULHERES
TRABALHADORAS

Deverá ser Imitada pelat
mulheres residentes nas de-
mais favelas cariocas a de-
liberação das senhoras re*
sidente no Morro da Favela
que, no último dia 13, ele
geram suas delegadas 4
Conferência Nacional das
Mulheres Trabalhadoras, em
realização nesta capital. A
delegação' do Morro da Fa-
vela está constituída de 11
membros, sob a presidência
de D. Aurora, e íoram esco-
lhidas em concentração pa-troclnada pelo Centro de
Trabalhadores Fave lados
local. t

Para Vender Direto ao Povo

Fundam os Pescadores
a Sua Cooperativa

| A Editor-al Vitória Ltda. apresenta 'COLEÇÃO NOVOS HORIZONTES"

Volume I - «0 CAVALEIRO DA ESPFJRANÇA»
(A VIDA DE LUIZ CARLOU PRESTES)

— DE JOBG E AMADO —

Uma reedição ansiosamente esperada

Próximos Títulos Nesta Coleção:
"SAGA DOS HOMENS INDEPENDENTES", de Haldor Laxnc:s - (Prõmio

Nobei, 1955)
"0 DSÃR1G DE TECHESNY", de Igor Newerly
"L0HGE DE H0SC0U". de V. Ajaev.

Em todas as Livraria»

g

| A CIa Cela Aí I§ 0 Frio Está Aí ®
% Pulowers sem manga ^
? CrS 120 00. Sueters com 2 g
Ú cores Cr$ 250,00. Para |Y. crianças sueters de lu «
tt com veludo e fecho eclalr «
É a CrS 1S0 00. Sueters de g
| ia com 2 côrcs a CrS g% 160,00. Colete com bo- %g tões CrS 130,00. Sueters f.
% coleulal com botões CrS g
% J40.00 Amaury. Rua da «
% Mf^H^-n, 31 — 1» an- -á
4 dar. Itua Vinte de Abril, i
é i, L/ju Atendemos pelo p
4 reembolso. ^

I

li

MARM0RARIA
UNIVERSAL LTDA.
Executa-se qualquer traba-

lho concernente à arte. Ser-
vleos de cemitérios, copas,
geladeiras e construções. Em
mármores e granltos naçlo-
nals e estrangeiros. Escrito-
rio e oficina. Rua Jo5o Tor-
q.jato, 192 - Bonsucesso —
Tels. 30-S719 e 30-1520.

Grande assembléia, na
— Fixação do salário*

"Realizaremos, segunda-
-feira próxima, uma impor-
tante assembléia, à qual to-
drs os companheiros tieve-
rão comparecer. Trataremos
de assuntos do maior 'nte-
rêsso e importância, isto é,
relativos ao nosso salário e

à nossa Cooperativa" — d's-
se-nc3, ontem, o sr. Artur
Laureano da Silva, pres'den-
te do Sindicato dos Pesca-
dores.

Continuando:
— Lanço mesmo um apg-

lo_ aos meus companheiros:
não deixem de comparecer
à nossa frrande assembléia.

SALÁRIO-MÍNIMO
Dlsse-ncs o sr. Laureano

que os pescadores relvindi-
cam a fixação de um sa'á-
rlo-mínlmo equiparado an
silárlo-mínimo dos mi ri-
tlmos e mais as com'ssões
percentuais nas profurões.
Trata-se de uma re'vind'ca-
ção antiga da cornoracão,
que, agor;». se organiza pa-ra conquistá-la.

D'ss.e-nos, ainda que, pa-ra isso, os pescadores entro-
saram sua luta com os de-
mais trabalhadores mari-
tlmos, nue também lutam
por equ'naraçãi de venci-
mentos de particulares com
autárquicos.

próxima segunda-feira
mínimo da corporação

COOPERATIVA
— A Cooperativa que de-

sejamos criar — continuou— e que deverá chamtr-se
Cooperativa dns Pescadores
Guanabarlnos, terá o grande
objetivo de pnss'bilitar aos
pescadores' livrarem-se da
exploração e do esbulho dos
armníores, isto 6, prderemvender os pescados direta-
mnnte ao novo. Isto, ainda,
terá a vantagem de pôr uni
freh ao câmblo-negro do pes-cado e outras explorações
feitas peliR intermed^^os
contra a bolsa da populn-
ção. pois, o peixe poderá ser
vend'do a preços menores.

Salientou também nue a
C-orje"aMva, aue será ^á le-
gaUzada na próx'ma perna-
na, tem em v'sta adciuirir
barcos de pesca, bprrpras
para a venda e até mesmo
eaminMp.:. Coricluin-
do: "Cnnfamos, n*ra is'0
em sermos atenrl'dos pelo
atual super'nteníentp da
Ca'xa â" Crédit" d" Pesca,
sr. Jo^é Vitornn Pereira, ene
tem demonstrado b-a vonta-
de com os pe^c^dTes. F.^e-
ramos rtue o n-e^rle-^e .Tus-
celino nos rlê airdn, no's,
nosso propósito è dos ma'?
justos e benéfic:s para o
povo.

Padeiros Contra Extinção
do Trabalho Noturno

A deliberação da assem-
bléia de ontem do Sindicato
dos donos de padarias e pani-ficações de extinguir, a par-tir de terça-feira próxima, o
serviço noturno encheu de
preocupação aoò trabalhado-
res. A diretoria do Sindicato

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

R. do Ouvidor. 169 - S. 917 - TeL: 43-6475
HORÁRIO: âm U às 1* • ás 1M0 às 1S.80

dos padeiros, como fomos rn*
formados, solicitará pròyidêiv
cias ao ministro do Trabalho
para que o propósito patto
nal não seja concretizado. E.
caso não seja atendida, con-
vocará uma as embléta Ihie-
diatamente, a fim de delibe
rar o que deve ser tomado
em defesa de mais de 605»
da corporação, que traba-
lham à noite no fabrico do
pão e demais derivs^'? •
trigo.

Sabe-se que a tentanvi --•
tronai de eliminar o traba
lho noturno não é nova. Foi
por exemplo, aventada ero
1953, mas não chegou a con-
cretizar-se devido a -orte *
unida resistAocU àa* tr*»*
Iludam.



t/4l956 IMPRKN^ POPn*AR PACINA >'

Ainda de pé a Visita do Flamengo à União Soviética
*»¦ ——a————aaaa¦ aa-a-»Maa--aaaaaaaaaaa.aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa«aawaaaaaaaaaaaaaa^

Oreco, Enio Rodrigues e Ruarinho nas Cogitações c/o Fluminense

.

.

VQLTII0 FLAMENGO II SUÉCIA COL^O TRICflRfFEiO
At 8,89 ¦"•"« de hoje a

Megaçia do C. R. do Fia-
mengo deixará Ree.fe com-.'•..:.„ • Sutkia, onde o tri*

..«..;«-»!' carioca i*niii,,,à
aova temporada. Ok mt»\,-

..i-;.-r..i farto escala t-m Da-
kar. LiPboa, Zurtch, Fran*.
fun • Copenhague, devendo

- ti:.-.í a Estocolmo ai is.so
ttar» <J» amanha

A delejacao d 5 FtomenRO
* eonstttuld» de dum equl-
pei, tno «*. 22 joRailuiM e.*n-
do ou* f*£u'ram 18. poli Pa-
•'.... Déqinnha, Paulinho •
EvurUto *a le encontram no
f*tf r.r.vid **i»v<r. Oi rntiw
»mte* dn d*le*a<*n »So «4
«fíulnteí: chefe, Fadei ra-
«tW; diretor. Eminuel Lobo:
tfcnleo Flellai Sollcht n«*l«-
rente, Jaime Ce Alme'da;
médico. Ar. Madeira j ma***-
fi»ta, I.*'li Du:: to<*a«Jnres:
Ari, Aníbal. Tomlr**, Jou-
b*ri, Fcnillo Jo*d-n, Luli
;¦ i .m... M it..n. Jadlr, Osnl,
Joel, Ruheni, Duca Z-nnlo.
!t-'.V Henrique, Índio e
Dida.

SEGUE COMO ,
TIUCAMPEAO

O íinmenj*o veltará n Suí*
do, onde r.-.ili? u uma brl-
Jhanle temporada cm ID5I,
como lrl-cv.mpefto. Portnnlo.
o quadro da Gávea desta vez
vai muito iii-m credene ado
devendo repetir suai nuiRni-
ficai atuações cm campos
suecos, quo deixaram recor*

Hoje, o embarque para a Suécia — 22 Jogadores — Superior o equipe
atual ao quadro quo visitou a Suécia em 1051 deixando recordiiçõe*
— Pavão. Deqti.uhu e Índio jú co nhwm o pais escandiuavo — Lo-
vaotar o prestígio do futebol branileiro um pouco apugado com aa
exibiçõeo da seleção — A temporada passada aa Suécia - De* jugo»

Invicto
daçof» Indeléveis no* deu^r-
listai daquele pai».

O atual conjunto rubro-
negro é bem auper-or ao
qu: dro que excurs onou em
1851 à fcu*ti.i. Naquele ano
o Flamengo v.nha do uma
apaenda campanha no eam-
peenato ciricca e mulle» de
«*ui JoB-.il u.« — como Orla,
Bl-tuá, Adaorinho <• outri* —*
titavem no fim da carreira,
ll-.uve uma renovação Ho
completa na GAvn que doa
jogador*» que foram fi Sué-
c'a, somente IrtH retornarart
àquele poli: Pavflo, Díqul-
nhn e índio. Al'ii, o> dois
últimos tiveram tua opor*
lunldrdo noi Jog-g canlra
c« stiM-os o souberam apro-
vc-í|-I_,

A rcsponsfibllldode do Fio*
meriRo agora é multo maior.
O quadro «mal» querido»
está sendo apresentado pela
Imprensa aueca como um dos
dez melhores «lo mundo e ca*
paz de exibições multo su*
perlorcs ao tclccionado bra*
silclro da recente temporada
na Europa. N.lo ha dúvida
que o tri campeão tem tudo

para reafirmar o teu cartaz
C certamente o '-•'"• Aa ul-
(imã» derroias noa amlnioaus
contra o Curtnlians, u Santa
On» f o Esperte Clube Re*
iii.- nlo podem de maneira
nenhuma causar apreen ao
aobre a figura que (ara o Fla>
mengo. íãwes resultados «'..•«•
I.IHI,....-1 podem i i levados
a conta de amistoso «m lm*
porlAnela e noa quais o F«a-
m:-n;:<i nâo tut.mi »u.i força
máxima.

DEZ JOGOS. INVICTOS

Vale a pena recordar o que
foi a estupenda temporada do
Flamengo na Europa em
1031. Oa rubro nc„roa reali-
znram •¦¦'¦¦' J" : i* na Suócia,
um na Dinamarca, outro na
Franca o ainda utiiro em Por-
tti'::il. '¦>•/. 

Jogos e dn Wlô*
riai. Um recorde obsoluto
eott enu'do por poucos clubes
em excursão p*?!o Exterior.
Muitos temerem pela sorto
do Flamengo naquela época,
pois, realmente, o seu «onze»
vinha atravessando uma

fase ma. No entanto, o Fia*
meugo vuit .ti Invicto da lem-
porala pela Europa.
08 HERÓIS DA TEMPO*

RADA
No dia 8 de maio de 1031.

•ob o* conuntarioa roaía pes-
«intuas, o Flamengo foi pa*
ra a Succàa, Formavam na
delej» cio demnete Jogado-
res: CIAudlo e Garcia, goiel-
roa; Nlíton. Cido, lUgufi e
Pav/lo. tagueliox; Ikftu, De*

Sulnlta, 
v.iit i, ni..» e Dígo>

p. médios: Aioiiio e Neiior,
l.-.in-s. A.i.m.'t!ii-..i. tndlo e
K-squcrdlnha, dlanlelros. Na
chefia, seguiu o sr. J«mu> Uns
«lo IU.-:»: o saudoso presi-
denle Ullberto Cardoso co*
mo medico; Flavlo Coita,
técnico, c Joluuson, mansa*
giftta. A equipe que formou
na maioria tios Jogos era n
seguinte: Garcia; Illgua c
PavAo; Valter, Dcqulnhn c
tlinode; Nestor, Hermes,
Ati.li" ulu'. Índio e Esquer*
dlnlm.

OS RESULTADOS
A estreia do Flamengo

ocorreu no dia 16 de maio
contra o Malmoe. Mesmo
atuando mal, o rubro-negro

«José Alves de Morais Sobra a Visita do Flamengo à URSS.

"DEPENDE DAS CONDIÇÕES RUCEI RAS"
O presidente do Flamengo,

ti. José Alves de Morais, fa*
lando ontem à IMPRENSA
POPULAR esclareceu que é
bem provável que o seu elu-
bé estenda sua excursão até
t União Sov.étlca. Como jA
anunciamos, há enorme lute-
rêsse dos sovlét.c:s em assis-
tir uma exibição do Flamen-
so em Moscou, sendo porta
dor de um convite verbal ao
Flamengo o representante du
A. I. K, da Suécia em nosso
pais, devidamente autoriza-
do pelos soviéticos.
—¦ Tudo depende do Mlnls-

Fala à IMPRENSA POPULAR o presidente do Flamengo — O CND
Jâ autorizou a vinda dos cestobollstas soviéticos e de uma delegação
do atletas à Corrida de São Silvestre — Entendimentos com os

térlo dos Relações Exlerio-
res e, postcr.ormente, em
caso de assentimento, dos en
tentfimentos d} vlceprcsi-
denle do Flamengo, sr. Fa-
dei Fadei, com os promoto-
res da temporada na Êuro
|*a, — disse-nos o sr. Alv«a
de Morais.

Como éxpVcassomos ao
presidente do Flamengo que

soviéticas
o Conselho Nacional de Des-
por.os jâ aiit r.z-u n vinda
dos cebtobolstas s:vl6tlcos
cm julho ao Brasil e de uma
delegaç&o de afetas dos pai*
s":8 socialistas à Currlda de
SSo Silvestre em SAn Paulo,
José Alves Ue Morais res-
pondeü:

— Então nesse cns3 nfto
há nccess.dadtí de pedir au

¦f.™!!*». £^i« jji

toil/acão ao Itamaratl JA
que c próprio CND reconhe-
ce que nSu há mais barrei-
ras impedindo o Intercâmbio
csport.vo c.-.m a URSS. Mas
há alnía um dctaihe — fri-
sou o prócer rubr:-ncgro —,
a visita do Flamengo a Mo*
cou depende naturalmente
das condições financeiros
propostas pelos clubes sovié-
ticos. Se estas forem boas —
f.nallzou — não tenha t'ú-
v d-:.-, estarem:s Jogando em
Moscou.

, O Estádio do Dinamo, em Moscou, onde o Flamengo poderá atuar

[. *VVV\»VVvwvvwvvvi|iWvj *>VW|^«*^W»>W*<V««»VVWVV^WM*/VVV*I^VVV»,'

* Esporte independente *
Punições tio Centenário
A diretoria do Centenário,

em reunifto levada a efeito
recentemente, resolveu punir

Posse da Diretoria'
tio Engenho de Dentro
Tomará posse hoje a di-

retoria do clube Engenho de
Dentro, eleita em recente
pleito pára dirigir â agre-

miação no biênio 1956-1957.
O posto de presidente còn*
tinuará sendo ocupado pelo
desportista Arclliô Vale, que
mereceu a reeleição.

Na sede do clube, às 14
horas, será servido um angu
& Baiana aos presentes,

«Jogam Amanhã
Fundação e Vasqulnho

Suburbano
Na" tarde de ârriâiM òs

clubes amadorlsuts blinda-
ÇS.9 A, C, e V'âsi|uliilló SU-
burbano ¦ estüifto ént açtlo
num confronto àinlstoso, ré-
Bresi-nladoi! pp|«K nuas equl-
Pes de amador*»* e asplran*
tèã,

A peleja principal está
«som o seu inicio prbgrawiA-
w para às 1S hwrilL

os jogadores qlie e&tivéram
envolvidos nos incidentes
ocorridos quando do jogo
disputado com o Osvaldo
Cruz. Assim, Osmar foi sus-
penso por cinco partidas e
Tiago e Henrique por duas.

Com tal medida, os dlri-
gentes do Centenário espe-
ram evitar a repetição de
atos anti-desportivòS entre
os seus atletas, revelando o
firme desejo dé preservar a
disciplina da agremiação.

DESEJA JOGAR

O Centenário comunica aos
ôo-lrmãos que está em con-
dlçOes dè acéltnt convltns
para iogos nn categoria d»*
infanto-juvenil, no campo
do adversário, Os Interessa-
dos poderão enviar ofícios
para a Rtia Senhor dos Pas-
sos, Í246, sobrado oü.entrat
em entendimentos colh o sr.
Altamir, através os telefo-
nes 32-3984-e 424530. .

GOLEADO O
:;;:;;^TLÉTI€0 ¦

Em pàrlidá disputada no
último dohilnuo, a-equipe do
Filho- de Sao Jorge,- de Ho-

i hórlo Gufgei, sobrepujou por
! 5 a 2 o conjunto do Atléti-

cb, .da Ipdnema. Os tontos do
I quadro vitorioso foram con*' 

signados por ^Carlos (2),
Moscou, Toniio e Nilo.

Jogou assim formado ò
Filhos do Sào Jorge: Nêl*
son; Rélnaido è Ornar; RU-
bens, Moscou e Milton; Sa-
barà, tíarlos, Nlló, Tonlió e
Dircinho. • ¦ I

, Na preliminar, os.aspiran*
tes do Filhos do São Jorge

; venceram por 4 a 1.

FLUMINENSE
XBÂNGU

InaUgutando mais Uma
rodada do campeonato
da Liga Cajuense, esta-
ruo em ação hoje à tar*
de, num Jogo que prome-
te bom (leselirolar, as
eqUipes dò Fluminense e
do lJnngu.

A partida terá por lo-'
cal o Campo do Castelo,
no Caju, estando designa-
du para a arbitragem o
sr. Uolinlio.

Gravador na Hora
Grava-se ém qualquer ob-
Jeio. Esquina de Joaquim
Palhares, t>7 4-B~fim da

Presidente Vargas

VITÓRIA DO FORTALEZA NA PROVA DE HONRA
0 festival futebolístico

promovido pelo Fortaleza,
ia Penha, * reàluãdo no «ii-
wno domingo, constituiu-se
9um bom espetáculo, oíere*
*ndo u publico excelente
l^waa» O encontro princl*
?«J* do programa (prova de
«onr.i, que reuniu as equl*'«a A» F«rtaieu e do Sfiort,

foi vencido pêlo primeiro clu-
be que marcou 1x0.

As demais provas oíere*
ceram ob seguintes resulta*
dos: Leopoldina 2 x Onze
Cangurus 0; Brasil 5 x RI*
ver 2; Unidos 5 X OaslS 1;
Tupinambâ wO x Cometa e'
Nacional 5 x Carioquinha 2.

'i«««a«Bi;Si3sa»'
' 

Seú DM.eií'0 i.":= ;-iér -«o.,;, I
Amuury njutla vuoô 4

ccunol-.iisui. •• ¦ .-¦ -J-.-J ¦ .¦¦' g
-'damiciis ituiianás.a'Cl-$ -í
80,ÜU,-iÜO,llil,.ly),Ul), UIÜ.UÜ. «
U»iu-.li*"AllUiu(i;gai 31ÍI *i- g
M (tnílâri'; Itúa Vlnttí do' Á
Abril, -7) lujíi. AteliilL-müS -Á

ejp.ôlO* ÍBUSUJBIgO. '¦'".. g
s

%\m do Campeonato
da Liga da Penha

. .0 Certame futebolístico da
Liga Esportiva da Penha

¦ corresponde ao presente ano,
será iniciado no próximo dia'27; 

sob aJ supervisão do Bè-
,,partamento Autônomo da

FMF,---^'" . •-;„.,__„,
* 

Tais-'tafòrmaÇoes íoram
colhidas por- nõâsa reporta
gem há sede da própria en-
tlclade/ cuja direção está a

•cargo do desportista José
Loureiro.

NOTICIÁRIO
O Botafogo jogará ama-

iiha em Barcelona, eiiírGil-
tni.d.i o poi.e.-uso conjunto
cio jjljpuuhoi i', Ci O uua-
dro aiv.-ncgro formará cutn
Amauri, üi-.ando Mala, Do-
micio e Milton Santos; Bub
e Pampoiinlt Garr.neha,
João Carlos, Alarnnn, D»dl e
Rodrigues.

Despedindo-se dos grama-
dos equuioliancsi o Boiiou-
ce:.ao jogará amanhã em
yuiiio contra o Aucas. O
qüaü.o rubió-anil jogará de
luto em v.rtude do faleci-
mento da genitora de Paciie-
co. E"a segu.nle sua escala-
v--*o: Humberto; MàUto e
Gonçalo; Díclo, Gilbdíto e
Paulo; Milton, wlamlf, Vadi-
nho, Wftldélna- é NÜO.

»

Em Seviíha, o São Cristo-
vão dará combate amanhã
ao quadro do Sevílha. Os
alves alinharão assimt Ge-
ra!do; Jorge e Ivan; Benedi-
to, Valmir e Ddcio; Sa&to
Cristo, Paulinho, Zé Maria,
Rodrigo e Olivar,

A equipe do Penarol de
Montev.déu rtcebeu um con-
vlte pata jogai em MoâcOU e
aCôitcU.

.- *". 
¦•

O Brasil mâhdafá uma dê
legavão aos Jogos «Jl.mpicos
dé Melbourne coiwpòsta Üé
sessenta pessoas, N e s fe e
Beniitio o poder esèeutivo
enviará uma rnensâgêm ao
Congresso aulirizaiido a con-
ceôsão dít Verba necessária.

OOEHÇÂS E
0**£ftAÇo£$
00S OLHOS

Oli. PAULO CtiZAR
PI\íhMh,L í
UUIMKiO; j

ÍAê„ Suü « Bas, das 14 jaa *t< ns.. ias sas « sk \
Sadbs, da» ti as li) lis ;

00NI.ÍJLIOU1U:

venceu por 1 a 0. Na $ee.w
«Ia api. ^<ma...,,, n...'.,- ao
AiK, a Flamengo .>•¦.;:-.u a
l*í = ãillli» llliptrsvi.. «i., I sllr.,1
com uma amava» -»i. u...
eunagando o seu advernano
poi ti a 1. Uai para «.. o qua*dro carioca fitmuuce, mata*
vtlhando os «i,<-...... M'gut*
ram se as vtlór.a«: l a u. em
prílio NVaUmM eom o «Mal.
in•>•-; 3 a 1 «dure o -......»
i.¦•¦:•> du norte da Huecta; 3
« 0 ...-.in.- o Daria tia ...!..->-
do mesmo nomt t i! a U sobre
a seleção dlnniuatqunui; 2
• 0 tóbr» o llalmiar na cl>
dado mi.-. .< de i; .im ... i. e
Sal *"i'i.- o .n.'ii....|..ii,:
na >!.-»p.-iii.i.i do pala .¦. ,m-
dlnavo. A .-\.i.... .•• Mnulnlc
ocorreu em Parla, conira o
ü....;.,: que ralu i i Sol
anle o conjunto rubro nfRro.
K»i.» loi, i.ii\..-. n melhor
exibirão do ri.uiK ii.'... quo
viria a i. > ii.fi com cíiavo Ce
ouro tua temporada eolcan>
«Jo o Belencnec por 3 a 0,
no i:-.i.,«ií.i «Io vale do Ja*
mor, em Lisboa.

Uma lormajão de ataque que o Flamtnpo poderá linçar na Siiícfâi Jc-ll, Paallnno, tndlo,
Dida e Itagulo

Alguns jogadores do flamengo que foram á Suécia em 1031

Pirilo Técnico da Seleção
Sile.o Píiito será o técnico para dirigir a seleção brasi-

leira do novos que enfrentará os paragulaos pela Taf<a
"Oswaldo Cruz" Dessa wiaiidra, o técnico tricolor chega rd-
pldo ao ápice da carreira de um trei.iador de futebol, pelos
seus conhecimentos c sua dedicarão bem o merece. Cremos
inssiiu. oue ndo há desportista que não ss rcjubllc com a opor-

Biguá, Dcqtiinha, Beto, Garcia, Pctiío, lie, mes a Lsqucrdinha

I VASCO x
I PARIS, 4a.-FEIRA
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Jhir.ClóVis e Bassti; Con*
verti,'.';Tclô, ValdO, Alecir e
«Üúiricas. i

REPÓRTER MUUIII
ItLEFONE: 22 - 8518

PARIS, 18 (AFP) — N.1 qitaflft-reifá dn sbmnna que
vem, o Clube de HegLlas Vasco da .Gama, do Brasil, enfren*
tara o Itacing Clube c!e Paris cm jô*jo noturno.

A renda dosca partida reverteiá-em**obneíicIo da Asso*
ciarão de imprensa Esportiva.

O quadro vastaino deverá pisar ó" gramado assim cotis*
tlulldo: Vitor Gon/.e!ez; Haròltlo..e. PàilliflhO; Maneca, Or*
lando e Belo; Sabará, Valter, Vavá,. Pinga j Silvio Parodi.

Rumo a Vitória o Tricolor
Segue hoje a embaixada tio Fluminense

A equipe principal do Flu-
minéiiEe embarca lioje, ua 19
horas, para Vitória, onde jó-
gará áménhâ com o Rio
Branco. O ineia esquerda
Jair nâo participará da ex-
curaão, já que se encontra
contundido. No entanto, in-
tegrarão a comitiva b pon-
te.ro esquerdo Escurinho,
que participou da têmpora-
da da seleção brasileira na
Europa, e a rriais nova aqui-
sição do dubc das tVôs có-
res. Trata-se de Lco, c;:-ola-
riense, cujo passe ficou por

. quatrocentos mil cruzeiros,
contratado por duas tcmpo;..| (,
radas, rectbendo 13 mil cru-
zelrós mensais. O qur.tlrò
tricolor que lftrá amánilii a
primeira das Ires d.-áblçOes
em Vitória será o seguinte:
Castilho; Caca e Pinheiro;

fUnltffldè rfíiiíia pet* GÊD do téc.lícó do FítutrlneiiÃe, Mnn.
se d CBü acciou úessa escolha não Se pode dfécr o fí\eS-
mo da orgunkáção âos próximos jbgos IrtèãrUdoioliatíi Tc-
remos jogos com ás seleções do i diWjuii, Uruguai, Argen-
tina, Itália, Tchecoslováquia è ainda um torneio internado-
ndl èfilré clubes, tudo isso num reduaidõ espaço dé tempo.

Reforços
.'nnPàra o
»*-j o-rt'i.

FhimSneiise
, Ençpntra-se em Porto

.jüeere.-.o presidente do
clube de Álvaro Chaves,
sr. Jorge Amaro do Frei-¦ ias, c|ud foi sondar as'^jsslUyjdáÜéá de contra-
tação* de Oreco, Êhio Ro-
drigues ¦ e Ruarinho. Sa-¦bece" -què o Fluminense
está' disposto - á gastar
até,um..milhão de cruzei-

,t03 p2Ío passe de Oreco,
Com ücíies reforços, o tri-
color pretende lutar de
Igual para- igual com òs
Candidatos reais ao ca*-
peoható" deste ano.

«Classificados Dos

Ô t U L O S
t>TlfcA SANTA i.VHÃ

(IlUil-llliik - tilAUO ÜO KIO
Oonsuil"?.mu aj.firt. - a u,ii* m íeieltBi.

E C AÜEREUO
to,» * otnhm. Ila.nMi b.io ILilrili lll

NACIONAIS E ESTRANGEIROS
LIVRARIA IH;DÍLEÍÍJÊMCIA

tlüa <lo Carmo, S8 — Sobreioja

:Ü

mttíXÜlA MiÓKIA
.4.i'.«»trs# t iM.itriliiiS !»•'* WtlliiiliuoAi) - ll.itilua, itlln.j. Munlinar

Arei». CJtmtmlU. Lm, L,uum» ti..ii.l"llii». etc
JOÃO N. COlÜitUlU)

Hll» Oel M,)n'<-l.u fl* lluri,,» 9» - lislni';,-. 4* Auailn - «5. lio K.u

; liua 15 de fsoveuibru, 134 !
i Niterói — Xeletoiie; (ilí-37 !
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t AKMAC1A S.-JUlU;i- LIDA*
(tua tMareehàl Floylàho Peixoto, 1 Üt'9 - Pei.» 474

NOVA tÜUACU - PküCUS L>ü R1Ü
Rná t8 de Mhío, 478 — iNova íguaçü

Srs* KnfscnhoíroHf'(limhl^utoi^s
(0 telefone da r*rnHÃmi|j é ifiii-^d)

Vendeiiio*) pare ptoma eniniia cubioa teihas,
ripai», rtianilhâs, esquacinas cliheiltr> aieià :etc,-'

**'a«;«í seu pérfido pelo tel. 2hi)èt:H e sela pronta :
mente atendido.

D£PÔ&TÜ DÊ Wà, Mm Ul COKSTKUÇâltS
ANACLUrt) RAMOti MAVHAtH)

Kua (ienèial Polidoro, 19 -~ Botafofio

Subúrbios» I
--—-" -t ''- !•¦ Telefona:-Ç2-3483

¦"•-- i-V-l.il** tlU.'.,.; i. _i.at
* ai ii i .i, ¦¦.¦...»a—---«-a».liar lll i i»---—^l

Aos leitores-tíà IMPRENSA * 
Zf1^m(\. 

'. 
v^^l^x-;

TOPÜi.AR. 10% de :dGa^°h^"M(&\v\^^

- ÓCULOS*-PARA HOMENS-
E SENUÜíiAS - CHECOS

-AWTiUAiMENTE - RlA^UI-
NAÍ FOTOGRÁFICAS, REVELA-.
ÇÕES, FILMES, BINÓCULOS,

TEODOUTOü, ETC; -•-(eeNâEftTOS EM GERAL).
Todos podem confiar iria ÓYlCÂ 

'SÀO 
MÍGÜEL

Lhrgò He-Saò Frahcisco; ¦W-./Scjfirado - .Sala 5
-*m



AUMENTO DE 100% MBS PASSAGENS
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Aillirra.. 
d» tc<il««l du Miasll. «•' »|ur

_i,.i,«M,.o. raia Itaniau.,., UH* ••«"Ul «u
mr ni., m ju <-..-- na* |« %**£***¦ **•*» tfMM
>.iU»l-h.«, i«.HH 4» 1* 4* l-ai****- TfaU
sü d» um aum***M it »» p**r <***»'«» •§*¦*>
MS Um-, | maitr.cm «st m«*l «*«*, eal****'
•li»» * r»f« sL-lut.»».

r ,.¦>-.•• a direta .u < c„i,.i .'•• n i«-. «>.
goo «$w» pf*lr»»do at»m*«laí rt» ift' i- • r?«i„
,„ |,i.....j. «ii min..» mi dfwhM nau ofWa'i
tjuc O atlltritlii arfâ pASItt «UU tlgüf «liilül
Ui,ra'»-..lr ..,mi • «Itcca.l, >), .1,..,!.= pou
«as ...»•?> uma

• 
METALÚRGICOS
MIO ACEITAM

% PK0T1UÇ01I

fíUIlicM :a i-.:i:U:3w Ae

afaaaiai&Ki** enhe, onitm.
•ra iw*»» ft-4*ç9i. dwlsran-
«Vs qu» a i..i|-.iaiii, na©
a«*iiaiâ i.i..»iri.i..3>. ao »"¦'•¦
éímeni.i iía pedido de aumen*
lo iu eaiãi;. = informou noa
qu*, na ipuniao. ontem reali*
jadS. eiillr rli.l>|rií-il>'frtJ tia
ItVlUlUU ü.rlalui fl. a. da IO-
Uu«tfia Rvxanira <¦ Q» maio-
liai «Itmce O fepreiienian.
tes da F«í«4Ç"0 da Indu--
Iria com diretores tio sindi-
caio doa trabalhadores no*
nhuma solução (oi encontra*
da. E isio porque oa repre-
ttnlanie* paironalt limita*
•ram-se a aolienar do» repre-
¦enianiea operários etiudas
rsobre o aum*nio do cusio d»
«Ida.

Adiantar-:;:, ainda, ot ir*
tadftadurti que o peddo de
•mesa redonda com ot empre-
gadore*. feito pelo sindicato
bo Ministério do Trabalho,
nlo teve nenhuma resposta,
fato que mostra a oorpora*
ção » neettsidade de mim-
tdfiear tua luta reivindica*
tôria.

PROTESTO ESTUDANTIL CONTRA O AUMENTO DOS BONDES:

NOVA BARREIRA HUMANA
PARALISOU O TRANSITO

t ,

OOM CA VALETES I PAINÉIS EM CIMA DOS TRILHOS, ACADÊMICOS DA FACULDADE NACIONAL
OE DIREITO FIZERAM COMÍCIO E RECEIERAM APOIO POPULAR ft ARRANCADO DAS MÃOS
DA POLICIA 0 PRESIDENTE DA UNE. * A CAMPANHA Só CESSARA DEPOIS DE VITORIOSA

f( OONDES TRANSFORMADOS EM TRIBUNAS
CENTENAS 

de estudantes
w concentraram, ontem

à noite, na confluência da
Praça da República com i
Rua Moneorvo Filho e. qual
Imensa represa humana, lm-
pediram por completo o trfln*
sito de veículos por aquelas
artérias. Foi mala um ato de
protesto da Juventude cario
ca contra o ab urdo aumen*
to nas passagens dos bonde*.

Desta vez o movimento de

k*t

«COSME E DAMIÃO» EM
LUTA PELOS BIGODES

/ Fomos informados, ontem,'de 
que o. cabos o soldado»

da Policia Militar tCosme e
DamIAo) irão recorrer a
mandado de segurança a fun
de evitar que se cumpra a
aetranha determinação do co*
tonei Urur.il Magalhães, co*
mandante da P. M, que em
portaria raundou fossem ras-

pados os bigodes dos praças,
à exceção do* sargentos.

O movimento do protesto
contra a ordem de derrubar
oa bigodes será. iniciado pelo
mandado de segurança, o
estu sendo cercado de cuida*
dos, Ji que os Interessados se
vêem tubmeüdoa a regula-
mento militar, na condiçAo

de subordinados.

repúdio foi organUado pelo
Centro Acadêmico Condido
de Oliveira, da Faculdade Na*
cional de Direito, com apoio
do Movimento de Reforma,
da ALA. t partidos inter
nos), da Juventude Unlver*
aliaria Católica, da União Mr-
tropolitana de Estudantes, da
UNES, da UDBS e de popu*
Iam que se Incurporaram a
vigorosa manifestação.
DERROTADA A POLICIA

A barreira humana forma*
da pelos estudantes teve mi-
do aproximadamente as 19
horas e só terminou quando
oa seua organizadores con*
flder.tr.ttn alcançados oa obe*
jctivos de protesto. Durante
40 minutos o transito ficou
totalmente paralisado e Io*
ram, em vio, as tentativas
da policia para desfazer a
concentração. Em dado mo*
mento, um grupo de quadrl*
Ihelros da policia política In*
vestiu contra oacaaemico Cor
los Veloso e tentou prende-lo,
sendo, entretanto, obstados
pelos colegas daquele dirigcn*

le universitário que o arran*
caram daa garros doa bo»
legulns.

Depois da rápida intweo-
í-o, oa policiais verificaram
qua nada poderiam farei
contra a força esmagadsra
da mataa de estudantes e,
derrotados e humilhados, se
retiraram sob emurdececo*
nu valas para pontos atas*
tados.
CONDENAÇÃO A LIOHT

Aproveitando-se dos bondt.
Imobilizados comi tribuna,
os jovens Carlos Veloso, pre-
sidente da UNE. Lnmartlne
Corrêa, da JUC, Eduardo
Sócrates, presidente do
CACO, José Bafsta Júnior,
presidente da UME, Nillon
Rezende, pelo Movimento de
Reforma, Amadeu Vasconee-
los c Lconclo Aguiar, dlre-
lores do CACO, se dirigiram
com palavras veementes a
multidão Indignada. Ensurde*
cedores aplausos se faziam
ouvir cada vez que c* orado-
res se referiram à ganância
da Light, acs seus objeUvos

crlmlnoto* contra o povo ea-
riora. Nio foram poupado»
tombem m vereadores que
votaram a favor do aumen-
ta, tendo sido citados nomt*
nalmente os parlamentar*»*
que traíram seus mandatos.

MANORRA DO TRUSTE
Acovardada ante o movi-

mento estudantil contra o
aumento doa bondes, que se
amplia e a todo momento
Rsnhn maior envergadura, a
Llnht ctta tentando enfrt»
quecer o mesmo usando de
manobrai sutis. Assim, diri-
glu convite a estudantes uni-
vertltârlos e secundários pa*
ra um passeio a reprósa do
Rlbc'rio das Lag«, visita
esta que teria um caráter
festivo, com as despesas pa-
gos peto frusto Imperiallsla.
O convite foi recebido esm
revolta petos estudantes que.
além de o terem recusado,
deliberaram, como desagra-
vo à afronta quo sofreram,
lim-n5.fir.-ir os atos de pro-
testo, visando a imediata re-
vognçJo da Lei que majo*
rou as passagens dos bondes.
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Joaé BatUta Júnior, presidente da UUB e um toa lideres da campanha pela revogação da
lei quo aumentou aa tarifas do» bonde», diriac-»o à multidão quo onicm a noite paralisou o

: frdaalfo no Froço do Repúblico o Rua Moneorvo Filho

Reage a Câmara Contra
Aumento nos Telefones

ANO IX •£- Rio de Janeiro, Sábado, 19 de Maio do 195G * N» 1.814
>•»¦«!»!&,;«>( s»WBa-jesa^w.

J& se inicia na Câmara a
reação contra a tentativa da
Light de aumentar as tari-
fas dos telefones sem sequer

Panitfcadores Suspendem o
Fabrico do Fão Pela Manhã

•Café pela manhã com pão dormido — Que-
rem o aumento dos preços e não esperaram

ms demarches da COFAP para reduzir o
preço do trigo

da

sentença. Na mesma oportu*
nldade o coronel Frederico
Mindelo mostrou-se revolta*
do com a atitude dos paniíi-

cadores que vão prejudicar
a população e não a COFAP
como Ingenuamente preten*
dem.

apresent-r as suas contas ao
órgão de fiscalização. Pre-
venlndo os vereadores con-
tra a costumeira manobra
do tru_'.3, o vereador Amai-
do Nogueira apresentou re-
querlmrnto solicitando que o
Prefeito responda com ur*
gôncia ao requerimento apre-
sentado em abril do ano pas-
sado, sobre a verdadeira si-
tuaçao financeira da Com-
panhla Telefônica e as irre-
gularidadcs por ela pratica-
da, no cumprimento do con-
trato. Até agora, como afir-
ma o vereador, nfto mereceu
qualquer resposta.

MANOBRAS NA. CCFAP PARA
AUMENTAR OS CINEMAS

Em lugar de aceitar os estudos de dois conselheiros que provaram
a necessidade da redução dos preços, elementos altistas do plenário

querem impor o aumento

TAL, 
como

noticiário
antecipara o
da IMPREN-

SA POPULAR, a subcomls-
sfto da COFAP encarregada
de apreciar o processo dos
cinemas nüo adotou um pon*
to de vista uniforme em re-
lação á questão dos preços.
E isto porque na subcomls-
são, or.glnàrlnmentc compôs-

Reunidos era assembléia,
to padeiros decidiram sus-
pqper o fabrico de p&o du-
rante o turno da noite em
sinal de protesto contra a
decisão da COFAP de nao
aumentar os preços. A ded*
¦ao dos paniíicadorcs cau-
sou surpresa, pois, anterior-
mente — segundo a palavra
do presidente do sindicato —
haviam estabelecido acatar

, o pedido do presidente da

r-0 Conselho Nacional de.
Economia, acaba de enviar
tao Senado o seu parecer sô-
bre o prole o de lei que cria
O Ministério da Economia.
Sugere que se institua no
Ministério a ser criado uma
sub-secretaria autônoma pa-
Ta os seguros e uma outra
para a indústria de mine*
ração e de energia.

O Sindicato dos Músicos
do Rio de Janeiro entrou on-
tem em juizo com uma no--
tificaçâo de protesto contra
o acordo firmado entre o
Ministério de' Educação e a
Orquestra Sinfônica Brasi-
Jeira. Pede. ainda que seja
bloqueada a verba de nove
Milhões para o OSB cons-
tante do orçamento da Re-
jpública.

esperassem o resultado das
demarches que vinha reali*
zando para reduzir os pre-
ços da farinha de trigo. Fa*
ce à atitude dos panlficado-
res, a população está amea-
cada de ficar sem pão fres-
co pela manha e também de
não receber o produto a do-
mlcllio.

MINDELO DIZ QUE
AGUARDA A DECISÃO DA

JUSTIÇA
Falando à reportagem cre

denciada em seu gabinete,
declarou, ontem, o presiden-
te da COFAP que não toma-
rá nenhuma decisão com
relação aos preços do pão
enquanto a Justiça não se
manifestar sobre o mandado
de segurança impetrado pe-
los paniíicadores. Com efei-
to, os proprietários de pada-
rias recorreram à 3* Vara da
Fazenda Pública para obter
a anulação do tabelamento
do pão e o juiz daquela ins-
tância ainda não proferiu

l
'; Continuam as geadas nos
Estados do Paraná e Santa
Catarina. No Rio Grande do
f'il, apesar da baixa tempe-
j tura, nao houve formação
ti geadas. As mínimas re-.
f stradas foram 2 irraits em
Porto União e 1 grau em

• _LaíaB.Y- -

''-Receberá o Estado do Rio,
rauxilio do ' Ministério da-
Educação para fornecimento
díh merenda a 40.000 escola-
res, e ao Estado da Parai-
ba' para 50.000 aproximada-
attente.

Distribuiu o Procurador
Geral da República.. notifi-
nação a todas as Varas- da
Fazenda, mandando cance-
lar dividas do «O Globo»,
por não pagamento do im-
posto de renda dsvido a lu-
«ros ex raordinários. A di*.
tMa montava a trere mi
ibõea de cruzeiros.

•
- Etn conferência com o Ml-
lustro- da Agricultura, os in-
dustriais paulistas resolve-
rám adquirir o restante da
safra gaúcha de trigo e os;
próprios moageiros de Sâo.
Paulo promoverão também o
•plantio de trigo em seu Es*
tiáo.

PREVISÃO
DO TEMPO

(Até às H hs. de hoje)

Tempo —- Instável, com
chuvas.

Temperatura — Estável.
Ventos — Do quadrante

Sul, moderados.
Máxima — -3.0
Minima — 16.8
Tendência do tempo pa-

ra domingo — Bom.

A POLICIA
COZINHOU

UM HOMEM
DURANTE
SEIS DIAS

De anápolis, telegrama da
Inter Press informa que cri-
me dos mais revoltantes foi
cometido pelo delegado Pe-
dro Marcai, da localidade de
Barranca. O policial obrigou
quatro detentos, iob amea-
ça de morte, a cozinhar o
corpo de ura homem, Ante-
nlo Pereira da Silva, que
fora encontrado morto boi-
ando num rio. Aos parentes
que foram à delegacia recla-
mar o cadáver, o delegado
afirmou que o estava cozi-'hhando 

para ver se êle ha-
via sido assassinado a baia
ou se íôra vitima de afoga-
mento. Depois de cozinhar o
corpo da vitima durante 6
dias, o delegado vendeu o
e. queleto a um certo dr. Do-
mingos pela quantia de SO
m" cruzeiros.

E* voz corrente na cidade
que AiiiO.no i/av-.iã «ii -s-
sassinado por elementos da
policia e depois jogado ao ria.
riuas rov iV.s Cjtayú.vi qvsi».

morreu de afogamento. E'
maüas, prova ue que não
grande a revolta entre a po-
pulaçâo contra o tenebroso
crime fig*jg"jg Relo_deJeSa'

CONTRA 0 AUMENTO DOS BONDES

Líderes Sindicais Apoiam
Os Protestos dos Estudantes
Os estudantes cariocas, uni-

versitários e ginasianos, aca-
bam de receber o apoio dos
trabalhadores do Distrito Fe-
deral, nã campanha contra
o escorchante aumento de
100 por cento das passagens
de bonde. Em memorial que
íoi distribuído nas escoias,
faculdades e sindicatos, a
campanha contra o aumento
dos bondes recebeu novas e
vigorosas manifestações de
apoio não- só de diretores de
órgãos estudantis como tam-
bem de dirigentes trabalha-
dores.

O MEMORIAL
Entre as novas adesões

prestadas para prestigiar a
patriótica campanha, Inclu-

Sindicato dos Marceneiros,
Rogério Leite, tesoureiro do
Sindicato dos TexteL, Felix
Cardoso da Silva, secretário
do Sindicato dos Têxteis, J.
D. Guaraná Filho, pelo Co-
légio Pedro II, Nilton Maya,
presidente da AMES, José
Vicente Alves, 1' secretário
do Sindicato de Curtume,
Mário Mateus, secretário do
Sindicato dos Metalúrgicos,
Plínio Alves, presidente do
Sindicato dos Sapateiros,
Adauto Rodrigues, secreta-
rio do Sindicato dos Alfaia-
tes, Miguel Pedro da Silva,
tesoureiro do Sindicato dos
Hoteleiros, Helga Hoffman,
presidente da UNES.

ta dos conselheiros Nilo Se-
valho, Antônio Gerardt t
Helvécio Moreira. íol inclui-
do p--la presidência dà
COFAP, sem que se saiba co-
mo e porque, o nome do sr.
Flavio de Brito, pessoa liga-
da aos frustes dos cinemas
e que, há tempos, freqüen-
tou o noticiário policial dos
jornais como agressor de um
jornalista que denunciara
suas atividades.contra os in-
terêsses do povo.

Cora a Inclusão do sr. Flá-
vio, a comissão se dividiu
em tomo de dois relatórios.
O primeiro de autoria do sr.
Antônio Gerardt e Helvécio
Moreira, ambos favoráveis à
redução dos preços do cine-
ma, inclusive do clnemascó-
cinema nacional. O segundo,
relatório inteiramente favo-
rável ao aumento dos cine*
mas (um novo aumento i) e
que tem a defendê-lo o repre-
sentante do comércio, o sr.
Sevalho, e já agora o sr. Flá-
vio de Brito.
MANOBRA PARA IMPE-
DIR A REDUÇÃO DOS

PREÇOS
A inclusão do sr. Flávio

do Brito na subcomissão foi
interpretada como manobra"
da presidência da COFAP pa-
ra impedir a redução dos
preços dos cinemas, prática-
mente assentada pelos se-
nhores Gerardt e Helvécio
Moreira, apenas com o voto

contrário. do representante
tio comércio. A última hora,
incluiu-se o conselheiro fa-
vorável ao aumento e, dês-
se modo, a subcomissão nflo
terá um único ponto.de vis-
ta. A questão será desem-
patada então pelo coronel
Mindelo que, segundo tudo
indica, nem é favorável ao
aumento nem à redução de
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Transformados em tribunas, 08 bondes ficaram imobilizados
e vazios de passageiros enquanto durou a manifestação doa

estudantes em frente à Faculdade Nacional de Direito

A massa popular solidarizou-se com os esíuáonfss em seu
.1'; protesto contra a Light

E' o seguinte o texto do
manite to:

Nós, abaixo-assinados, es-

em-se ao pé do memorial
mencionado as de José Jai-
me Gomes, presidente do

tudantes e trabalhadores di-
rigentes das entidades de
classe, dirigimo-nos ao povo
em geral no santido de que
se mobilize na luta contra
o aumento das passagens de
bonde-, pleiteado pela Light
e já em vigor.

Não é possível suportar
qualquer aumento, em face
dos salários vigentes e no
momento em que o governo
se propõe a congelar os pre-
ços como medida para ;.us-
tar a carestia. Apelamos ao
sr. Prefeito para que, no
sentido de não desmentir a
posição do governo, revogue
a medida atentatória que a
Light plslteou contra o po-
vo. E' também necessário

DEVERA SER EXPERIMENTADA EM BREVE A
LOCOMOTIVA

ATÔMICA
Hâ pouco dias, noticiava-

mos que dois estudantes do
último curso da Escola
Técnica Superior de Enge-
nheiros da União Soviética
haviam apresentado um
projeto de locomotiva atô-
mica com potência de .....
5.500 H.P. Agora, tele-
grama de Washington
anuncia que o primeiro se-
cretário da embaixada so-
viética na -capital norte*
•americana, sr. Alexandre
Zinchouk, informou à im-
prensa a experiência que

l.será feita nos próximos
dias com a nova locomoti-
va, ao mesmo tempo que
adiantou sobre a constru-
ção de um quebra-gelos
atômico na União Soviéti-
ca, alguns detalhes.
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que se diga o quanto estra-
nho se nos apresenta o ab-
-urdo aumento das tarifas
postais e telegráficas que
tantos protestos tem suscia-
do., ¦' 

Nesse sentido, apelamos
para todos o„ representantes
do povo, independentemente
de. suas concepções e filia-
ções.. partidárias, sindicatos,
agremiações esportivas, grê-
mios, diretórios acadêmicos,
entidades do comércio e in-

; dústria, para que, unidos,
possaníós sustar, a absurda
pretensão da Light.

Convidamos todos a que
compareçam as concentra-
ções que realizaremos nos

.próximos dias.' Ò aumento dos bondes não
pode vigorar!

§s

Sr. Flávio de Brito (agres-
8or de um jornalista) favo-
rável a um novo aumento

preços, embora a segunda
medida seja oportuna e ne-
cessaria como comprovaram
os exaustivos estudos de dois
conselheiros.-
QUEREM AUMENTAR PA-

RA 16 CRUZEIROS
Por mais incrível que pa-

reça, os senhores Se.u.i.u e
Flávio de Brito fizeram di-
vulgar ontem nos jornais
que são favoráveis a um au-
mento de 4 cruzeiros para o
cinema comum que passa-
ria assim de 12 para 1(5 cru-
zeiros. Aumento semelhante
pretendem esses dois conse-
lheiros para o cinemascópio.
Como manobra para iludir a
opinião pública, acenam os
dois representantes altistas
com a liberação de preços
pan* os filmes nacionais.

Deu à Luz Ka Polícia

Condenado
0 PE.

Assassino

•w/^

Ò policia especial Ataide
Francisco de Paula, assas-
sino do jornalista Mirbel
Dantas, foi condenado a seis
anos de prisão e mais um
ano como medida de segu-
rança, em julgamento que
terminou ontem pela madru-
gada.

O leão de chácara da «boi-
te» Vogue, que assassinou
pelas costas o profissional
de imprensa, quando este
tentava escapar à fúria ho-
micidà, foi defendido por
Romeiro Neto. O promotor
Amilcàr Vasconcelos e o
advogado Mário Rodrigues
de' Andrade desfizeram o ar*
gumento da legitima defe-
sa, relembrando que ò jorna-
lista íoi morto covardeaaen*

Ai ia a-las eostsa, x*

Uma jovem senhora,. Ma-
risa Xavier Ribeiro, de 19
anos, deu à luz uma criança
dentro de uma dependên-
cia policial, assistida pelo
marido e pelos guardas-de.
serviços.

O Trem
Esmagou-lhe

a Perna;
Deu entrada, ontem, no

hospital de ProntosSocorro,
com a perna esmagada, o
operário.Nelson Rosa de 21
anos, residente na Rua Duar*
te s/n, em - Caxias.

O operário, que viajava
em um trem superlotado,
pendurado do lado de fora,
perdeu o equilíbrio quando
da chagada do trem à Es-
tação D. Pedro n, com atra-
so. Caiu no leito da linha
férrea ; e íoi colhido pelas
rodas do trem;

Greve dos Músicos
da Rádio Nacional

A parturiente recorrera,
antes, aos .serviços do

SAMDU de Caxias e inex-
plicàveimente isso lhe foi
recusado, sob alegação de
que não tinha direito à in-
ternação, muito embora seus
padecimentos já fossem
grandes àquela hora. Aban-
dònàdá e sem recursos, ou-
tra alternativa nãò lhe cou-
be além da que tomou, su-
jeita a todos os riscos e con-
seqüências, já que não pò-
de contar com o amparo da
assistência social.

O Sindicato dos Músicos
Profissionais do Rio de Ja-
nei instaurcu dissid:o coleti-
vo contra as emissoras as-
sociadas.

Não tendo sido possível
uma conciliação, em assem-
bléla geral ontem realizada
deliberou aquela entidade
sindical a paralisação, a par-tir de 0 hora e pelo prazo de
9 dias, prorrogáveis, caso
náo.sejam atendidas as suas
psiticài&gõasb,

Sob Ação da Maconha
Sob a ação de um cigarro

de maconha, o «camelÔJ> Ne-
lio da Silva, de 22 anos, pro-
vocou tremenda desordem na
Rua do Bispo, ofendendo e
agredindo a quem quer que
lhe passasse ao alcance aa
mão. Um popular, não iden-
tificado, revoP-adc com as
provocações revidou ao in-
sulto com duas facadas, uma.
no peito e outra no abdôme.
Medicado no Hospital de
Pronto Socorro, o «camelo
retirou-se mais tarde para
sua residência sob os efeitos
da droga e com o ódio au-
mentado contra todos, pelos
ferimentos que recebera. Ao
chegar próximo à residên*
cia, encontrou seu vizinho
Gercino Alexandrno que
saia para o traoalho. Sem
perda de tempo Nélio aph-
cou-lhe uma rasteira acom-
panhadu de socos e ponta-
•pés, fugindo em seguida.

Ao cair, „ vítima foi infe-
liz, batendo com s cabeça na
calçada e fraturando o era
neo, sendo internado no H
P S. em estadi grave.

Foi o «camelô- mais tar
, táa recolhido ao 14* D, E<


